
astra-se Por Todo o País a Luta Dos Baftcá
Totalmente Paralisadas as Minas de Cresciuma
"Orne a Decretação Dos Novos Salários-Hínimos" I Prof. Josué de Castro)

I.. j,.

ONVOCADD 0 IV
COMUNISTA

ÍNTEGRA DA RESOLUÇÃO DO C.C. DO P.C.B. SOBRE A CONVOCAÇÃO
DO IV CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CÕNÉRKSO
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A REALIZAÇÃO do IV CONGRESSO do
•™ Partido Comunista do Brasil torna-se
cada dia niífts necessária para o fortaleci-
mento do Partido. As atuais circunstâncias
possibilitam e fazem extremamente oportu-
ua a convocação e realização do IV Con-
gresso.

Já são decorridos 24 anos após o III Con-
gresso de nosso Partido. Os acontecimentos
vividos posteriormente pelo Partido impedi-
ram até hoje a realização do IV Congresso.

Em 1947, o Comitê Central convocou pu-
blicamente o IV Congresso, tendo-se inicia-
do os seus trabalhos no que se refere às as-
sembléias das organizações de base e às con-
ferências das organizações intermediárias. O
Congresso, convocado para 23 de maio da-
quele ano. entretanto, não chegou a se reu-
nir, em virtude das medidas arbitrárias e

ilegais da ditadura de Dutra, que obrigaram
o P.C.B. a atuar novamente na clandestini-
dade.

Durante estes últimos anos, apesar das
difíceis condições de luta sob os governos de
Dutra e de Vargas, houve um evidente ama-
durecimento político, orgânico e ideológico
do Partido. Criaram-se as condições efetiva-
mente favoráveis que tornam possível e opor-
tuna a convocação e realização do IV Con-
gresso do P.C.B.

A convocação e realização do IV Con-
gresso é agora inadiável diante da necessi-
dade imediata de aprovação do Programa do
Partido e das modificações nos Estatutos do
Partido, bem como de proceder à eleição dos
órgãos centrais do Partido.

A realização do IV Congresso constitui-
rá um marco histórico na vida do Partido. O

IV Congresso será um fator de primeira graft-
deza para impulsionar e ampliar a democrá-
cia interna no Partido, princípio básico da
sua organização e condição indispr.. ei ao
máximo florescimento da iniciativa revolu-
cionária dos seus organismos e militantes.
Com o IV Congresso serão vivif içadas extra-
ordinariamente as fileiras do Partido, esti-
mulada a sua combatividade e reforçada sua
coesão e unidade inquebrantável.

Levando em conta todas essas razões, o
Comitê Central do P.C.B. decide:

Convocar, para realização no ano de
1954, o IV Congresso do Partido Comunista
do Brasil.

Brasil, dezembro de 1958.

O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL»

Dintoi PEDRO MOTTA UMA
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npóia o Programa tio PCB
0 Líder Têxtil de Sorocaba

Dirigentes bam irios de diversos Estados examinam a portaria que estendeu o acordo pau-
lista aos bancários carioca»

Caráter Nacional
sanha Dos Bancários

Dirigentes sindicais dos Estados fo ram ao Ministério do Trabalho pedir
a extensão do acordo firmado em S. Paulo — Preparativos para a greve

5 &c fr- Mtl IHi U
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Afirma o Presidente do Sindicato: "0 Programa é um documento muito
importante, que deve ser debatido pelos brasileiros, e tenho certeza de

que sua consecução grandes benefícios trará à nossa Pátria"

DIHIGENTES 
de Sindica-

tos de Bancários de di-
versos Estados estão se reu-
nindo nesta capital, visando
dar um caráter nacional à lu-
ta em qne estão empenhados
seus colegas cariocas. Segun-
do nos afirmaram estes diri-
gentes sindicais, é bastante
provável que, caso até o dia
Ü8 os bancários cariocas ain-
da não tenham sido atendidos
e porisso se declarem em gre-
ve, o movimento se estenda a
outros Estados.

REIVINDICAM >
EXTENSÃO

Ontem a tarde, os dirigen-
. «s bancários do» Estado, em
companhia do presidente do
Sindicato dos Bancários desta
capital, sr. Luís Agostinho de
Carvalho Perriraz, foram ao
diretor do DNT, pedir que se-
ja extendido em caráter nacio-
nal o acordo firmado e-ntre
banqueiros e bancários paulis-
tas. Isso é perfeitamente
justificável e legal, já que foi

feito em relação aos bancários
S»riocas.

bancos do Amazonas, Minas
Gerais e da cidade fluminense
de Campos. \

OS SINDICATOS

Sao os seguintes os Sindl-
catos que estão se reunindo
nesta capital e cujos represen-
t antes participarão da assem-
bléia do dia 1S: Sindicato dos
Bancários de Belo Horizonte;
José E. Pereira; Ponte Nova-.

Oswaldo Jorge; Uberlândia:
Adair Pores de Carvalho;
Juiz de fora: João Jorge Rai-
mundo; Itajubá; Gabriel Fer-
reira Leite. Bancários de
Pernambuco: Antônio Lusto-
za Cabral; Rio Grande do Sui:
Francisco Ramalho de Almci-
da; Paraná: Edgard Costa;
São Paulo; Ozório O. Cam-
pos Filho; Manaus: Syla Va-
le; Campos: Américo Rodri-

(CONCLUI NA 5'. PAG.)

SÀO 
PAULO, 15 (Do cor-

respondente) — Fa-
lando à nossa reportagem
sobre o projeto de Progra-
ma do Partido Comunista
do Brasil, 0 presidente do
Sindicato dos Têxteis de
Sorocaba, sr. José Castro de
Almeida, declarou, inicial-
mente, que «só se pode es-
tar de acordo com os seus
pontos».

— O ponto 31 — adian-
tou — chamou-me a aten-
ção, pois com justeza, de-
termina um salário-mínimo
para a família e não sò-
mente para o trabalhador,
individualmente, como acon-
tece com o atual salário-
mínimo- O ponto 32, que
determina uma efetiva apli-
cação da jornada de oito
horas — que está sendo
desrespeitada — e uma jor-

nada de seis horas para os
menores e os que trabalham
em serviços insalubres,
também não pode deixar de
merecer nossa admiração.
Os trabalhadores são exi-
piorados e a legislação so-
ciai não é respeitada. Por
isto, também estou de açor-
do com o ponto 33, que tra-
ta da fiscalização da apli-
cação da legislação social
pelos próprios sindicatos.

PELA LIBERDADE
SINDICAL

Quanto à liberdade sln-
dical, frisou nosso entrevis-
tado:

— Até hoje, a diretoria
eleita para nosso Sindica-
to, já há muitos meses,
após a greve, não tomou
posse- A eleição foi impug-
nada pelos fiscais da Dele-
gacia Regional do Traba-
lho. Essa posição de insta-
bllidade em que fica o Sin-
tlicato causa prejuízos aos
trabalhadores p somente
beneficia aos patrões, os
únicos interessados em anu-
lar aquelas eleições.

O ponto 34 do projeto de
Programa do PCB preconi-
za a livre organização e o
livre funcionamento das

GREVE TOTAL EM
CRESCIUMA

CUESC1UMA, 
15 (Corres-

pomlencia especial) —
Reivindicando aumento de sa-
lários e oul>.'as reivindica-
ções ligadas ás suas condi-
ções de existência, declara-
ram-se em greve os mineiros
de carvão. A greve é total
e a paralisação completa em
todas as minas.

Medida de ürpncia a Decretação
Dos Novos Salários-Hínimos

Fala à nossa reportagem o prof. Josué de Castro — 0 povo brasileiro
morre de fome crônica — Impõe-se mudança de conjuntura econômica

ALCANÇOU grande repercussão
a conferência pronunciada

Em diversos Estatjjs, os

bancários não sào aumentados
há dois anos. É o caso por
exemplo, dos empregados de

NESTA

EDIÇÃO

2.' PAG.

qunrta-felrn ítltlma pelo profes
sor Josué de Castro, presidente
da Comlssilo do linni-Kstur So-
t-tul « eminente nutricionista de
renome mundial. Tendo sido o
reajustamento dos atuais níveis
de salarlo-miiiimo o tema do sua
palestra, e tratando-se de quês-
tão momentos», motivo d« vlgo-
rosa campanha nacional dos tru-
halhadorcs, a nossa reportagem
procurou ouvi-lo ontem, sfilire
alguns aspectos quo focalizou.

— A medida b de emerüfncia.
— declarou do Inicio o ilustre
professor, no receber o repórter.

O PROBLEMA E' DE FOME
 O reajustamento dos ní-

veis atuais mio pode tardar. O

prolilema è simples: o povo mor-
ro lentamente do fome crônica
Se os níveis mínimos de sala-
rio nao forom Imediatamente
elevados, morrera mais depres-
na de forno aguda.

— Vou mais longe, — acres-
contou. Se o governo e as clns-
ses produtoras retardarem a
aplicação «lessa medido, protl-
carão um crime.

MUDAR A CONJUNTURA
Disso mais o professor Josué

de Castro:
 Não ha argumento» que

possam prevalecer contra p iil-
vel do 2.400 cruzeiros fixado
para o Distrito Federal e nem
para o critério percentual «do-
tado para o reajustamento de
modo geral. Representam, na

(CONCLUI NA 5'. PAG-)
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IOPERÁRIOS GREVISTAS, concentrados no SÍ7idicato, fixe-
ram de IMPRENSA POPULAR o seu jornal. No chchê um
deles quando lia nossa edição de ontem) — (Leia na 5.')
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"Reunião hoje de grevistas com a Antártica)

A TODAS AS ORGANIZAÇÕES
DO PARTIDO COMUNISTA

DO BRASIL
Realizou-se há dias o Pleno do Comitê Cen-

I trai do Partido Comunista do firasil que fez a úl-
A 

tinia discussão e aprovou, por unanimidade, o

projeto de Programa do Partido e as modificações
dos Estatutos do Partido.

O Comitê Central do Partido Comunista do
Brasil decidiu, além disso, convocar, para o ano
de 1954, o IV Congresso ordinário do Partido Co-
munista do Brasil.

p O Comitê Central do Partido Comunista do
É Brasil decidiu estabelecer a seguinte ORDEM DO
â DIA DO IV CONGRESSO DO PCB:

Informe de balanço do Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil — informante
o Secretário Geral do PCB, camarada Luiz
Carlos Prestes.

Sobre o Programa do PCB — informante »
Secretário do C.C, camarada Diogenes Ar-
ruda.
Modificações dos Estatutos do PCB — infor-
mante o Secretário do C.C, João Amazonas.

Eleição dos órgãos centrais do Partido.

O Comitê Central do Partido Comunista do
? Brasil nos impõe o dever de desenvolver um am-
I pio debate do projeto de Programa e do projeto
I de Estatutos do Partido, assim como da própria
f. atividade do Partido, especialmente nos últimos
$ anos, iniciando esse trabalho a partir das organi--J> 

zaç.ões de base. Todos os membros do Partido
devem ser incorporados a êsse debate, usseguran-
do-se aos mesmos completa liberdade de crítica.

BRASIL, janeiro de 1954.

LUIZ CARLOS PRESTES

Secretário Geral do PCB'I

«Que confiança IraM*
miie o Programa do

do T.C.B.!»

3.? PA6,

Dezenas ife SinSica-
tos solidários com os
trabalhadores em be-

bldas.
5.» PAG.

O comando americano
torpedeia o armistício.

ilttlliwilÉ!! i

UMA HISTÓRICA REUNIÃO DO COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO MUNISTA CO

Prol.. Jomé de Castro

O Comitê Central do Partido Comunista
do BrasU realizou, recentemente, mais uma
reunião plenária. Esta reunião adquire uma
importância extraordinária, verdadeiramente
histórica, uma vez que nela foi aprovado o
projeto de Programa do Partido Comunista
do Brasil. Foi também aprovado neste Pleno
do Comitê Central o projeto de Estatutos
do P.C.B.. Outras importantes resoluções
foram ainda adotadas nesta reunião.

O Presidium de Honra

O camarada Diogenes Arruda, em no-
mi- do Presidium do Comitê Central do
P.C.B., declarou aberta a reunião • comuni-

Discutidos e aprovados os projetos de Programa e de Estatutos do
P.C.B. — Convocado o IV Congresso do Partido — Homenagem ao
Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética e à memória

do grande Stálin
cou a Ordem do Dia. Reíeriu-se ainda à un-

pórtânciá extraordinária do Pleno, que re-
side principalmente no fato de ser nele dis-
cutido o projeto de Programa do Partido.
Propôs, por fim, que o Pieno elegesse para
o presidium de honra da reunião o Comitê
Central do Partido Comunista da União So-
viétiea. A ureçosta é aclamada por todos os

presentes, de pi; com vibrantes aplausos.
O camarada Maurício Grabois ocupa en-

tão a tribuna, pronunciando uma calorosa
saudação ao Partido Comunista da União
Soviética, o glorioso Partido de Lênin e Stá-
lin, força dirigente do movimento operário
revolucionário no mundo inteiro, a cujas
experiências « sábias lições deve o no»»o

BRASIL
ParrlAá as suas mais significativas vRórtaa.
As comovidas palavras do Camarada Gra-
bois íorairi enlusiàsticamente aplaudidas.
Homenagem ao Grande Stálin

Sentida homenagem foi prestada pel»
Pleno à memória imorredoura do grande
Stálin. Sobre a vida e a obra de Stálin íala-
ram os camaradas Diogenes Arruda e Astro-
jildo Pereira, quo ressaltaram a peimanen-
te preocupação de Stálin pelo incessante foi-
talecimento do Partido, em que via a con-
dição indispensável para as vitórias da cias-
se operária na iuta pela sua libertação, pela
paz, a democracia e o socialismo.

Em seguida, os participantes do Pleno.

(Conclui na terceira página)
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r Exempão de Humilhação
 Cario» PEÇANHA

Página 2 IMPRENSA POPULAR

aa revelações que o ,r. José Lins do Rego 
^fazendo.! ... Seio í/c estarrecer

domam posição contra essa donúnação

4k

RIO, lfl—I—19M

«íí

Este não é, entretanto, o
caso üo autor de «Bangüê».
••fias, passemos adiante. Nao,
pelo fato da negativa — dl-
íiamos. Mas por que revela
.>" grau de humilhação a
i{ue os imp rialistas — que
nesse pai-, imperam como
im supergovôrno — lm»
ptim a seus amigos. Para
provaria não precisamos nos
sçrvlr senão das próprias
declarações do sr. José Lins.
Bias são dc molde a causar
indignação conlra a atitu-
de insoluta do gringo pri-
níário e insolente. E revê-
iam também quanto valem,
para os gringos que aqui
representam u Dopartam.en-
tjj dè Estado e o F. B- I-, os
homeiu que. no govôrno,
cumprem suas ordens e exe-
cutam suas determinações
- o que diz, por outro la-
do, do pleno conhecimento
que cies têm do material
humano com que irab.i-
Iham. O sr- José 1 ;ns do Re-
oo,--escritor e romancista
brasileiro, internacionalmen»
té conhecido, pretendia via-
•ár para os Estados Unidos.
ãè se tratasse de outro país,
certamente êle se teria
apresentado com as cre-
¦iehciais de seu nome u te-
ria com isso dado anda-
mento a seus papeis. Mas,
no: caso. achou êle pruden-
te còmpiireccr anle os re-
presentantes Ianques ern-
punhando uma carta da
própria Presidência da Re-
pública bem como docu-
mentos que frisavam as
bíías graças em que sc. en-
eójitíava ante o Itamarati.
Não precisava de mais elo-
mentos. Pelo menos, assim
pensava o conhecido roman-
cista. Não se deram, porém,
pôr convencidos os nossos'¦bons 

vizinhos- âo n°'te'
Desejaram saber dn nosso
escritor quais os objetivos-
São teria êle intenções de
liquidar o presidente Eise-
nhõwer, destruir de um so
;olpe toda a Wall Street,
subverter a Nação? - Não,
não se tratava disso —
iranquilizou-os o autor de
-.Moleque Ricardo». — Sim,
certamente, não — concor-
(aram os «bosses». Mas, por
que aquilo titulo de *M0»
leque Ricardo» num dc seus
romances?., Era bom aven-
-jtiar -a vida pregressa do
autor de tal literatura- De-
clararam-no e o fi/eram.
Enquanto isso.- Lins do Re-
JO"esperava-"•mi- 

Aguardasse... aguar-

dasse — lhe diziam.
Numa das últimas ve-

zes, porém, revelaram-lne
que que novas indagações
seriam necessárias. Então o
escritor recorreu a amigos,
pediu que escrevessem car-
tas ã Embaixada, perdão,
aos senhores da Embalxa-
da... E o que se viu? Ou-
dos romancistas, poetas,
um ministro, gentes de cies-
t.vque _ todos ocidentais e
cristãos, evidentemente —
atestaram a boa conduta de
Zé Lins do Rego. Estaria as-
sim sanada a situação: o
conhecido romancista porte-

. ria enfim, transpor a «cor-
tina de ferro»... Ianque.
Mas...

- Oh! 1 beg your par-
don... 1 am sorry,.

Sim, o sr. José Lins do
Rego foi consultado, elefo-
nickmente, se pagaria êle
as investigações que o go-
vêrno americano achava oe
bom alvitre fazer a seu res-
peito. . ._.„ a

Tudo íbso, porém, a»1**!*' e
pouco para os exigentes se-
nhòres. Por que? Vale a pe-
na, aqui, transcrever uma pe-
quena passagem do «Progra-
ma do Partido Comunista do
Brasil*- Diz êle a certa al-
tura: «Nossa Pátria petde
rapidamente suas caractens-
ticas dc nação soberana e e
invadida pelos agentes dos
monopólios americanos. Üb
representantes brasileiros no
estrangeiro passam a instru-
mentos se>.'v!s do Departainen-
to dc Estado norte-america-
no. Nossas forças armadas
3ão submetidas ao comando
de oficiais e sargentos inn-
quês e os governantes do país
descem ostensivamente à ca-

tegoria de empregados do go-
vêrno dos Estados Unidos.
Por intermédio da impren-
sa, do rádio, do cinema, da
literatuca P da arte, reduzi-
dos a instrumentos de colo-
nização, procuram os agen-
tes americanos liquidai* as
mais caras tradições de nos-
so povo c a cultura nacional-

Os imperialistas america-
nos penetram, assim, em to-

da vida econô-

mica, política, social e cultu-
rul do país, humilham o rios-
bo povo, liquidam a indepen-
dência e a soberania da na-
ção, que tratam de reduzir
por completo à situação de
colônia dos Estados Unidos.

Semelhante situação amea-
ça o povo brasileiro de es-
cravlzação total e compro-
mete seriamente o futuro da
Nação».

Que exemplo mais «tujal
de que «nossa pátria perde
rapidamente suas caracteris-
ticas do nação soberana» do
que o caso U Lins do Re-
go? Que exemplo mais cia-
to de com» «os governantes
do pais descem ostensivamen-
te à categoria de emprega-
dos do governo do3 Estados

Unidos». Que demonstração
mais frisante de que «os im-
perialistas americanos pene-
trani Por todos os poros na
vida econômica, política, so-

ciai e cultural do pais?» Que
prova mnis precisa de como
«•humilham o nosso povo??
Que atestado mnis cabal da
tentativa ro sentido da es-
crnvlzfteão total do povo fc«.*a»
sileiro»? .

Maí, diante dessa humilha-

ção, que fazer?
A resposta está também no

«Programa do Partido Comu-
nista' do Brasil», de que nos
dão idéia êsses dois tópicos:

. üs supremos interesses do

povo brasileiro reclamam a
completa rutura com a políti.
ua norte-americana agressiva,

guerreira o colonizadora. O
Brasil só pode progredir to-
mando outro caminho: o ca-
minho da colaboração pacífi-

com o.s paises amantes da
do entendimento em pé

de igualdade com todos os

povos, da deíesa intransigente
de sua soberania e da índe-
pendência nacional. Para In-
gressar neste caminho o Bra-
sil precisa liquidar a odiosa
dominação americana e es-
treitar as relações econômicas
c culturais com todos os pai-
ses que reconheçam e respei-
tem nossa independência,
antes de tudo com a União

i Soviética e a Chira».

«Que Confiança
0 Programa ío

Transmite
P. C. B.!»

reador
Fala à IMPRENSA POPULAR sobre o importante documento o 

^^?^^ 
**

Fala imrnc, i^_ 
^ ^ ^^ _ ^ ^ apressara a ,lberlaça0 do pal8

.... , ... tAitam ns ' --¦««« chamamento ft ioi- nais d„ populoso bjdrro das

Continua repercutindo intensamente em toaas as
camadas sociais a publicação do Projeto de Progra-
ma do Partido Comunista do Brasil. Sobre o im-
nortante acontecimento político, nossa reportagem
procurou ouvir o sr. Nilo Canela, lider metalúrgico
e vereador à Câmara Municipal de São Gonçalo.

CONFIANÇA E
ENTUSIASMO

— «Em primeiro lugar,
quero acentuar — dlssenos
o -roteador Nilo Canela —
a confiança c o entusiasmo
na causa da libertação na-
cional que o estudo do Pro-
grama do P. C B. nos in-
fundem. Que confiança

transmite o Programa do
P. C. BI A análise clara e
cientifica da situação do
país, a caracterização do
principal inimigo do nosso
povo — o imperialismo nor-
to-americano — o comple-
to desmaucaramento do go-
vêrno do latifundiário Var-
gas como instrumento dos
ccjoniicidoies ianques e o

caloroso chamamento a foi-
mação da mais ampla fren»
te única do povo brasileiro,
desde o proletari«do_ até à
burguesia nacional, são pon»
tos alto» do Programa.»

ARBITRARIEDADES
POLICIAIS

— «Aqui em São Gonea-
lo — prosseguiu o vereador
— o Programa do P. C B.
loi recebido com entusiau-
mo comovente. Alcagoetes
• policiai* tentaram res-
trlngir a sua difusão, rou
bando, nas bancas de jor-

TRABALHO FORCADO NA "H'

tOMS
v

Os "fal-
— Com»A empresa obriga os metalúrgicos a trabalhar nos domingos -

são descontados no repouso semanal e suspensos ate

vente o Ministério do Trabalho
viu de iiü*. dos representan-
tos do milionário Ministro
do Trabalho de_ Vargas a se-
guinte expeessão:

ca
paz,

dos os poros
E «Ê Inevitável a substituição do governo de Vargas,

• revolução democrática de libertação nacional. O povo bra»
sildío levantar-se-á contra o atual estudo do coisas, nao
adndUrá que o govôrno de Vargas reduza o «mil a colônia
doSd£ iwta ° atuttl «*lme.de «Pjorasao «; optes»
sáo a serviço dos Imperialistas americanos deve ser destrui-
""^itaMii nor um novo regime, o regime democráticodo e substituído por um nov
popul
°US 

Ktoü"»^ cascos tipo Zé Lins üo Rego.
nonulnr São, portanto, profundas transformações ecoi.Omi-
^rSdl 

A reçiamam_os supremos inter£.- a.£#*.

A direção da metalúrgica
Hime. em São Gonçalo, im-
plantou o trabalho forçado

para oa seus operários. Na
ânsia dc conseguir mais lu-
cros ns proprietários desta
empresa estão obrigando os
trabalhadores a trabalhar aos
domingos, punindo severamen-
te aos que se recusam exer-
ceí suas atividades nestes
dias-

PERSEGUIÇÕES

Os operários que trabalham
no ítt-no de aço, na lamina-
ção, nas oficinas de máqui-
nas, etc, estão sendo obri-
gados a trabalhar aos domin-
gos. Grande número de ope-
rários não aceitam porém a
medida e não comparecem
•istes dias. A empresa, nu-
ma atitude criminosa, sus-
pende os trabalhadores que
assim procedem; tira-lhes o
repouso semanal e pratica ou-
trás revoltantes persegui-
ções. E' grande o número dos
operários sacrificados por es-
ta absurda medida da dire-
ção dn Hime, havendo a maior
revolta contra este ato des
patrões.

JANGO AO LADO DOS
PATRÕES

Os operários do Hime tem
se dirigido ao Ministério do
Trabalho, protestando e po-
dindo imediatas providências
paia que se ponha um pura-
deiro a tal estudo de coisas-
Numa nova tirada de dema-
gogia, o sr- Jango Goulart
prometeu resolver o ptjobre-
ma a favor dos operários mas
até boje nenhuma medida
pratica tomou, permaneceu-
dn portanto, conivente com
tão desumana exploração.

Um dos operados que foi
suspenso por não ter traba-
lhado domingo, ao se quei-
xar no Ministério do Traba-
Iho contra a suspensão, ou-

Município Abandonado

gem querer, í

f o . uuii»,

T.. escreve uma verdade no «Dllrlo Carioca»: 
g

diante d.7tan^«ll«.- em^lto 
^

rm que se meteu mui |

«lo, I
Svnâã u.iM.Ho se lin 6. tudo nu., no» .—---»'».: á

direito» .n g
sn» 1'aulo um
de BCiiM devore"

l<^7^rm»j^^™í\

tem consciência de »•*"»

3E -hft

ylRnrosiis,munista

o povo brasileiro, que desperta
pára aplicar o Programa

PI
para novas lutas, ^ :

do Partido Co- § 
'¦

decisiva s.
io Brasil.

ELOGIO DO MIMSTBÒ-BOBO

Manha:
~"Dlz'CDA!

«Seria Injilíto ta'n^»»í,.d"

quo |da|
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ESPERANDO
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ITAPERUNA, 15 (D0 coi
respondente) —• Este muni-
cipio continua totalmente aban-
donado pelos poderes públi-

CONTRASTE
REVOLTANTE

ITAPERUNA — (Du corres-
pondente A .Uiasl — Fato
Cíignu de registro é o que se
£.-us.sa oom a 'ò.a. Residência
da D. ul. R-, nesta cidade,
que segundo fomos t.iforma-
üos, não tem verba ná muito
tempo para lavagem dos
veículos nem se quei parj.
compra üe um parafuso. c'o
entanto, nas proximidades das
festas de Natal c Ano Novo
toi colocaüu u disposica? do
senador Sà Tinoco, com jraso-
linu e runcionários pagos pelo
Estado, um caminhão Merco-
des-Benz, pa*'a o transporte
de 16 cabeças de gado vacum,
para Petrópolis, presente que
a família Tinoco fêz ao genro
feliz, Amaral Peixoto, o «do
no »do Estado do Rio.

Enquanto esses gozadores
gastam a vontade, so preser-
teiam mutuamente, pagam aos

I operários um salário de fo
i me, como acontece com as
1 turmas de conserva que só

ganham Cr? 24,00 diários e
quando falam em aumentoe
são ameaçados de dispens»
sumária.

,..,s, inclusive pelo senador
Sá Tinoco que, pura se ele-
ger, prometeu mundos e fun-
dos à população. Basta citar
que Itaperuna não dispõe de
maternidade condigna- Nâo
obstnnte, no Distrito Itaja-
na, na Fazenda Salgado, de

propriedade do sr- Adelino
Bastos, as vacas têm a seu

dispor uma bem montada
«maternidade».

HOMENAGENS
A PRESTES

MACAÍi, 15 — (Do corres
pondente) — Diversos traba-
lhadores, democratas e pa-
triótas, residentes nota ci-
dade, dedicaram, no dia 3 do
corrente, a Luiz Carlos Pres-
tes, o Cavaleiro da Esperan-
ça, em homenagem à sua
data natalicia, vários nume-
ros musicais que foram trans-
mitidos pela Rádio Emissora
de Macaé.

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

Médicos
DR. lOSí; It INÁCIO

KO.MK1KO .111.
MEDICINA K. CIRURGIA

GE ÍAL
Especialmente; lioen,?u« dai

Crlnncas c Domiciis il„, Olhos,
Xinu., Ouvidos, l.«reuniu —
(Óculos •-• Operações do AiuliU-

DUQUE DK CAXIAS
Consultório: Av. Plínio Cn-

sado, 1S7: Residência: Hua Be-
llzárlo Pena.
Or. Alcebíades de Arau-

jo Ronião
Cllnlr» Mfillca - K.xaines de

Laboratório
PKTKAVOMS

tons.: llun Washl -iiton I.nis, 45
— fone: liU0!l Res.: Av. Gel.
Marciano MaKlilliiles, 38 - Fone:

31(12
Dr. Waldemár Ferreira

Glnecoloifla
NITERÓI

Av. Amaral 1'cixoto, 119 -
•>.» aniiur - Saiu 21" - -«*¦•«
Ins. e fias. das Ul »' 15 horas.
ÜIKUR01AÜ -DKNTIWiA
Dr. Aristcu Curtv Cortat
Dentaduras e todo serviço

dentário
1*KTI10I'<I!.IS

Rua Washlnjiton Luiz, 1.1B1
Sobrado

ANAGLETO - ALFAIATE
V. A. DOS SANTOS

Cusiniirus, l.inluis e Tropleiiis,
l'!'.'l'lli)!'tll.1S

Ciimlsns sob medida - Av. Au-
relliino Coutl iim, '•!':i - Snbrmlo
- Snlns 4 e 5 — l'(tr6polis —

Estudo do tllo
Aíivogtulu

,IOSK PEIXOTO FILHO
Ciiiisas: (lvi-is - Oriminiils -

Comerciais - Trabalhistas
Escritório: 1'raçu l)ui|ue ue
Caxias. 1 — Sala 3

DUQUE IM! CAXIAS
F.DIPIC10 MKI.O
Iliàriui.iente: «Ins « fts l« Imras.

 «Existem centenas de
reclamações como u sua aqui-
Acho melhor vocês largarem
isto de lado, pois não há jei-
to mesmo!*.

LUTARÃO OS OPERÁRIOS

Os operários do Hime não
ficarão entretanto de braços
cruzados. Segundo declara-
ções que nos prestaram, for-
ei.-.-ão o Sindicato a tomar
uma atitude decisiva sôbrc
a situação. Comissões dc
operários têm se entrevistado
com o sr. Janiro Goulart, em-
beva nada ce pútico tenha
sido resolvido. Os operários
acham-se dispostos a não per-
mitir a implantação do tra-
balho forçado na empresa, c
fazer o.- patrões a recuar, co-
mo já fizeram da vez passa-
dn. quando foi tentada idên-
tica manobra patronal.

Neves, os exemplares da
edição de IMPRENSA PO»
PULAR que publicou o do-
cumento. Entretanto, popu-
lares e trabalhadores, prm-
cipalmente os da HIME, an-
siosos por ter era suas mãos
o Programa, se dirigiram
em massa para a lesta de
encerramento da campanha
pró-IMPRENSA POPULAR,
realizada neste município e
lá disputaram os exempla-
res do Programa. Outras

pessoas, residentes nesta ei-
dade, encaminharam-se ai-
retamente à Sucursal de
Niterói e à Redação aa IM-
PRENSA POPULAR, no Rio,

para conseguir o Programa-»

ESTUDAR, ASSIMILAR E
DIFUNDIR O PROGRAMA

— «O estudo e a assim i-
' 

lação dêsse importante do-
cumento, a sua intensa dl-
tusão e principalmente a
luta persistente pela reah-
zaçáo prática de todos os de
cada um dos seus itens fn-
rão avançar aceleradamen-
te a causa de libertação na-
cional de nossa Pátria' —

declarou finalmente o ve-
reador fluminense.

P IMPRENSA
ropui AE
Mrotor;

I PEDRO M'*TTA í,™'
felermes Vt.ittn l
*t,M)A 4VU1.SA I

1 vimiDfi) Uo "ii» ••-• '••['
I Nometo ntr.isndo .. *«oe

nSi-lMATt'»*61

1 uno ,....••••••¦»• 12fl(),,
3 mes.i*>  ,v,m

EJf.fEKlOI;

.. »no ...» Z%'

StCUKt/iI. KM y"10 VAVU, I

Ilu* uob Kíiiidinite». n.1 S«
sala '.*n

,UCIüt8A). e»M NITKIW

n" V,4, «»•» lOS-SnhrBde
' thidiio&a o Admlnutraçao

IliA ÜüSTAVU LAUKKÍJA I»

I CANAL ENTUPIDO
Tornam-se necessárias u

«.-entes providências da Mu
nicipalidade de Niterói para
a limpeza do canal que corre
no centro da Alameda São
Boaventura. em toda a sui
extensão. O mesmo se encon
tra entupido de lixo, follu
e galhos de árvores e pequ-
pos animais mortos, em da
composição. O mau-cheiro '

as moscas invadem as res!
dÍTCias vizinhas, constituiu,',-
sério perigo á saúde dos -.'

radores looals.

Amt-lliud solução seria ;
cobertura do canal, o que po;
slbilitdria o alargamento d;.-

pistas marginais, com o cor
sequente desafogo do trafeji
dessa importante via públict.
e evitaria definitivamente «.
entupimento do canal e ris
conseqüências desagradáveis
que tal situação provoca. (D
Sucursal).

Mais 79 Operários da
"Cometa" Pedem
Relações Com a URSS

Rádios e Televisões con
sertani-sc com garantia.
Telefonar paro '^'MÍOTO t
chamar Bcnévolo.

PETRÓPOLIS, 15 — (Do
correspondente) - Aderindo
aos seus colegas de trabalho,
79 operários dn Fábrica «Co-
meta--, nesta cidade, dirigi-
rani-se ao presidente da Re-

pública, num vigoroso memo-
rial, exigindo o reatamento
das relações diplomáticas com

a União Soviética e demais

paises "Jo campo socialista,
Entre os signatários cio refe-
rido documento figuram os

trabalhadores Waldemár Ono-
(re Mario Amélio, Coei Al-
ves, Maria de Fátima, Mi»

guel Maurício, Nadir Vieira-,
Olavo Prata, Onofre Vieira,
\V. Silva, Plinio Moreira, .losé
Ciriaco, José Leite, Mario

?_». 

n nc jüt\«tk <tt\ FPfci'<?'¦•- Ü81 IP- A lü áíà

I
I

Onofre, Roberto Casimirc
José Narciso, José Leandro
Mario Gir&o, José Afonso
Manoel Pena, Ana Am;lio,
Antônio Adão, Hera Silva
Sebastião Freitas, Cosme San
tos, Geraldo «Magela, Maria
Isabel, «José Vãrga, Ana Fa-
rias, Mareionllla Ribeiro, Pe-
dro' «Santos, Manoel doente,
joao Santo»; Cai-los Farimin-
coli. Caetano Alves, Sebastião
Jesus, Jacyr Luiz, Dorvalino
Ramos, Teresa Ramos, Pauli-
no de Sousa, Paulo Rodrigues
Manoel Pena, Ana Amello
res, José Pedro, Muniz For
reira. João José dos Santos
Carlos Rodrigues da Silva <¦
José Pires.

Bonde mair. caro e tão vagaroso quanto os outros
ida e volta — Sem água o bairro do fita

DRGUB
MÇALO
— Uma linha par»

r DR. A. CAMPOS
lCIRURGIÃO DENTISTA)

f-entailam» «natonitcns, por processo norte-umerleano K-ítrn

«Sei difíceis . oparacòM da bocft - IIKIDGKS KIXON R MO*MS

llloachl com material iraranildo por precot razoáveis K.onsul-

tôrlc. HU. do Carmo. II - ».• «nil« - «tola Ml »• "'"s' 1«ln'

„, . sibndoa, r Bna ü. Manoel. M '.Sobrado), ài «(tundas,

quartai ' sextas-lelras - Telefonei ÍM874.

O município de Sao Con-

ç.alo encontra-se completamen-
te abandonado pelos poderes
públicos. São inúmeros e
constantes os protestos que
nos chegam contra unia série
de irregularidades que vem

prejudicando profundamente
o «moradores dêste município.

AMARAL PIOROU O
TRANSPORTE

O S.E.R.V.F... concreti-
zando mais uma «realização»
do governo de Amaral Pel-
xoto, lançou na linha Ba; cas»
São Gonçalo, via Dr. March,
bonde fechado ao preço único
de SCr? 1,50, suprimindo as
seções dc Cr$ 0,80. A ernpré-
sa resolveu apelidar ta\ bon-

miimlii-eliiiviiR ilnflente dos inun.,1.-. :'''»i"ii„„,
¦e em capangas il« «Antártkns contrn o* (-revistas dc»

foi Ipo^i" ^i^,.'cTUe!|l
ça empresa

¦ orn a atitude da policia pomie* ue : ".'^Ví"" "'os 
DeU'- ^

ft»^«lr^èbSS^^SS^a 
pelo «r: 

|' 
vicô Que háf po!5. a estranhar? fe

PAHA PROCESSAR O VARÃO
'" ' VtiWlea «O' Jornal»!

M
pura processar o deputado Armando
-orno rcsponsAVel pnr l"eKUlarlda.lcs
titulo dos Marítimos, quando presidente
1nri|!ila.»

P
Fnlciln, apontado &

ocorridas no Ins- ^
duqucla au-

rão descoberto pela «Tribuna da g
Instituto do Sul no Instituto dos %

m
Ai-munao Falcüo t o

.Imprensa.. Osj rombpa n»t;;:—,„s 
pnra „ bolet)m da Rua do %

Marítimos .^f^:^a'^'^ZnVP^!m\^¥ii o I.aeenlu, g
vcilmentc, êle

r-nlnu uma «>'
sefã um dos'' dc'íibortãcfio'7 

nacional,

Saíár/o Mínimo oe
Pará Niterói e

Cr$
São

2.400,00
Gonçalo

José de Sousa, membro daquela
continuam

y,-.r,.;o He enearna a ...^.-..^^ pA .,
, ...,,„ inqMIanca Contra o Roubo ii Contra o Oolpe. f

^•^¦Iffi-?^um dos dirigentes, Quanto roubo, quanto |Palc&MinhP será um aos oirir 
,,m' 

-vírno efetivamente |
^0!SSM*tlPn; um eovêrno flemoerfitico de libertação nacional, 6
democrático, um .syyvij- _"_«-~nnnnD« i..r^wt-nnna« An nnssnrio. «
onrje-tftilas estas tristezas serão apenas lembranças do passado.
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MECÂHICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Casa Gonçalves de Olheira
'"" Ari^aicra sürüdo_dc. secos e molhados. Bebidas na-

$dSS&S&. 
Entrega a domicilio. Preços po-

pulares. •

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 - Sio Conoalo
Esfaüo do Rio

Prepara-se a Comissão Intersindical para a luta — Fala Inneu
Comissão, ao nosso jornal

..,.."., mi».«,ai o « Pnnralo ore- CONGELAMENTO DOS PREÇOS
A Comissão Intersindical de Niterói e b. Gonçalo pre

para-se para participar ativamente das discussões para a

lixação do salário-mlnlmo dos trabalhadores do Estado do

Rio. É opinião geral entre os componentes da Comiss.ío

que o salário-mlnlmo para os dois municipios deve ser fi-

xado na base do Distrito Federal, isto é, em CrS 2.4ü0,00,

visto o custo de vida de Niterói e S. Gonçalo ser equiparado

ao da Capital.
FALA 1RINEU DE SOUZA

de de «direto». Entretanto o
bonde «direto» faz as mesmas
paradas e arrasta-se na mos-
ma «calma» dos demais, não

podendo passar à frente dos
bondes comuns, pois existe
somente uma linha para este
municipio.

O péssimo estado das 11-
nhas e instalações elétricas
entre São Gonçalo e Niterói
prejudica sensivelmente as
comunicações por bondes.
Quando chove a areia trazida
pelas a.çuas cobre a linha,
Impedindo o trânsito por di-
versas horas. Vario.s slna-a
luminosos necessários, por sei
linha única, estão defeituosos.
Os sinais dos desvios dc Dona
Zizinha e do Pita estão mar-
cando permanentemente luz
vermelha. Os bondes têm que
iivincar de um desvio a ou-
lro, através de uma linha tini-
ca, som <|iie o motorneiro sal-
ba se em direção contraria
vem outro bonde. Quando
isto acontece um dos veículos
tem que recuar até o desvio
anterior para que o outro
passe, causando transtornos
aos passageiros.

AGUA. ETERNO
PROBLEMA

' 
Amaral Peoxoto abre cons-

I tanteá manchetes cm seu pe-
rlódico, dando por completa.
mente resolvida a grave falta

j dágua que assola Niterói e
' São Gonçalo. Ontem esteve

Íem 

nossa redação uma co-
missão de moradores do balr-
ro do Pita para protestar con-
tra a constante falta dágua

j naquele bairro. Afirmaram os
componentes da comissão que

antigamente a água chegava
a uma hora da madrugada na
bica existente naquele bairro.
Hoje nem isto contece, sende
permanente a falta do preoto
so liquido. O bonde d'águe
que é mandado para servir
aquele bairro não atende 4.*.
minimas necessidades de teu.*
moradores e o seu responsa
ve) só dá preferência a quei:
o paga, deixando a maiortn
sem água.

SABOTADA A
CONSTRUÇÃO DA PONTí

Também o sr, Júlio Mou
esteve em nossa redação par;=
protestar contra a Prefeitur?
de São Gonçalo, que até hoj-.
não mandou reconstruir a pon-
te situada sobre o canal que
corta a rua Olavo Lamego
apesar de terem seus mora
dores oferecido materiais pan-
a.s obras. Quando chove tode
o trânsito por esta rua fien
interrompido, e muitas vezes
até a.s crianças sâo arrastada.',
pela correnteza.

ADIADO 0 BAILE
Em prosseguimento às co

memoratjões por investimen
to da nova diretoria, *
A.B.D.E. (Seção Fluminen
so) havia programado a rea
Iização do um sarau dançar
te no salão do Cassino Ica-
ral para li«je. Todavia, aten
dendo a motivos independeu
tos cia vontade da diretoria,
a referida festividade será
efetivada somente no dia 24
de abril vindouro.

— «Devemos lutar também — prosseguiu — para qne
se impeça o contínuo aumento do custo de vida, pois do

contrário nâo teremos nenhuma vantagem com o novo sa-

lariominlmo e cairemos num círculo vicioso que só uos

trará prejuízos.»

WIEDIATA ASSEMBLÉIA OA FRENTE

O Sr. lrineu José de .Souza, um dos componentes da

Frente Intersindical, falando à nossa reportagem sobre o

assunto fez as seguintes declarações:
— «,0 custo de vida em Niterói e S. Gonçalo' é tão ele-

vado quanto no Rio e alguns gêneros são até mais caro
do que no Distrito Federal. Porisso o salário-mínimo para
estas duas cidades deve ser também de CrÇ 2.-100,00. En-

quanto o charque é vendido no Distrito Federal por 20
cruzeiros, aqui é comprado a 29 e 30 cruzeiros. Uma casa
modesta cm S. Gonçalo tem o seu aluguel cobrado por
Cr$ 5.000,00. As conduções são mais caras, o bonde co-
brando 80 centavos por passagem e os ônibus de S. Gon-

calo a Niterói cobram 3 cruzeiros. Por ai se pode ter uma
rápida idéia do custo de vida nos dois municípios*.

íContinuando suas declarações disse-nos o Sr. lrineu
José de Souza: — «Devemos nos reunir imediatamente, e

nisso já estamos atrasados, para ver a nossa participação na
discussão do salário-mínimo. Esta reunião deverá ser rea-
tizada o mais rapidamente possível, pois a Comissão dc

Salúrío-Mínimo já se vem reunindo». Devemos também

lançar o nosso movimento em coordenação com a do Dis-

trito Federal, para que possamos contar com um poderoso
movimento intersindical e conseguirmos nossas reinvindi-

cações. Lanço um apôlo a todos os dirigentes sindicais de

Niterói e S. Gonçalo paru que formem conosco nesta luta

que ora iniciamos, para a conquista de um pouco mais do

páo para os nossos filhos».

SINDICATO NACIONAL DOS F0GU1STAS DA
MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMPEU N. 125, sob — Tel. 43-27-M

EDITAL
De ordem do companheiro Presidente Francisco Corrêa,

convido todos os associados quites munidos das suas car-
carteiras sociais, em pleno gozo de seus direitos sociais ¦
comparecerem a Assembléia Geral Extraordinária, a realizar,
se no dia 10 do janeiro de 1954, às 17 ou 18 horas em pri»
meira e seguada convocação, respetivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA
ai Leitura, discussão e iprovação da ata Oa Assem-

bléia anterior; b) Dar conhecimento a classe, dos traba-
lhos realizados, pela comiosáç e o -perito-contador, que fo-
ram designados em A.ssem»!ci(*i realizada a 12 de setembro
do 1953, para efetuar o ln'/at>tai7Iento financeiro do Sinai-
cato, referente aos anos do 19-16 até março de .1953.

JOAO BATISTA DA SILVA — Secretario cm enercfefc

|
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E U GLORIOSO
IRMÃO HOWARD FAST

RIO, 16—1—1954 IMPRENSA POPULAR Página o

,.\ 1'KKÜSADA comu sem-
Xí pre, a «Tribuna da Im-
irenea» informa aos ocus lei-
jies que eu teria convidado

j romancista José Lins do Re-
¦ii píh visitar a União Sovié-

,ica, uma vez que os listados
Unidos negaram *vistor> ao
seu passaporte.-... São eviden-
tes o delírio c a precipitação
do jornal. Não tenho a non-
ra de distribuir convites para
viügens ao mundo do socialls-
mo e da paz, da liberdade e
Io progresso, do trabalho e da
felicidade, que é a gloriosa
U.R.S.S. Melhor seria pen-
sar numa viagem para o fu-
tura. escrevi.

Zeloso como sempre na d-efe-
:;a dos Estados Unidos, o jor-
nal pretende negar a realida-
de tmperante naquele pais, a
realidade da solidão, do medo.
«io fascismo e da guerra. K
rum a suficiência de todos os
instantes, decreta: Howard
Fast não é glória do roman-
co. E complementa: trata-se
dc um escritor de segunda
categoria. As relações em «ia
•om o FBI, informa: não vive
encarcerado. Acrescenta no
mais puro estilo de «Reader's
Dirrestj.. Howard vive bem
nutrido no seu apartamento
de Nova Iorque.

O dinloma de segunda cate-
uoria do redator da «Tribuna,
iia Imprensa» é, naturalmen-
te, uma opinião como tantas
outras que o jornal distribui
i torto c a direito todos os
dias. Não d a opinião fia cri-
tica literária dos Estados Uni-
dos, nem a opinião da critica
européia, narticuVvrmente a
frnnresa. Sobretudo: não 6 a
onlnião do povo norte-ameri-
cano. Veja-se o sucesso Imen-
so de 'Citizen Tom Payne»,
n interesse que despertam
entre os trabalhadores norte-
americanos os seus romances,
sua glória atravessando frnn-
loiras, atingindo pátrias dis-
tantos.

O que o jornal om apre-
50 nâo pode compreender,
naturalmente a ri
firmeza, a coerência. ;i dierni-
tiade de Howard Fast, enfren-
tando todas as hostilidades do
mundo adverso dos atômicos,
sem so afastar em nadn da

linha de conclui» Todos
on seus livros, todos os seus

trabalhos demonstram inva-
riàvelmcnte o mesmo amor à
arte e à humanidade. E o mes-
mo ódio, sagrado e imenso,
ao fascismo. E' um escritor
culto, que encara com serio-
dade a profissão e se revela
um mestre na carpintaria do
romance.

Senhor dc um estilo, escre.
vendo com determinação e
clareza, o romancista de «My
Glorious Brothers» coloca-se
ao lado de seu povo, de suas
lutas e de suas esperanças.
Eis por que os «proiessures»
da «Tribuna da Imprensa»
não podem encontrar beleza
na prosa fascinante e firme
de Howard Fast. file não fa-
la do mundo que m.rre, das
bombas, das crises, das cata-
pultas interplanetárias, dos
recordes de misérias atômicas,
mas do mundo novo que nas-
ce. Panfletário antl-fnscista,
combatente da paz, Prêmio
Stalln Internacional, refletin-
do as lutas populares do pn-
vo norte-americano, não po-
deria de certo agradar ao lor-
nal nue lhe conferiu 3 dlplo-
ma de despeito. E nisto vai
naturalmente um cloirio.

Suas obras sôbre a época
da revolução americana fica-
rão para todo o sempre como
uma fonte eterna de conhe-
cimento da vida, rios homens
e dos costumes destes duros
tempos nos Estados Unidos.
Diante dos tribuna,-,.' fio c'--ee-
ção como no cárcere, seu
exemplo é o dc dignidade e in-
trepidez.

Quanto à viagem à U.R.S.S.
que digam pessoas como Olim-
pio Guilherme, Mario Donato,
Edmar Morei, Osny Duarte e
jornalistas ianques, homens dc
negócios da Inglaterra, ita
lianos, chilenos, franceses,
belgas, argentinos, que têm
ido à Pátria do Socialismo
sem nenhuma espécie de ates.
tado de ideologia O roman-
cista José Uns do Res"o 'am-
bém poderá ir. um dia. ver
e tocar no futuro que os ho-
mens constróem com aWrin,
entusiasmo e confiança Fstn
confiança que torna ainda
mais belos os romances do
mestre Howard Fast.

Emmo DUARTE

il
Torturas

Verdugos da Améríoa Latina

Prestam depoimento na Segunda Auditoria do Exército o subtenen-

te José Henrique e o sargento Ulisses Guarani

Realizou-se ontem mais uma audiência na Se-
aunda Auditoria do Exército, no quartel do liegunen-
to de Cavalaria de Guarda, quundo teve prossegui-
mento o interrogatório dos militares envolvidos no

processo-farsa ianque-fascista contra os patriotas das
forças armadas de Bahia e Sergipe.

rrunrsoguimlo seii ciepni'Foram ouvidos nesaíi Opor-
tunioaüe o sul)-tenente José
ilci.tique e o sargento Ulis-
ses Guarani. 0 primeiro dn-
clarou que ú reformado, com
27 anos ile serviço, e deixou
a caserna com o comporia-
mento «excepcional». Um cor-
to dia, sem maiores expli-
cações, Ioi preso pelos sar-
gentos K-ricek o Aluizio, e
levado à Licsença do coro-
nel João de Almeida Freitas,
que lhe apresentou vários no-
mes de oiiciaiü «• .sargentos a
quem devia acusar. Como se
negasse u praticar tal iniá-
mia o coronel Freitas deter-
minou que 0 piízessca na ce-
ia priva refrescar-lhe a mo.-
mú.ia. Em seguida o capi-
tão Adriano cmpurrou-o, di-
zeiiilo «velho safado, você
tem que soltar a língua».

mento ücciarou o sub-teiieii-
le José noni-ique que pci-eii-
ceu à Casa uo Sargento ile
Aracaju «-• foi ameaçado de
niuilu por uni oficial cunhe-
ciilo como débil mental, o le-
neiiCe-coroiiel José Freire do
i'rado. jLKiuineiou também o
capelão Waldemar ilezemlc,
como caluniador vulgar,

ESPANCAMENTOS E
AMEAÇA

O sargento Ulisses tíuii"
mui, no seu depoimento, ilis-
se «|iie foi preso quando ata-
cado de pneumonia, sondo
ameaçado dc morte pelo te-
nentc-coronel Pradoi e espar
cado pelo tenente Ávila
nunciou que o capita'
no e tenente Justino

Dc-
Adria-
Barros

Cavalcanti, mostòiriun - lhe
uma revista com um retrato
dc um homem morto no pá-
lio i!o quartel do 2' U. 1„
ameaçando-o dc ser «suicida-
dor. como aquele, se não ia-
lasse. Acrescentou que a fo-
togrníia era do tuifeiro Cia-
rindo, assassinado na prisão,
ü (lepocnte acusou ainda u
coronel Kivitns du deixá-lo
nu, de innliVatar sua 1'ami-
lia e forçá-lo a assinar docu-
mentos.

Os depoimentos causaram
forte impressão no Conselho
e a todos os presentes, liou-
ve até umn cena de hllari-
dade i]iranii«i o sargento Uua-
raiii contou que o capitão
Adriano obrigou-o a assinar
lim «termo de reeonhecimen-
ti,.? de um cidadão que mm-
ca vira. e depois voltou apres-
sailo para que o sargento
desmentisse, pois o «homem
nfio oro aquele >.

O CONSELHO l>f.

JUSTIÇA

AOS 
riue ainda possam alimentar Ilusões

sobre o regime dos frustes nos Estados
tinidos c sua atitude para com os paises la-
tíno-amerieanos, o caso da Guatemala vem
oferecer agora algo mais que um novo exem-
pio do caráter agressivo e opressor do Imne-
rlalismo norte-americano. Mostra que é ur-
gente « inadiável a luta decidida contra êsse
abutre cego que se atira sobre nossas pa-
trins como a uma carniça fácil.

Aos homens do governo EIscnhowcrFos-
ter Dulles não preocupa mais a escolha He
palavras nem a repercussão que possam ter
suas ameaças grosseiras, tão certos se en-
contram (Ia fidelidade dos lacaios postados
ã frente dos Estados ao sul (Ia fronte!-
ra lanquemcxlcana. O embaixador dos EE.
UU. na Guatemala, por exemplo, anunciou ha
dias a necessidade de intervenção naquele
pais centro-americano. E vem agora o sena-
dor Wilcy, presidente da Comissão de Bela-
ções Exteriores dói senado americano e, com
todo o poso de suas funções oficiais, denun-
ciar o governo guatemalteco com violência
histérica, preparando o ambiente para atos
dc força mais oil menos encobertos. Tor que
os listados Unidos, que se proclamam todo-
poderosos; se lançam contra uni pequeno pais
pacifico? Por causa do «comunismo Interna-
cional», como diz o senador? Mas o mesmo
Wilcy se encarrega de decifrar o «comunis-
mo internacional», adiantando que os Esta-
dos Unidos «também se preocupam com o
tratamento injusto que as companhias norte-
niuericanas receberam naquele pais».

Na verdade, todos esses senadores e «dl-
piomátas», os governantes americanos cm
suma, nr.-.) passam de propostos dos grandes
tnntes qu» controlam a economia dor; paises
menos desenvolvidos do continente e pro-
curam n'r<ira, sem maiores escrúpulos, trans-
formá-los «m colônias. Diante de qualquer
oposição ou medida quo contrarie de leve
seus planos dc rapina ou abafa :io umis mi-
nimo ..eus lucros fabulosos, gritam «comunis-

mo!» c se aprestam para esmagar quem te-
vantoii o dedo. Para isso, porém, contem com
governos fantoches, como o de Getulio,;sem
pre prontos a lhes engraxar ns bolas. Não C

por acaso que o senador Wlley declarou:
:Não são apenas os Estados Unidos que
observam os acontecimentos da Guatcmaw
com profunda preocupação. É o liomlsrerio.
como um todo...» O que quer dizer, são os
governos do Brasil, de São Domingos, da Ve-
nezuela, do Peru e os demais que st! prontlfi-
cam a posar nas conferências «interamerica-
nas» 'assinando resoluções «em defesa d*»
Américas» redigidas pelos peritos Ianques.
Pois ja não anunciam que a delegação brasi-
leira apresentara, na próxima X Conferência
Interamericnna a realizar-se em Caracas, um»
série de teses anticomunistas que permitem
a ação comum dos gringos c seus sei-vlçals
contra os que ousarem contrariar os monopo-
lios do «colosso do Norte»?

Felizmente, pura todos os nossos povos,
êsse quadro penoso e deprimente da realida-
de continental estã fadado a desaparece. Nos-
sa gente, da Terra do Foge ao Rio Grande,
iá não está disposta a suportar o jugo de um
opressor a um tempo sanguinário e cínico.
Ií o que atestam as lutas contra os feitores
ianques no Paraguai como nr Guatemala, no
Chile como na Venezuela; é o que indica so-
bretudo a decisão crescente com que o povo
brasileiro se dispõe a tomar ein suas próprias
mãos o destino de suu terra. Essa decisão
hoje terá de su reforçar dia a (lia, ganhar a-
esmagadora maioria da população, já que se
baseia cm objetivos claros e precisos, defl-
nidos no Programa do P.C.B.: — Anulação
de todos os acordos e tratados concluídos com
o opressor; confisco de seus capitais; expul-
são ilu suas missões e propostos, em suma o
fim da dominação ianque e o início de uma
nova era de desenvolvimento livre e indepen-
deim-, quando o Brasil será, enfim, uma

ção .soberana.

ns- IJ

"DEPOSFílEMYOS

SÔBRE 0 PROCESSO DOS MILITftRE

Militares e civis envolvidos nos chamados «Proces.
sos Militares», em documentos impressionantes rcafir
mam seus ideais patrióticos e denunciam as violências e
torturas por que passaram nas mãos das Comissões Mi-
^TvSdSSuinte livrarias: Freitas Bastos «g,
da Carioca), Civilização Brasileira; (Rua do OuvkloP
Roial (Cinelândia), Coelho Branco (Quitanda, .))

pendência (Carmo .SS sôbre-loja).

—
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c Inde- í

Auditor - dr. Melo Carva-
iho: juizes — coronéis Pau-
lo Mac Ci vil, Aristou Assis e
Emanuel Alurta.

Funcionou comu promotor
p> sr. Huben Pinheiro dc liar-
ros e r> defesa esteve ;i car-
gn ilo.; srs. livandro Carta-
xii, Vivalilo liauius de Vas-
concclosi Maria Ceies e Jc«.'
ge Vinhais.

Sôbre a Interdição das Anuas Atômicas

SOLIDARIEDADE

0 ipiinii Go-

S TRDBBLHEDORES EM B

jornalista
mes "Sobrinho, do «Sergipe-
Jornal», esteve presente à au-
iliência. Lindnlfo Gomes Sn
brinho nue é vereador cm
Aracaju, desde os primeiros
momentos tomou a defesa dos
piitt-ioins perseguidos, denun-
(¦innrln virrorosamente cm seu
jornal, o.s esnancamontos ilr'
(|iie foram vitimas.

Do leitor José Gomes Des-
der, operário. Distrito Fe-
deral, recebemos:

p.Sr. diretor de IMPREN-
SA POPULAR.

Como operário patriota e
partidário da paz não podia
deixar de analisar o grande
Programa do (,.')rioso Parti-
do do proletariado e do povo
brasileiro.

Dou iodo o meu apoio ao
Programa porque vejo nele
a minha própria felicidade u
a dos meus compatriotas e
do meu querido Brasil. Mas,

; sr. diretor, quero dar uma
j sugestão. É que-, verificando,

no Programa, parte que so
I refere à politica externa de

defesa da independência na-
cional, quo é, realmente, de
fundamental importância pa-
ra o Brasil o para seu povo.
constatei que não está inclui-
da ali a interdição absoluta
das armas atômicas, de ni-
drògônio e outras armas do
destruição cm massa. A su-
gestão 6 a seguinte: Quando
or patriotas tirarem mani-

festos, volantes, cartazes,
etc, referindo-se aos itens 1,
2, 3, 4 e 5 do Programa, que
seja incluída essa reivindi-
cação de toda a humanidade,
paia que o povo brasileiro
possa condenar, como criml-
noso de guerra, o governo
que primeiro utilizar essas
armas de agressão
mínio em massa>.

e exter-
I

Mais uma serie de arbitrariedades e violências
vem sendo praticadas pelo governo antioperário de
Vara::;, contra os trabalhadores em greve. Passan-
do por'cima das liberdades democráticas assegura-
das pela Constituição, Vargas lança todo o aparelho
policial contra os operários que lutam contra sua po-
lítica de fome e miséria, por um pouco mais de pão
para seus filhos.

MILITARIZAÇAO DA
MARINHA MERCANTE

Protesto dos Oficiais de náutica perante o
governo

os oficiais de náutica, cm
sinal de protesto contra a
medida que vem cte ser ado-
tada pelo govõrno, colocam
du a Escola dc Marinha Mer-
cante rpob a dire;'á'J da Ma.
rinha de Guerra, vào lançar,
dentro de poucos dias, uma
nota denunciando essa ma-
nobra do Ministro Guilhobcl
e do demagogo Vargas, que
visa a slibmeiè-los a um rc-
gime de militarização. Nessa
manifestação os oticiais nau-
ticos tem o apoio rie todos
os marítimos.

Essa odiosa medida foi
aprovada por Vargas, após
exposição cie motivos do Mi-
nistro Guilhobel e do diretor
do Loide Brasileiro, almi-
rante Lemos Basto, os
quais deram como motivo
para tal arbitrariedade o fa-
to de que o Loide não pos-
sui recursos para manter a
referida Escola. Trata-se de
uma alegação falsa, pois
Loide é patrimônio nacional
se destacaram nas lutas ope-
rárias por melhor salário,
no ano passado, e mais
de uma vez desmascararam
a demagogia de Jango e
Vargas.

REUNIÃO í>E
ALFAIATES

Realizar-será hoje, às 14
horas na sede do Sindicato
dos Alfaiates, uma importan-
to reunião, para a qual estão
convocados todos os trabalha-
dores eleitos em assembléia
para representar a corpora-
ção na Convenção Pela Eman-
«•ipação Nacional. O convite e
extensivo a todos os alfaia-
tes, costureiras e operários
de fábricas de roupas.

o c manlido pelo Estado. Os
verdadeiros objetivos de Var-
gas c Guilhobel com essa mi-
litarização da Escola de Ma-
rinha Mercante é impedir
que os marítimos lutem por
suai reivindicações e se or-
gãnizem, colocando nos na-
vios mercantes oficiais da
Marinha de Guerra, que não
podem se sindicalizar e não
cumprem ordens do Sindi-
cato.

Esconde-se atrás dessa me-
elida um plano de terror con-
Ira os marítimos que tanto

Em solidariedade aos Wa-
balhadores em bebiCa e re-
ílctinilu a vontade de todos
os trabalhadores do Distrito
Federai, foi lançado o se-
guinte manifesto:

¦J.U Movimento Intersiiidical
Prò-Apücação do Salário-
Minimo «le Cri Ü-4UU.UU, se
solidariza «rum o movimento
Revista «ios trabalhadores
eni fábrica de bebidas, c tor-
na público seu protesto con-
tra as violências que foram
vítimas o Presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Bebidas e os grevistas que lu-
tam por suas reivindicações
e no uso dos direitos assegu-
rados nos r.«.ligos .158 e 159
da Constituição.

A prisão e espancamento
de grevistas e diretores de
.Sindicatos, é um atentado às
liberdades garantidas nas leis
vigentes no país.

Tal atitude das autorida-
des é um estimulo às oniPrô-
sas, principalmente, a Com-
panhia Antártica Paulista a
não atenderem às justas rei-
vindicações dos Icaballiadores.

Renovamos nosso apoio aos
trabalhadores em bebidas e
apelamos para o operariado
e o povo cm geral do Bis-
trito Federal a prestar toda

a solidariedade aos grevistas
para sua mais fápida vitória-

unidos pelo salário-
mínimo de crs; 2.400,00 e
pela vitoria bos tua-
balhabores em debi-
BAS!

PELA COMISSÃO
As.) - SILVftRIO MA-

NOEL n,\ SILVA- PRE-
SIDENTE-..

Comissão
Àplicaieio

ENERGIA ELÉTRICA
EM SALVADOR

SALVADOR, 13 (I.P.) —
Realizar-se-á nesta capital,
dia 21 do corrente, uma me-
sa-redonda para tratar do
problema da energia elétrica
que está assumindo grávida-
de cada vez maior. Uma co-
missão de que fazem parte o
dr. Acioly Borges, da Asso-
ciação de Agronomia da
Bahia, o sr. Hermenito Dou-
rádo, presidente da União
Sindica] e o acadêmico Mar-
colo Duarte, presidente do Di-
retório Acadêmico cia Factil-
dade rie Direito, resolveu pro-
mover a mesa-redonda, sendo
especialmente convidado pa-
ra tomar parle na mesma o
deputado general Lima de Fi-
gtieiredo.

Intersindical
do Sálário-Míhimo

AOS TRABALHADORES !

COMUNIGAD0
Reune-se dia IS (segunda-feira), às 20 horas, impre-

itírivelmcntCj com qualquer número, na serie rio Sindicato
rios Empregados em Hotéis e Similares rio Rio de Janeiro,
Rua rio Senado, 264-266, sobrado, o Conselho Deliberativo

cia Comissão Intersindical Pro-Aplicação do Salário-Mi-
nimo. composto de Iodos os dirigentes sindicais rio Dis-
trito Federal, para tratar da seguinte ordem do dia:

l __. informações sobro as atividades cia Comissão
Intersindical Prô-Aplicação do Novo Salário-

Mínimo;
Discussão o Aprovação rio Regimento Interno;
Preparação ria grande concentração Pública

Pró 
'Snlnrio-Mínimo 

rie Cr$ 2.400,00;
-- Assuntos diversos rie conformidade com o Re-

gimento Interno.
B. — A Comissão Executiva pede a todos os dl-

rigentes sindicais que compareçam na hora exata, ou se-
ja, às 20 Iwras, a fim de não retardarmos os trabalhos,
mesmo porque a reunião encerrar-so-á às 22 horas.

TUDO PELO Sx\LÁRIO-MÍNIMO DE CR$ 2.400,00
- CONTRA O DESCONTO DE UTILIDADES - CON-
TRA A ASSIDUIDADE INTEGRAL E PELO CONGELA-
MENTO DE PREÇOS!!

PELA COMISSÃO

II
III

IV

N.

SERÃO FECHADAS AS

ESCOLAS PARTICULARES ?
PERGUNTA: Tornando-se o ensino primário obrigatório

e gratuito serão abolidas as escolas primarias particulares?
— (Violeta G. Andrade, D. Federal).

justas e perfeitamente iHd-
ucis, ícuancio en. conta ••
elementos que dispomos €
todos os fatores favorâveu a
sua realização. Assim, o pro-
grama não se coloca contra
as iniciativas privaâat tanto
na economia como nos am-
mais domínios. Ele se propo»
tão somente a confiscar os
capitais dos trustes america,
nos; as terras dos latifúndio-
rioi para distribui-las ao»
camponeses; e os capitais das
nacionais que traírem o Bra-
sil, fazendo causa comum
com o opressor ianque. Desse
modo,«- Programa nâo pode-
ria estabelelecr :omo tarefa
a abolição das escolas parti-
enlates, principalmente no
ensino primário, que poderão
colaborar, e muito, para a
realização do grandioso o*-
jetivo que representa a mum-
daçeío do analfabetismo no
país.

(o.) Silverio Manoel da Silva
Presidente

RESPOSTA: Não. O Pro-
grama fala em "instr.ição
obrigatória e gratuita, asse-
gurada pela construção de
uma rode de escolas em todo
o pais, a fim de liquidar o
analfabetismo". Trata-se de
uma tarefa ingente e de
imensa significação. Essa ta--
refa só poderá ser cumpri-
da com a ajuela dc todo o
povo, com o entusiasmo po-
p-.lar elespertado pela nova
vida. Assim, a iniciativa par-
ticular, longe de ser prejudi-
ciai, é desejável e benéfica.
E jkío sòmeiiíe as escolas oar-
ticulares serão mantidas mas
terão de ser ajueladas mate-
rial e culturalmente, organi-
zando-se melhor o control;
melhorando-se considerável-
mrnte as condiçõei. de vida
dos professores, etc. Certa-
mente, os programas terãc de
sofrer modificações, no sen-
tielo de democratizá-los, de
adaptá-lo às tarefas de cons-
Jnicêío de um regime verda-
deirámente popular e demo-
crático.

O Programa, como assina-
la Prestes, baseia-se na and-
Use cientifica da realidade
brasileira no momento que
atravessamos. As tarefas que
pripõe, por isso mesmo, são

io Partido Comunista üo Brasil
foi

mmuso
lãCÍOltâl

Realizou-se ontem a sessão
conjunta da Câmara e do Se-
nado, sob a presidência do
sr Café Filho, dando início':,. sessão legislativa extraor-
dinária, convocada por dois
terços da Câmara dos Depu-
tados para funcionar de 15
de janeiro a lõ de março.

Abrindo os trabalhos falou
o sr. Cale Filho. Em segui-
ria o 1.» Secretário, senador
Alfredo Neves, leu o ato con-
vocatôrio, apó* o que íoi en-
¦errad» « s*s«ãa.

(Conclusão da 1." pág.)

Abominados por intensa emoção, guardaram.* 
e pé. um minuto de silêncio em homena-

gem á memória do inolvidável chefe e guia
dos povos.

A Ordem do Dia
Depois de eleito o presidium efetivo da

reunião, foi aprovada a Ordem do Dia, em 1
que constavam os seguintes pontos:

1») Projeto de Proirrania do rartido co-
munista do Brasil - Informante, camarada
Luiz Carlos Prestes, secretário geral do
PCB' 

2.') Projeto de Estatutos do Partido Co-
munista do Brasil - Informante, camarada
João Amazonas, secretário do PCB.

3«.) Convocação do IV Congresso do Par-
tido Gomunista do Brasil - Proponente: ca-
muraria Luiz Carlos Prestes.
Projeto de Programa do P.L.B.

Foi iniciada, logo a seguir, a discussão
em torno do projeto de Programa do Par-
tido Comunista do Brasil.

A discussão do projeto de Programa foi
aberta com a apresentação do Informe dn
camarada Prestes, em que o secretário geral
do Partido apresenta ao Comitê Centra o
documento histórico. Seguiram-se .as nter-
venções dos participantes do Pleno, Iodas
elas revelando o mais vibrante entusiasmo
nm face dò projeto de Programa, que foi
afinal unanimemente aprovado.  

.
No decorrer dos debates, foram apre-

sentadas algumas intervenções especiais,
abordando diferentes problemas relaciona-
dos com o projeto de Programa. Versaram
estas intervenções sôbre o caráter do novo
regime e do governo democrático de liber-
tação nacional, sôbre os erros do Manifesto
rie Agosto, sôbre a questão da aliança ope-
rariocamponesa, sôbre o problema da ele-
varão do nível ideológico, etc.

Coute ao camarada Diosenes A«*ub> fc-

Discutidos e aprovados os projetos ds Programa e de Estatutos do
P.C.B. — Convocado o IV Congresso do Partido — Homenagem ao
Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética e à memória
______ do grande Stálin ^^

zer o encerramento das discussões sôbre o
projeto de Programa.

Mostrou, inicialmente, que e hoje de-
ver primordial dos comunistas assimilar as
idéias inteiramente novas e as teses formu-
laclas no projeto de Programa. Só assim
será possivel ao Partido transformar o Pro-
grama em realidade viva, cumprir o seu pa-
pel cie transformador da sociedade brasilei-
ra e se tornar a força dirigente da nação.

Salientou as teses fundamentais em que
se apoia o Programa e acentuou que, pelo
caráter das reivindicações que traça, o Pro-
grama do Partido é um programa de todo
o povo.

Depois de ressaltar a justeza do Pro-
grama, concluiu afirmando quo duas sao,
hoje, ab tarefas fundamentais: ganhar todo
o Partido para a justa compreensão do Pro-
grama, e ganhar o apoio de todas as forças
patrióticas, democráticas, progressistas, na-
cionais e libertadoras, para o Programa do
Partido, que é o programa de salvação na-
cional. O cumprimento destas tarefas exige
ânimo revolucionário, dedicação e persisten-
cia, que certamente não faltarão ao Partido.

As palavras finais do camarada Arruda
foram recebidas com calorosos aplausos.

Os Novos Estatutos do P.O.B.

S" apresentado, em seguiria, o Informe
do camarada João Amazonas sobre o pro-
jeto de Estatutos do Partido Comunista Uo
Brasil.

O Informe «sènala ftue as novas expe-

ríências adquiridas pulo Partido, principal-
mente â luz rios Estatutos tio Partido Co-
munista da União Soviética, aprovados no
XIX Congresso rio P.C.U.S., levaram o Co-
mitê Central a compreender a necessidade
de dar ao Partido novos Estatutos, mais em
consonância com as novas exigências na luta
pela paz, a independência nacional, a demo-
cracia e o socialismo. Para isto foi consti-
tuiria uma comissão responsável pela elabo-
ração cios novos Estatutos, que podia agora
apresentar ao CC. os resultados de seu
intenso trabalho.

O Informe, a seguir, fundamenta e jus-
tifica as numerosas modificações consubs-
tanciadas no projeto de Estatutos.

Depois de amplamente discutido, o pro-
jeto rie Estatutos foi adotado por unanimi-

Ó encerramento da discussão em torno
do projeto de Estatutos íoi feito por .-.um
membro do Presidium rio Comitê Central,
que esclareceu algumas questões surgidas
durante os debates.

Convocado o IV Congresso

E' lida, a seguir, a proposta do. cama-

rada Prestes de convocação do IV Congrea-
sodo Partido. Nesta proposta, o secretário
geral do Partido mostra que se torna, ago-
ra oportuna e necessária a reaJizLÇto P
Congresso rio Partido, ao qual serão subn^
tidos; para aprovação deiln.Uvn, os piojetos
de Programa e Estatutos do Partido.

A proposta do camarada Prestes
aclamada enttisiàsucamente por todos os
participantes do Pleno.

Plano Lênin

O Ownitê Central aprovou um plano de
trabalho para os próximos meses — o Plano
Lênin - em homenagem ao genial chefe e
guia do proletariado mundial e fundador cio
Partido Comunista ria União Soviética.

Outras resoluções foram ainda adota-
das, entro as quais a que institiw em janei-
ro o «Mês de Lênin» e a que determina a
intensificação do Movimento de mar sas pelo
restabelecimento de relações com a União
Soviética e as democracias populares.

Encerramento da Reunião

Encerrando os trabalhos do Pleno do
Comitê Central, fêz uso da palavra um mem-
bro rio Presidium do C.C. .

Destacou, de inicio, a importância hls-
tórica da reunião que aprovou o projeto de
Programa do P.C.B., o primeiro programa
que o Partido apresenta ao nossi- povo, as-
sim como os novos Estatutos do Partido.

Acentuou a necessidade de todo o Par-
tido desenvolver uma ampla e persistente
atividade, com o objetivo de, em pouco tem-
po, fazer do Programa do Partido o pro-
grama pelo qual lute abnegadan.ente todo
o nosso povo. ... u.

Salientou o papel decisivo desempenha-
do pelo camarada Prestes na íslaboração dos
ciocumoótM nnrovefo rolo Pleno, bem co-
mo tia r''>.-^ de. todas as lutas travadas
pçlo P,t''Í'i ,s frente das grandes massas
do povo brasileiro.

Vibrantes e prolongados aplausos, com
todos os presentes de pé, acolheram as pa-
lavras com que foi encerrada a histórica

• reunião plenária do Comitê Central do Par-
I tido Cwnunista do Brasil.

ANIVERSÁRIO DO
"DAILY WORKER"
O JomuI «Dcrlly Woifcer»»

de Novo lorcjue, «e*o d»
completar mu 30° «"*•*••-
rio de fundação. !(••»•
trinta anos, a despeite àm
todas as dificuldades, dos
obstáculos Imenso», *•«i «"
do publicação ininterrupta.
E' o jornal do paro norte-
americano, onde se refletem
suas lutas e suas espera»-

Circulando no «•"««•J*¦
guerra, o «Daily Worker»
mostra ao mundo a ?»™f*
deira América, doe «"*?•
lhadores, da intelectuallda.
de de vanguarda, de luta
contra os design'os sinistro»
dos fabricantes da bomba
ctômicci e dos incandiárioe
de guerra tipo Dulles e
Eisenhower. E' o ^•«™'1JU•
leva ao povo do» Estaae»
Unidos a palavra de» esm
grandes dirigente» eom»
William * Foster, O»»"-
Eugene Dennis, a peaorm
do Partido Comunista ao»
E"taíos fnldos.

Tornai da esperança
América, o ««Daily Wortorj..
a ocompletar mais um «ml
v-.rs.irio, recebe as mau
efusivas saudações de t«íos
os jornalistas da imprensa
pooula? no continente e de
todos os homens que »ssks»
a liberdade e a pa».

PALESTRA EM
DE0D0R0

Os patrocinadores da pa«
lestra que deveria se reali-
zar na Rua D, em Deodoro,
no dia 17 do corrente, parti-
cipam aos interessados que »
mesma foi transferida para
daia a ser oportunamente dl-
vulgada.

da

PROBLEMA DO MENOR
ABANDONADO

O «Diíiio de No&ú*» s*t-
lizará, dia 19 do eorrent». st
20 heras, no 7o andar da A»»
sociação Brasileir» de Im»
prensa, um debate sftbre •
problema do msoor
nada»
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FEIRAS DE HOJE
CENTRO

Crur Vermr-lrta -
Iqs Sampaio.

-Rua Cor-
A BALA PERDÍDA

E. A.
ZONA 3 U t

5F JÍft " Infetrja o Açúcar no Noraeste
0 AUMENTO DE PREÇO NÃO SOLUCIONARÁ 0 PROBLEMA - MILHÕES DE SACAS.SEM COM-
PRADOR - OS IANQUES NÃO NOS DEIXAM VENDER AOS 500 MILlioES DE CHINESLS -

• *• Álcool, o governo enfim, na-
da tem feito senão se ãniol-

Copacabana —Rua Leopol- g
do Mlguez; Lagoa Rodrigo ar g
Freitas —Rua Fonte da Sau- f
dade; Botafogo —Rua
lhermiha Gulnle.

Gui-

Recebemos
Acaba da s

oife o Congi
do Nordeste.

i!e um leitor;
; reuliznr no He-
isso Açucarciro
i|iiu foi promo-

vido pelo Instituto do Açu-
car e do Álcool- Participuium
iless i reunião os feprosenthn*
tes dos grundes ti pequenos
Industriais e comerciantes do
ncúeiir nos fi Estados noriies-
tinos que baseiam sua econo-
min nesta mercadoria-

As conclusões a que che*
gju o conclavc, para solucio-
nar os diversos problemas,
podem ser resumidas em uma
só medida: mimcntw o pre-
«.'o do açúcar.

SEM MERCADO

Essa medida apenas pode
protelar por mais tempo o ues-
fecho da crise por que pas-
sa a agi'o-indústria açuca-
reiru cio Nordeste, que 6 uma
das maiores dn sua história
dc quatro séculos. O No.'dcs-
tu proiiuz 15 iiiülioes de «i-
¦•as do ai;ui:ir e não tem ,ia-
r;i quem vender. São Paulo
além de sL> auto-abastecer
tc-m condições que ilu: permi-
tem preços mais baixos e está
tomando as praças do Sul.

I.» que acontece não é co-
mo poderia parecer uma «cri-
se de super-p.ddução», mas

i população nordestina é eco-
noniieamente i n d i g cn t e c
quase nada consome. Para

AOS CORRES-
PONDENTES

- .ii, eorre.->pondc-nel(i paru
qu'„- ofereça vivo Interesso ii
om diário nuilclusu deve se-
jjtiif determinadas normas.

\ earlti devi- ter como 'ia-
se uma denunciai delatar
um fato novo ou um aspe.'-
io novo ile um assunto i-m

•:ãu «ei- que .se truie
de um assunto niipurtunl.e de
pemiíinetUü interesse,

. ecirta. au dar uma no-
tli Ia, deve illser o que -léon-
¦-,-< i?om quem, quando, oa-
c-, i- se possível, poi- quo e
(«mio. Se o leitor n&o lem <

mento O alguns ,1 ;s- !
sos liados não fica impedido t

nscrever, pois a re- í
jornal r< en- 

'

oniplelá-Ios. )

vender açúcar a esse povo
seria necessário aumentar o
seu poder aquisitivo, u rfiiu
só seria pussivel realizando
u reforma ng>.'ária e com o
melhoramento gerai dos sa-
lários (los trabalhadores das
cidades.

OFHESSAÒ IANQUE

Nus ututds clitiuitàliclas
nem mesmo à exportação po-
dein recorrer os produto/es
nordestinos- üs Estados Uni-
dos abastecem-se cm sua se-
mi-colônlu Cuba. O Império
Britânico em sua colônia Ja-
va. Ü mercado da Europa
Ocidental está tomado pelos
consórcios franceses.

A única saída seria o co-
márcio com a URSS e as
üemoc.acias Populares- Os
5ÜI) milhões de habitantes da
China constituem o mercado
ideal capuz de consumir to-
dos os excedentes da produ-
ção mundial de açúcar. Üs
usinciros alagoanos tentaram
exportar para a China, atra-
vés da Suécia. Entretanto,
Vargas, através do IAA, exe-
cutou as ordens ianques e c
nçticnr que ja se encontrava

aos navios, no Poeto de Ma-
ceio, foi todo desembarcado.

A opressão norto-arnerica-
nn é hoje ura dos fatoies
fundamentais da c ri s e da
agro-lr.dústria do Nordeste.
E o Instituto do Açúcar e do

SAUDAÇÕES
A PRESTES

Continuam elu-pando à
nossa redação mensagens
de fllicltações dirigidas nc
Cavaleiro da Esperança
por motivo da passagem

de seu 56.* aniversário.
rvecebemos ontem:

De Madalena Sampaio
Fiúza: «Saudações ao
grande lider Luiz Cario';
Prestes pela passagem dc
seu aniversário natallolo*,
e mais cartões e telegra-

mas assinados por José Ro-
berto, Luiz Carvalho, Car
los Barreto, Tânia Lins
e Henrique Rodrigues.

dar a essa política.

O PROGRAMA UO PCB

Us usinolros e industriais
de açúcar devem atentar pa-
«•a o Projeto de Programa do
PCB, nos quais os Industriais
brasileiros são convidados u
participar ii c uma frente
única antiimperiallsta com o
fim de arrancar o país da
dominação americana e ins-
taurar no Brasil um governo
democrático de libcvtiição nn-
eional. fisse governo respei-
tara os capitais das emprê-
sas nacionais, lhes possibili-
CE'.'á através das medidas
radicais de salvação nacional,
da melhoria da situação das
massas consumidoras, a cria-
ção de um amplo mercado in-
terno, o livre comércio com o
exteric".' o desenvolvimento de
suas indústrias, o fortacleci-
mento econômico do Nordes-
te, que então se verá a sal-
vo cias crises periódicas que
cada rc/, se ameúdam. pondo
om perigo a sua própria so
brevlvôncin».

rcnllilat I... Nft»l -***
qui> Chlqiilnh» aeorlciu em
cheio! ,,

K ai '-"tá » resposta
di, Clilquinlia u estii Intu.
me provociiçilo llinque, q»,!
fui hc emeobrir em co-
re» IniflÍK.i» I"'"»., 'lllltru
rtx, repetir us bostclrlnlms
dus seu» filmes nobre ,i
«csplonii|ri'm iitfinilcn.» Vxa-

4; tendendo vurlur (le priltii,
I fórum lucu-lliur u liUtérln em «úttdrliiho-j nu In-

„ ,, o„ $ Blatcrr-n. mas, P"'»»» »» »e" Imperialismo rntis-
Engenho Velho —Rua ;| ?'",r..-,! 

""iváram 
üe «honrar» um Ianque com

Campos Sales; Bocha— Ruu p u puuul d,- mocinho (talvez por nfto confiarem nos

do Rocha; Maracana-Rua § seu«_ .•UludoH»), »:.» sint.-so, repetem,

Santa Luiza; Braz de Pina-

ZONA NORTE

eom mais
% illKÜmas liolmgens, o eterno Iranui da sim .--fur-

p rapinlu propat-andu «ucobirtiuln» contra as Domo-
Avenida Antenor Navarro; ^ críiulus lMipuluros, Incorrendo nos maiores erlu^

Ramos-Rua André Pinto; 
| 

«o '^^Sj^^Stli^uo 
seu reperlór.,, cinema-

.Piedade —Rua Adalgisa;

.gatio Geral
Peixoto; Engenh. - « . .
-Praça Abuná; Encantado.Ú Kh Slioot» de Oeofrey Household, pnra propanur
-Rua Cruz e Souza; Rlo|»s slll,s mlstlfleacuei. Montando por veies uip»
Comprido — Praça
de Frontin.

Adalgisa; Vi- g toerAflci» do provocações desinoralliadas, com os-
Rua Alvarenga i ta produefio «Independente» (o FBI que n il!(,'»• >
nho da Rainha I de Kuymund -Struss, Hobert I-arrlsh se baseou num
nno aa t-ainna 

, R , Am^ler, extraído da novela «A Iton-

nurrativa cliicmutoeraflcu de correto siikpensc
coni Joel MtiOrcii e Kvclny Keyes repreiontánitn o»
EK UU ó lloland Culvòf a Scotliind íuril, inesnu,
assim a forniii da sua película s() alrnnça n inr.
dlano, enquanto o seu conteúdo sr. refugia nu alier-
raotlo do absurdo e na falsidade da prnpuKundM
'""néuiaiido 

mais mn euso de «espionagem», já
não »c contenta com pur.otlnhoi vazios de < lKar-
ros mus sil lança us misteriosas muletas com su
ocr' explosivos o aviões estranhos cm pistas muliq
mais estranliiis, SA podemos acrescentar que no
seu evessivo manuseio para tornar ma » cumplexu
«Indecifrável « trama, na falsidade dos seus ii.

pos que só definem ú traição de uru apal.T.,,,,,1,
ii.oficl.il polonês que «preferiu a liberdade» num
asilo limles... (lu alienados (í preciso dellm,
Miais'.'), o filme nada inalh apresenta que um agi,,,
menid'. dc «nonsenses», pueris e liisustentAvcl.,
liara um cérebro normal.P 

(Jhli Minho «x multo bem. Caso» de hldro oblu,

s« nu, iHido mesmo! I! Clilqulnho mio perdr-n u
halai lluml num'. Buml Nesta proiluefio tam,

lam.tiim, de Mr. Stross que, dliem, perdeu a |„,
Ia. digo, a bola.

_ b apesar das noticias em contrario,
das iiêlii UnllIU Filme», «1
em curtiu no dia I». Salvo

tltuu Sem
veicula-

•Sol/, c.itmá

Condessa %

I
ILHA DO GOVERNADOR £

%Fernandes »Ribeira —Rua
da Fonseca.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE 7

| 
* «Contrabando*, dirigido

H por Mário Lntini para »I-ati-

p ni Stúdios, tem o seu elenco

% repleto de nomes em grandeI evidência, além de salientar

Operário Apoia o Programa do P.C.B.

110

s í-j*-.,-. '«'.'V

Recebemos de um operário
do Arsenal de Marinha, que
por motivos óbvios deixamos
de publicar o nome, a seguir-
te carta:

«Venho dar o meu inteiro
apoio ao projeto de Programa
do Partido Comunista do Bra-
sil, dirigido por Prestes.

O projeto de Programa, é
de interesse da classe opera-
ria e da nação. Só assim é
que a nação pode se libertar
das garras dos vampiro,! nor-
te-amerleanos que tanto su-
;íam o nosso sangue, fi ne-
cessaria, mais do que nunca,
a união de todas as ^rças
progressistas para libertar
nossa Pátria do jugo do impe-
rlalismo e dos grandes capi-
talistas a êle ligados.

O programa do PCB seri
aplicado pela classe oneraria
aliada aos camponeses, à pu-

quena burguesia e a
sia nacional.

Purgue-

Dirijo-me especialmente aos

meus companheiros operários;
Alerta c para a frente na luta
pela aplicação do Viograinn
do PCB.»

BAIRRO DO COLÉGIO:

VALAS OBSTRUÍDAS
E ÁGUAS INFECTAS

P a estreia da simpática -lulie

Í Bnrdot. Os nossos votos de
ú feliz sucesso!1
§ * Paulo Ruschel, Irmão do
é Alberto, e que já vimos

^ numa ponta em «O destino

f,. em apuros*, foi escolhido
^ por Lima Barreto para -'S-

Não encontrando em sua | trelar no filme «O Sertane-
f jo», ao lado de Araçan de
Í Oliveira.

A clíncia farmacêutica 6ca(ja
do criar o .siitiertotilco KOLENO,
especialmente para criar iioVfla
energias e dar mais resistência
ao seu organismo.

KOLKNO 6 para V. que se
allmnnlii pouco, trabalha ou »e
preocupa em excesso. KOLENO
& Indispensável para evitar »
fadiga ou cansaço.

>'¦! 5»* ¦«¦¦ ¦
f i'-.llv. •», \

farmácia, peça para Caixa
3061 - RIO.

Mino Ferrei

oro tom li-
quase to-
O capim

c invade

I

TV OUINTiKO:

/fontes de Lixo Nas Ruas
Recebemos;

vSr. Redator:
Kscrc.n para lne falar a

«-.-.-.peit ¦ (ia situação cm que
se encontra o subúrbio de
Quintino Bocaiúva. Não se-
ria possível, sem praticar in-

01
istiça,

ma'
tro. ooi

Ü!If>las.

se-lectonar uma ma
estado neste subúr-

i erãii denominação
• aplicada a maioria

A liiaiorm
cam ã direi
Suburbana i

s ruas ijue fi*
da Avenida

Xituein legíti*

mos padrões de falta de hi-
giene, como 6 o caso da Rua
Ester Cd.Toini com charcos
e valas de onde exala o chei-
ro de podridão. A Rua Paiva
está pontilhada de monte de
lixo.

Kssa situação como já di.;-
semos é geral, do mesmo mal,
por exemplo, sofreu' as ruas
Bitencout, Bica, Ouro Preto.
Carolina, Penalvn, João Vir;-
ra, Correia, Guarani. Cuper*
tino e a ma Vital.

a) José Cr-.-reia.v.

Escreve-nos
ra:

«Resido na Rua Iblracoá,
em Colégio, c já não po(iia
deixar passar riais um dia
sem fazer o meu protesto
contra o nlinndoiio em que a
Prefeitura iU±v este bair-
ro.

A rua (.in que ni
xo acumulado poi
das as -.'squinaò.
cresce 'artítmente
as casas. As valii-5 tem pia
porções do assusta:. Nume
rosos charcos "éem-sp em ili-
ferentes locais As valas
obstruídas, com át.ua.s infe-
tas, consíi^uem \;,<i' perma-
nente ameaça nos morado-
res. São tantos os mosqui-
tos que n :m mesmo conse-
guimòs dormir com tranqui-
lidade

Quando su trata di proble
ma de V*u i então ainda é
mais revòltant-? A fnltn ('•
total em t uio o !'¦< Irro Até
já se criou oqui c comércio
de latas tiá,f,'i'.i vendidas dc
porta em porta.

Se a Profoiluri nâo pre-
tende pavintener as ruas do
bairro, polo monos poderia
providenciar ¦¦¦ ri/'¦;üir:'"'"-:
t.o e a lisibstrução das \a
Ias HA nas pioxltrldiidcs
da estação ums pedreira, u
une demoniti i qui se pude-
ria adquirir saibro por pre-

m

ço módico, som despesa de
transporte Entretanto, fica-
mos ao sabor ria vontade dos
Prefeitos quo o sr Getúlio
Vargas nomeia e. apezár das
constantes reclamações foi-

ias, até agora nenhum deles
atendeu aos uoKS-is podidos-

Não Jogue
Fora

Nào jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos g"
rantldos à Rua São Lou
renço, 11!). — Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pld«. e garantia. — Tele
tone: 3032 — NITERÓI

HÁ DOIS ANOS
SEM ILUMINAÇÃO
Um leito, reclama que o

quarteirão onde reside há
cerca de dois anos está
sem üiiminação- Trata-se
do quarteirão de V .Isabel,
enfe as Ruas Heleno Bran-
dão. Senador Nabuco, Pie-
tro Cochino e Torres Ho-
mem

Há um defeito no trans-
formador. Os moradores há
muito que fazem repetidas
reclamações à Light, mas
sem resultado. Há pouco

Dr.
César

Pimentel
Üo-enças e Operaco**-

do* ÜihíK»

CONSULTÓRIO:
ituo ia de Novembro, 13

Telefone 6937

P-
P * E a Colômbia Pictures,
Ú que vem se estendendo s<V
| bre o mercado cinematogi *¦
'p fico latino, parece também
á ter-se apropriado da tiMlnn»
% fita de Mnzzaropl para u Ve-
| ra Cruz, «Candinho». Tinia-
Í se de umn realização de Abi-
p lio P. do Almeida, também
Í auior do cenário.
í
0 * Procópio Ferreira volta-
^ râ com «A Sogra», numa his-
t> tória de sua própria autoria.
| A direção é de Armando
% Couto, sendo mais uma pro-
é duçao da Multifümes.
I
% ' «Luz Apagada», com Má-
| rio Sérjrio e flluria Fernan-
$ da, Peruando Pereira, Xan-

| dó Batista, Erminio Spalla
Í ii Séririo Hingst, é uma rea-
|j lização dc Carlos Tliiré pa-
| ru ii Vem Cruz, filmada sob
^ os encantos naturais de An-
Í trra dos Reis, um dos mais
P bolos recantos do litoral flu-
%? niinense.
% * Corn pesar, noticiamos o
é falecinvnto de Edgar Brasil,
j| vitima há dias de um dosas-
fy tre de automóvel, um dos

mais laboriosos e Inteiigen-
tes diretores de fotografia

Glaure Rocha, Carlos Alberto e Jacu Oliveira numa

filme de Álea; Viany, "Rua Sem Sol", que apesar de
deverá ser estreiado nesta segunda-feira

?%íiíí&ítt'1i
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â|uBia$Í|pçrolone$
LOCUTORES

No radio hã bons e (naus locutores. Ciente que sabe
ler com perfeição um texto e também gente que comete e
erros mais infantis numa simples leitura de anúncios,

Com a especialização, que dominou quase todo o rãclí.
os locutores (que não podem ser designados como arti=ta> •
foram divididos em várias categorias.

Assim, temos locutores comerciais, locutores dc- jornal-
falados, locutores de crônicas, etc

Entre os locutores comerciais, os melhores evidente
mente dos que estão em atividade são Reinaldo Costat Na-
eional) e Oswaldo Luiz (Tupi), listes são especialistas na
leitura de anúncios e, se às vezes aborrecem os ouvintes, c
porque o rádio está contaminado de uma publicidade exces
siva.

Há bons locutores de crônicas como Luiz. Jatobá, Cesa
Ladeira e Geber Moreira.

Kntre os maus, bom ruins mesmo, não nos lembramos
de nenhum nome, a não ser do Sr. Ribeiro Martins, o tal
que em vez de dizer enxame de abelhas* berrou pelo micro
fone um «encha-me de abelhas», que serviu de assumo parv
os cronistas radio tônicos durante muito tempo.

RADIO-ESCUTA

>IHi ¦a-,io um
A",
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temi o hnvi.i
pouco a iluminação,
ruas já não estavam tão
escuras o a energia já da
va para fazer funcionar as
goladeita;;. Entretanto ter-
ça-feiru voltou á situação
anterior, desde às 22 horas:
as lâmpadas das rua,, qua-
se que'estão apagadas, de
tão fraca a energia. As ge-
ladeiras pararam rie reuen-
te, delerioranda-se os ali-
men tos.

*J 't4»M»inMiiniMi •WÊttmÊmpm»mm*Êiitmmmm i. '-\
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cnmÀBou. RÁDIO
|; CAPITÓLIO l2'J-ti78S) ¦- Joriiuls : ('(CAPITÓLIO t2H-H78S) -- Jornal

desenhos e comédias,
[MP15HIO 122-93491

du proibido.
METHÜ-PASSEIO

Quo Vadls'
ÜÜEON (22-15081

curuEem,
• ALACIO (22-UB3S)

causa.
ÍATHE' (22-S796)

Inferno.
PLÀZA (22-1097) -

sele mares.
ItEX 122-U327)

ambição.
Kiviu.i - Cri

Brinque-

:í-u-iuú)

forte Ja
- Por tua

ferra ao
- Pirata nos

Chamas da
da a'ma.

JORNAL DO
3,15 horas.

CONTINENTAL
oras.
ELDORADO

ACONSELHAMOS PARA HOJE!

BRASIL; -Programa do Jockey

Reportagem esportiva.-, ás

Concerto Eldorado», às 22 hoi'i

às

16,15

I -1.1 I SjfSíiiSal CENTRO(I

Os ferroviários da Bahia
apresentaram o conjunto dc
reivindicações em torno rio
que estão organizando um

¦ movimento em todo o Es-
tado.

Reclamam os ferroviários,
no terreno ria assistência so-
ciai: Melhor assistência por
paru: da CAP; concessão
dos benefícios rio salário-fa-
mllia aos enteados, em cum-
primenlo da lei; assistência
módica, dentária, hospitalar
f escola, de aperfeiçoamento
e restaurantes em Salvador,
com refeições sadias e ba
ratas

CONDIÇÕES
015 TRABALHO
servidores ::as lerro-
baianas reivindicam

nas condições de
concretizando os

Os
¦vias
melhoria
trai-alho.

seguintesseus podidos nos
itens:

a) Troles a motor em
substituição aos de tração
manual; b) barracas auto-
mátícàs para abrigar os ope-
rários: ei dormitórios em
Paripe, Candeias, Scrrlnha e
Rio Real; ri; diárias para ali-

montarão o pousada, em
cumprimento ao artigo 135
rios Estatutos.

OUTRAS VANTAGENS'
Querem ainda os servido-

res que lhes sejam concedi-
rios os seguintes direitos:

a) Desconto do 759'í nos
preços das passagens .para
todos, indistintamente; bl
classificação de acordo eom
as funções atuais e exerci-
cias; c) promoções bienais;
licença especial independeu-
te dos motivos que a impo-
rie, constante no artigo Llfi,

, itens 1, II c III rios Estatutos;
ri) pagamento rias gratifica
ções aos que estiverem em
licetiça-préiniu; e) extènçfto
tios benefícios do Estatuto.
retirando a expressão mo
que couber.-; f) respeito nos
artigos 5G, 70, 71 o 255 rio
Estatuto, que tratam rie re-
moção, readaptação e proon-
chimento rio cargos vagos no
serviço público.

U-./ . USÜ -IO) M 11 °irfnÉl4

en ilidos no L ear
1.200 Operários do DNERÍ

FORTALEZA, lõ (IP)
Cú.-c-a de 1.200 opevároí
Departamento Nacional
Estradas e Uodagena fo
demitidos ria construção ria
listrada Morada Nova Cria-
tais.

Centenas
então se di
de Moarda
exigir rias ;
ripais a interceí

rio trahalhiulorcs
irriiirio à cidade
Nova a fim de

utorhlad ¦; muni-
10 110 "Ml-

tido de que a ordem arbitra-

ria du DNER seja imedia-
lamente sustada. Ao mesmo
tempo pretendem conseguir
alimento eom o comércio lo-
cal, exigindo do Prefeito quo
lhos seja feita o for»erimen-
to tle gêneros.

Fomos informados de que
o sr. Francisco Galvão de Oli-
veira, Prefeito .Municipal,
acaba i!e diriftr ao DNER
(. ao Governada' do Estado,
solicitando a imediata read-
missão ries dispensados,

g CENTKNAK1U (43-85131 —
;í l'tii;UM3 itit viiin.'V, 

CINÈAC-TR1ANON (12-0024) -
¦¦;¦¦ Pussa-terhpo.'.} 

COLONIAL (42-S512) - Pirata'A dos 
sete mines.

J FLOhiANO (13-11(174) — Chamas
í, de Amtiii.-üo.
| GUARANI (32-5IJ51) -- Fechado

pttvM rtífnnna.'?. 
IDEAL (-12-121S) — Forte du

É corúgcm.''¦% 
IIIIS ii-'i,i,i, — üucriu in.

% sertão.
"£¦ LAPA (22-2513) - ítodolío Va-
Í% lentiuu**Í MAUltOCOS (22-7979) -- O

Prescrito.
ME.M Uti SA 142-2232) — 1'or

tiííi i'íin«ri.
OI.TMPIA - O.K. Nero,
PRESIDENTE cauva dc- euncOes,

% PRIMOR (43-H6S1) - Pirata
;í dos sete mares.
% RIO BRANCO (43-1G39) — Sa-
4 nlut selvagem.
% S. JOSÉ' (42:0592i - ferra üo
'•i, . Inferno.í.

AVENIDA (-18-1667) - «Atalhos
dn Destliiu».

BANDEIRA (2H-7.r,7õl - Mnulln
r.ougi'».

CATUJIUl (22-3SS1) - O Mata

ESTÁGIO DE SA' (31-2923) --

Vitimas <lo PeciKiii.
FLUMINENSE I2S-1404) - Ter-

ru do Inferno.
ÜRAJAU iKS-lSll) — A carne &

o diabo.
lIAltACAMA t-Jft-1 r>l'J> - At:illi06

do rjeiUiti"'.
MARAJÁ' (2S-73U4) — Meu Co-

riicHo C^iiita.
MAUIANA Cavaleiro ria Ban-

delrn Negra,
SANTA ALICE A Bala Perdida,
s! CRISTÓVÃO (2S--192IÍ) - Fa.

talidárte.
VELO (-I8-KM) - Depois .do

Vendiivol.
VII -\ IPABEL (38-1310) - Slnfo-

MuiiteO Conde di

Mundo em acuaO
or-

fiRBIO DA CENTRAL
i (29-S215) - Filhos lios

MoFnueiros,
BANDEIRANTES

SIJ1
ALI

C
BAP.ONES

;>r Dia;:

re9-32H2) -

Tarzan e a Mu-

Atalhos (io Des-

ORIENTE
Cristo,

PARAÍSO
linuius.

PENHA - Cinco dedos,
ja de Paixões

ROSA1UO (30-1S89) — Espada
dc Mosqueteiros.

kamoh (30.1001) - Massacro
SANTA CECÍLIA •- Vingança

<l,s Piratas:
SANTA HELENA (30-231)6) -

Feiticeira do Haiti.
S. PEDRO — Terra do Inferno.

ILHA DO GOVERNADOn
ÜUAllABli — Viva Zapata.

melho,
JARDIM - Renegado do herolço.

DUQUE DE CAXIAS

BRASIL Nfio
adeus,

CAXIAS -
POPULAR

quero dlzerte-

Siroco.
Chamas

,EIA

Prillii»
N. 53

» R

Hevisia do Cultura
Roliiica

^fTÊOm*\~iM-Vi t*A.»r1i **«*»

p. Pensão
do Papai

,*, mrihoi ijensáo dc Co

pacabona, Asseio o rc«
.--oito.

Rua Ronaldo üe
Carvalho, 74

j||Í|JK
i-  

íS
pfínPARA-SE O FUNCIONALISMO paru uma grande, campanha nacional por aura on-

todeidários. No clichê o aspecto de uma das manifestações publicas propwoidas pelaio ae wjoro^i 
campanha que, conquistou o dbono-emergencw

ZONA SUL

%¦ ALASKA — Binquedo pro!l,íil ..
» ALVORADA (27-2936) — l'er-
?• ra do interno.
0 ART-PALACIO (37-9143) ¦-- Cri-
áí mes da alma.
<;¦. AST0RIA (47-0466) - Pirata
Í>. dos sete mures.
jg AZTECA — Sete para um «o-
v, grédo.
%¦ BOTAFOGO - - A DUia perdida.
p COPACABANA (47-2603) - Por
K; tua causa.'<¦:¦¦ 

DANÚBIO (Lar Alpino)
(372967) — Dentro ria nol-
te e Caçadores de ouro.

FLORESTA (26-6257) — Ao Sul
.te Pago-Págo.

IPANEMA !-.7-bS0B) -- Chamas
da AinblcSo.

I.EI1LON 127-7805) — Por tua
causa.

M E T 11 O — C( IPACA li ANA
37-9898) — Quo Vadls?

MIRAMAR — Forte da coragem.
NACIONAL — Terra do Inferno.
PIRAJA' (47-2607) -- Atalhos do

Destino.
POLITEAMA (26-1143) — 81n-

fonla Eterna.
RIAN (47-1144) -- Forte du co-

ragem.
ttiTZ (37-7224) - Pirata doi

sete mares.
ROXY (27-8243) -- A bala per-

rlilla.
ROYAL — Desenhos, .tornais,

comédias, etc.
S, LUIZ (25-7679) -- Forte lia

coragem.

TIJUCA

AMÉRICA (48-4519) -- Por tua
causa.

CARIOCA (28-8178) -- Forte ÜH
coragem".

iMETRO-TIJUCA (43-8840) -
Quo Vadls?

OLINDA (481032) - Pirata
dos sete mares.

TIJUCA (-18-4519) -- a bala per-
ütllU..

OUTROS BAIRROS

(U30LICAO
tua Causa

.-¦or tua causa.

BELMAR
Uno.

BENTO RIBEIRO iMHS-8811
- Aventura no Rio.

BOP.JA REIS - Mais Forte de
nue o Amor.

CACHAM Dl
CAMPO tlRANDE ¦-- Mara V.a- 

|ru.
o.-ilsnnu dos avós de oure.

COLISEU (29-3753) - Terra do |
Inferiu.

EDISON i2"-1149) - Torrente de

li iVTAli - ,*- ii  Ilineíiiclfl
lÜAJA1 — Fidalgo da. Cnlifór-
nla, . , I

MADUREIRA (23-S733) - O forte
da cM-ügem.

MF.IlOlt (20-1222) — Tambores

MODELO (29-1578) - Gentil TI-
rano, ... .

MODERNO (RNG-S42) - Páginas

MONTE CASTELO (29-8250) --

O Fnrt'' ii" Carnsòht.
wÁTAl - Al"""-» dn DB.ltlin.'PALÁCIO 

VITORIA (48-1971)
_ Pecado-

PARA' — Capitão China.
PARA TODOS -- Terra do in-

forno.
PIEDADE (20-0632) -- A Carne c

,, 1'liiho,
PILAR. . .,
PRIMAVERA -- Castelo Ittyen-

cível. _ ,„
QUINTINO (23-S230) Gentil

liraiin.
REAL (29-3467),

REALENGO - Contra Todas as
Bandeiras. , ,

RIDAN (49-1033) Assi»' eaU"

ROCHiV MIRANDA - Os Três
Vaenlnmdos.

ROUMEN (49-5691) — Dizem
que é pecado.

TODOS-OS SANTOS (49-0300)
— Escravos da Coroa.

TRINDADE 1-19-3838) - Slnhn
Moca,

UNIVERSO. „ ,,
VAZ LOBO (29-9198) - Robltl

o justiceiro,

SUUflRBIO DA
LEOl-OIiDINA

I BIM-BÀ.M-BUM -- Traição,
I BONSUCESSO - Por tua causa.
I URA'/. DE PINA -- Atalhou do

Destino.
i CENTRAL (30-365*2) — Mulher

Tentada.' mau A" --• Torro do Inferno-

Ia Ambl-

PAZ' — A Bala Perdida,

NOVA IGUAÇU

IGUAÇU - Alalhos do Destino

NITERÓI

BOAVENTURA (3557) — Es-
candalos na Rivlera.

BRASIL (4716) — Meu Coraclto
Canta.

CASSINO (4555)) — Terra do
Inferno.

ÉDEN (3S07) — Contra todas as
bandeiras.

ICAIt.U (33161 — Por tua causa.
IMPERIAL (3120) -- Sete paio

um setírôdo.
MANDARO (20-2S5) - Ouro

dos Piratas.
NANC1 (8048) — A mascara do

vingador.
NEVES (22-676) Seara-

mouche.
PARA TOPOS (22-444) •-• A

Mascnra de Ferro.
OÜEON (22-707) —• O forte da

coragem,
PAI.ACE (6285) — Atalho do

destino.
PARAÍSO (S174I -- D. Juan

da Serra Longa.
RIO BRANCO (20-334) •- Lo-

lios do Norte.
RINQ1E (21-778) — Assassino

Mascarado.

SANTA ROSA (24-8041 -
Io dourado.

S. JOSÉ' (8044) --- CaitfbreiK
Terra da cobiça.

VITORIA (57721 - O, K. Nero
1'KTKO POLIS

BOGAR1 - o melhor dos ho-
meus maus.

CAPITÓLIO (2626' ¦- forte ria
Coragem,

D. PEDKü (3400) ¦- De Tanga •
de Sárong,

ESPERANTO - Companhia Pro-
copio Ferreira.

IMPERADOR - Capturado.
PETROPOLIS - A bala perdidaSANTA TolRESA — A Força «a

Amor.
QUEIMADOS

CINE-QUEIMADOS

SAO MATEUS
S. MATEUS

SÃO JOÃO I)K MERin
GLORIA - Máscara do Vl«.-

gador.
TBi.3 RIOS

REX - Veneno em teus ia
hlos.

TEATRO
BOLSO (27-1738) - «Síúdlc

63» e «No Tempo do Onça*-.
CARLOS GOMES (22-7881)

as 20 e 22 horas: Los Pupi
FOLHES (27-8216) - cO K

Rabys, 20 e 22 horas. Vespe-
ral: iiumta, sábado e deminp-r-
as ltí horas.

GLORIA (22-8H(i) - «Cupim»,
às 20 i; 23 horn- ;". lb. e domln
go, vesperál, 16 horas.

JARDEL (27-8712) - «Marre
ta o bombo», ab 20 i 22 horas-
Vesperals, Babados e domingos

RECREIO (22-8164) - jRe:
Momo do Touca-.s, ii JO e 22
horas,

DULCINA (32-5817) - <Obri-
gatlíi .peln amor de vocês* 2í
horas. Vesperal, quinta, sábado
B riomlllgn, íls 16 horas, ai.4 riu'-
30.

RIVAL (22-2721) - «Mayai
As 21 horas, sábado e domingo,
20 e 22 horas, vesperal 16 ho
raa Ultimas semanas.

REPÚBLICA (22-0271) -- Des-
òritiso'.

TEATRO MUNICIPAL (4!
-3103)

SERRADOR (43-6441;
«Amor a preço fixo», sábado •
domingo As 20 e 22 horas, •¦
vesperals as 16 horas.

Pedimos aos srs. exibi
dores nos enviar com
a devida antecedência
(lualquer modificação no
¦programa para o neces-
sária correção do mesmo.

NOTICIAS DE TEATRO
Milton dt Morais Emtf}

Sociedade Bmsllcira de Autores Teatrais — O Con-
.solho Dellbprativo da S.B.À.T., na primeira reunião
deste ano resolveu designar para as diversas comissões
os seguintes associados:

Comissão de Justiça: Paulo Orlando (presidente,
Ernani Fornari e Bastos Tigre.

Comissão Social: José Wanderley (presidente), Má-
rio Magalhães' e Joracy Camargo.

Comissão de Contas: Raimundo Magalhães Jr. (pr-'-
sidente), Daniel Rocha è Cardoso de Menezes.

('omissão de Propaganda: Paulo de Magalháea (pre-
sidente). Gcyza da Bórcoli e Freire Junir.

O Conselho se congratulou com José Vanderley,
Mario l.,ago e Guilherme Figueiredo pelos prêmios da
Municipalidade, conquistados com os autores em 1953.

A S.B.A.T. expressou o seu pezar pelo falecimento
de seu assaciado Melo Barreto Filho.

.:;; i•'•
M

n
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SOFIA, 15 (,Ai'T) - O
«íjobritiijo» (.Assembléia Na-
cional liiilgnra), que tinha si-
do eleito em UO de dezembro
passado, tie '.'euniu tintem à
tarde etn sessão extruorditiá-
rui. membros do governo
haviam tomado lugares en-
Ivo os 2-11) deputados. Esta
primeira sessão foi presidi-
i!a pelo st'. Vassil MuvrlkoVi
decano cm idade, que pronun-
ciou o discurso inaugural.

REEXPORTAÇÃO DE
CARNE PARA 0

1NGLATÍ.RRA
WASHINGTON, 15 (A.F.

P.) — A Administração das
Operações Estrangeiras
anuncia que foi concedido
um crédito tie 17.000.000 de
dólares à Grã-Bretanha, pa-
ra a compra de carne de ga-
do congelada, nos Estados
Unidos.

Dá-se a entender, no De-
parlamento Americano da
Agricultura, a propósito da
intenção atribuída ao govêr-
no britânico, de comprar car-
ne d,e gado nos Estados Uni-
aos, que o governo de Lon-
tires seria obrigado a com-
prar essa carne com os dóla-
res postos à sua disposição
pela administração das ope-
rações no exterior, fosse ca-
so, esla última receberia em

pagamento esterlinos livres.
Lembra-se que o governo

americano não dotem esto-

quês de carne e que a que
êle adquiriu, para sustentar
os preços, foi destinada para
ns refeições nas escolas e
instituições públicas.

Oa deputados t'm seguida
procederam à designação da
musa. O novo presidente, sr.
KoqOvski, leu, antes de le-
vnntar a sessão, uma carta
do iv- Vaulso Tehenverkov,
presidenta do Conselho, o
qual. em virtude da Consti-
tuiçãoi entregou ao «Sobran-
je» a demissão de seu govêr-
no.

A ordem do dia da próxi-
ma sessão dn Assembléia, fi-
xaila para hoje, comporta,
entre outras coisas, a tlosig-
nação do novo presidente rio
Conselho.

0 Gomando AmeÈano Torp ¦¦ ___¦____.._ _m <flf"M' iffe "'- (tf1*

Insufladas pelos ianques agravam a situação na Coréia
TÓQUIO, 15 (AFP) — Declara a Rádio de Pe-

quim que o comando americano torpedea o armistí-
cio projetando arbitrariamente a libertação dos pri-
sionêiros, acrescentando: «Semelhante gesto agrava-
ria a situação na Coréia, que já é séria, e, nessas cir-
cunstâncias, não poderia ser garantido o respeito
total ao armistício».

Acontuou a emissora que
o mais importante caso, pre-
sentcmeiUe, consiste em rei-
niciar as conversações prcli-
minares para a organização
da conferência política- Masi
declara ainda, se os repre-
sentantes das Nações Unidas

persistir em rejeitando a pro-

posta sino-coreana para o rei-
nicio dessas conversações, se-
rã necessário atribuir-lhe a
responsabilidade total da cria-
ção de uma situação séria.

RESPOSTA NORTE-
COKEANA

PAN MUN JOM, 15 —

(AFP) — O representante

RenniãQ Hoje de Grevistas com a Antártica
Firmados vários acordos na base do aumento pleiteado —¦ Ameaças

patronais de demissões contra os operários — Continua a greve

A reunião entre grevistas
da indústria de bebiaas e o

sr. Walter Bellian, diretor-

presidente da Companhia An-
tártica Paulista, que estava
marcada para ontem, no Ml-
nlstério do Trabalho,, foi
transferida para hoje, em
hora a ser ainda determina-
da. A finalidade é a discus-
são do estabelecimento de um
acordo para cessação da gre-
ve. Segundo apuramos a An-
tártica estaria inclinada a
dar aos operários o aumento
que pleiteam de 30'/í. pira
diaristas e 35 paia mensaiis-
tas, isento de assiduidade iu-
tcgral e calculado sobre os
níveis de 1952.

A comissão de grevistas

. i*$Pf^ ' '*¦" *'s 's ***' P {¦lí W 
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Aspecto ãa assembléia de ontem dos barnabês

BIÊNIOS EM VEZ
DE QÜINQÜÊNIOS

Proposta surgida ontem na assembléia áa União

dos Servidores Públicos — Funcionários perce-
Nem 600 cruzeiros por mês, enquanto Vargas

queima dinheiro importando metralhadoras
Ontem a hora em que en-

cerrávamos nossos trabalhos
estava ainda reunida no Liceu
Literário Português a grande
assembléia dos funcionários
públicos promovida pela U.
ísT. S. P. Funcionários repre-
sentando todos os ministérios,
autarquias ou outros serviços

públicos diretamente ligados
à Presidência da República
faziam-se representar ali atra-
ves de seus delegados.

BIÊNIOS
O ar. Dario Sampaio Di-

Siiz, usando da palavra, su-

geriu que o projeto que esta-
beloce os qüinqüênios cara o
funcionalismo fosse substitui-
do por um projeto que conce-
desse biênios, acentuando aln-
da que ti emenda .'.OO, tal
como está, beneficia muito
mais aos altos funcionários
do que aos simples barnabês,
ilustrando que se um funcio-
nário que ganha 2.000 cru-
v.eivos recebera 400 cruzeiros
por qüinqüênio, um que ga-
nha 6.000 mil receberá no
mesmo período 1.200 cruzei-
ms

METIDO NOS
QÜINQUÉNIS

A emenda do senador Oto

NOTÍCIAS
CAlü E FRATUROU

CRÂNIO

Quando trafegava pela Rua
Almirante Uockrane, esquiiia
da Rua l'areto, o cauiuilião
que transporta barracas de
feira, de chapa ignorada, clio-
cou-se com outro veículo,
uunbem ile chapa igno.ada.
Viajava sobre os engraüados
do primeiro o ajuüante de
caminhão Pedro Ambrósio,
de .'15 anos de idade, casado,
residente no Largo dos Cor-
reios, s/n, em Campo Gran-
de. Com o golpe de direção
ilailo pelo motorista, Pedro
pt.tdcu o equilíbrio e caiu ao
solo, fraturando o crânio e
sofrendo escoriações genera-
lixadas. Transportado para o
Hospital do Pronto Socorro,
ali ficou internado para teu-
lamento.

ATROPELADO Ü
«QRTO

Carlos Higiiio da Silva, de

Maüer ao artigo 5 do proje-
to de qüinqüênios, que afir-
ma taxativamente que *o po-
der executivo expedirá decre-
to fazendo a classificação
ou reestruturação dos diplo-
mados cm cargo, carreira, pa-
drão e remuneração para efei-
to de percepção de venc.imeTi -

los* vem a ser a anulação pu-
ra e simples de todos os ou-
tros dispositivos da emenda
:t0ü, disse o sr. Afcirv Cau-
duro, acentuando as contra-
diçoes que, se aprovada a
proposta do senador fascista,
passaria a conter a emenda.

SEISCENTOS CRUZE.IROS
O sr. Edgard Leite Ferrei-

ra denunciou à assembléia
que há funcionários m- servi-
ço público recebendo 000 cru-
zeiros mensais, como é o caso
dos Observadores do Serviço
de Meteorologia do Ministério
da Agricultura, e que êle,
funcionário há 2G anos da-
qufile Ministério, aind: con-
tinuava como um «barnabé».
que nunca passou da letra
«F», sendo que há mais de 17
anos não é promovido.

METRALHADORAS
O governo alegou que não

tinha dinheiro para tini abo-
no ao funcionalismo — disse
o sr. Kleber Augusto de Mo-
rais — no entanto, navios car-
regados de metralhadoras es-
tão diariamente atracando em
nossos portos e 70 aviões a ja-
to foram adquiridos pelo go-
vêrno por um preço fabuloso,
Como se explica isso? — per-
guntou o funcionário.

está constituída por Deollntlo
Correia, Manoel da Silva a
João Bcrnurdcs de Oliveira,
todos operários da Antártica.

ACORDOS

Enquanto isto, diversas cm-
presas concordava in em t.ten-
der à reivindicação dos ope-
1'ários, tendo sido fumado cn-
tem acordo com 'i Cruzeiro e
possivelmente hoje será tir-
mado outro com a Mano Es-
tevês. Segundo apuramos, a
Fabrica da Águas Minerais
Nazaré também concordou
em dar aos grevistas aumen-
to na base de 40 e 50 %, con-
forme é exigida ao seu se-
tor,

No entanto, lembra-se oue
os grevista» cm assemuléias
anteriores Haviam sliberauo
que nenhum acordo em sena-
rado seri afirmado. Vê-se, as-
sim, que a diretora do rim-
dlcato violou essa delibera-
São.

PIQUETE»

U movimento de piquetes
continua. 'nto.Tio, tenrlo us
grevistas paawido a se iilíii-
zur, agora le ''nixas e carta-
zes com dlzeres alusivos à
necessidade ua intiituter.çãu
da unidade da greve jutein
foram concentrados numero-
sos operários na Central tio
Brasil, na Antártica e na .'.-co-
poldlna.

AMEAÇAS DE DEMISSÕES

Oa potroes, no entanto, já
ameaçam os operários üe de-
missões coletivas como repre-
sália pela deflagração da gre-
ve, O primeiro caso chegado
ao nosso conhecimento foi o
do operário Alcides Clenien-
te, com sete anos de serviços
na Fábrica de Cervejas Prin-
cesa, o que, quando pnnsavu
ontem pela empresa, foi chti
mado para assinar o pedido
de demissão». O operário re-
peliu energicamente o golpe

e alegou que toda resolução
sobre qualquer assunto seria
tomada através do Sindicato.

CONTINUA A GREVE

O ânimo dos grevistas con-
tinua elevado. O seu propósl-
to é o de não voltar ao tra-
balho sem a vitória. Diária-
mente se concentram no Sin-
dicato cm número superior a
1.200, onde acompannam o
desenrolar dos entendimentos
com os patrões. Ontem, di-
versos grevistas formularam,
através de IMPRENSA PO-
PULAR, esta «comunu ação»:
«A greve continua como quan-
do foi deflagrada. Todos os
companheiros devem vir pa-
ra o Sindicato, Os patrões
têm de recuar e atender ao
que exigimos».

REUNIÃO EM
BERLIM

BERLIM, 15 (A.F.P.)
Noticia-se que o govêr-
no norte-americano esla-
ria pronto a aceitar, pro-
vàvelmente na reunião
de hoje a tese soviólica
segundo a qual a confe-
fònciá deveria se reali-
::ar alternativamente na
Berlim-nriental e na Ber
lim-ocidental.

iioile-coreano, !*¦• Kumansun
pediu o reinicio das conver-
sações para o dia 10 na reu-
nião dos agentes de ligação,
que durou três roras e quin-
ze miiuitosi sendo interrompi-
da às 11 horas.

PEDIDO A ONU

NAÇÕES UNIDAS, 15 —
(AFP) - O general Nam
II, Ministvo dos Negócios Es-
trangeiios da República Da-
mocrática Popular da Coréia,
enviou ao secretário geral da
ONU um telegrama em que
pede a prorrogação do perío-
do tie explicação aos prisio-
ne.Vos, o reinicio das nego-
ciiiçõos preliminares de Pan
Mun Jom e a convocação da
Assembléia Geral da ONU
para examinar a questão co-
reiinti. com a participação de
representantes da China Po-
pular e da Coréia tio Norte.

VOLTARA A CORÉIA

WASHINGTON, 15 (A.F.
P.) — Informa-se, nesta ca-
piatl. que o sr. Arthur Dean,
delegado americano aos en-
teiulimentos de Pan Jom,
partiria, domingo, para a Co-
réia. Essa partida está, en-
tretanto, subordinada à evo-
lução das conversações em
Pan Mun .Tom, a respeito da
retomada dos entendimentos
preliminares na conferência
política sobre a Coréia.

OS LACAIOS APROVAM

SEUL, 15 (A.F.P.) — A
Assembléia Nacional sul-co-
renna ratificou ontem, una-
nimemente, o tratado de de-
fesa mútua com os Estados
Unidos, assinado em Wa-
shiiiRion no mês de outubro
último.

CONVENÇÃO EM
SALVADOR

SALVADOR, 13 (I.P.) —
Estão sendo preparados inú-
meros atos com o objetivo de
divulgar a campanha da Con-
vonção pela Emancipação
Nacional. Dentro cm breves
dias será solenemente insta-
latia nesta capital a Comis-
são Baiana Patrocinadora da
Convenção no Estado da
Bahia.

PEDE A LIBERTAÇÃO

DOS PRESOS
KARACHI, 15 (AFP) - O

presidente da «Jamiat Ule-
mae Islam» do Paquistão di-
rigiu, quinta-feira á tarde,
ao general Neguib, um tele-
grama em que sejam postos
em liberdade, imediatamente,
os dirigentes presos, bem co-
mo a revogação das medidas
tomadas contra a Associação
«Irmãos Muçulmanos»,

.„.*.«.4IíJilv.(..'ií:

Sindicato des Trabalhadores nas Indústrias
de Osrvejas e Bebidas em Gerai e de águas

Minerais do Rio de Janeiro

COMUNICADO
A Diretoria deste Sindicato e p Comitê de Greve co-

mímica à corporação quo a greve continua firme o conti-
nuará, enquanto não estiver totalmente satisfeita a rei-
vindicaçãó de aumento de salário n.i base de <I0 o 45CÍ
para o setor do Águas Minerais o 30 e 33ÇÓ para os de-
liiais sol ores.

Ao mesmo tempo a Diretoria e o Comitê cie Greve
formula a todos os operários da corporação para que
mantenham a unidade em torno da greve e não voltem
a trabalhar sem a autorização do Sindicato

A Diretoria e o Comitê de Greve»
a ¦c-nw** sxcsrsa mkbws*

NÃO QUER EXPORTAR ,
WASHINGTON, 15 (AFP)

— Após uma entrevista com
o presidente Eisenhower, o
sr. Sinclair Weekes, secre-
tnrio do Comércio, anunciou
que o seu departamento
rejeitaria qualquer pedido
de licença de exportação de
manteiga para a URSS.

Essa assertiva é conse-
quôncin das informações
que anunciavam que o po-
vêrno soviético procurava
adquirir grandes qtiantida-
des de manteiga e de óleo
do algodão excedentes.

Decidiram ir à Greve
os Operários em Açúcar

0 movimento será deflagrado no dia l.9 de
fevereiro, se os patrões não cederem — 60 %

de aumento exigem os trabalhadores

CONVOCADA A
ASSEMBLÉ5A

HÚNGARA
PARIS, 15 (AFIM - A

agência húngara MTI aniin-
ciou ontem à noite que o pre-
siditim da República Popu-
lar da Hungria tinha con-
vocatlo a Assémblélia Na-
cional para o dia 21 do cor-
rente."PERDURA 

A CRISE
ROMA (IP) - Osr. Amin-

toro Fanfani esta encon-
trando maiores dificuldades
do que se esperava para
formar o gabinete. F,' quo
os socialistas de Saragat
não quorem dar seu apoio
ao sr. Fanfani.

INFORMADA A
INGLATERRA

LONDRES, 15 lAFP) — O
sr. Anthony Éden foi infor-
mudo pormenorizadamente,
polo sr, Foster Dulles, a res-
peito <lo recente encontro pre-
liminar mantido pelo secreta-
rio de Estado norle-america-
no com o sr. Zafllbltie, em-
baixado!* .soviético em Wn-
shington, a respeito da pro-
posta de Eisenhower sobre
as questões atômicas.

INDÍCIO DE URÂNIO
EM PERNAMBUCO

Descoberta de um geó-
logo (rances em muni-

cípíos sertanejos

Segundo comunicação re-
ccbMi polo diretor executivo
da Comissão Nacional de As-
sistêncif. Técnica, conselliel-
ro Renato de .Mendonça, em
recente viagem de estudos
sobre os recursos minerais
uo Polígono das Secas, o
geólogo [rances Aubcrt De
Larue descobriu na parte
ocidental do Estado de Per-
nambuco indícios seguros de
urânio.

Trata de óxidos amarelos
de urânio em terreno gnais-
sicos atravessado por plgmá-

, titos, visíveis a trinta quilo-
j metros a oeste de Arco-Ver-

de,
nia,

no inunicipii' de Serta-

Admissão

RESOLUÇÕES DA GOÜFERfcüGtA DE SIDNEY
au pBBnai — «www

INTENSIFIOEIO D ft S TI
COM OS PAÍSES SOCIAL!

Ao lado disso, diminuição das importações da área do dólar

SIII
|_ONBRES, 15 (A.F.P.) — A converslblllila-
¦¦ de da libra foi adiada, «slne dle». A In-
glaterra nSo deve mais contar st-nilo com os
seus próprios esforços. As rivalidades entro
as zonas do esterlino e do dólar correm o ris-
co do se acentuar. Tais seriam, segundo os
meios financeiros londrinos, as principais con-

uma sangria de sua» reservas du ouro.
Sabe-se agora que Washington acolhen

friamente f-ssi- plano e que. a eómlssilo Ean-
dali, criada pelo presidente Eisenliotvor eni
agosto de 1953, para lhe fazer um ie':iló'ii
sobre qual deveria ser a política externa dos
Estados Unidos, não su mostra favorável, por

clnstVs a que teriam cheirado os ministros sua vez, a uma redução das tarifas amni
das Finanças dn Comunidade, atualmente
reunidos em Syncy.

Os peritos declaram que se trata de uma
apreciação realista.

Lembram eles que, há mais nu menos um
ano, a Grã-Bretanha esperará poder nproxi-
mar a zona do esterlino da do dólar e, assim,
criar uma vasta zona comercial. Com essa fl-
nalldade, havia submetido um plano «gran-
dloso» a Washington e a Paris.

ftsse plano tendia, em sua essência, ao
restabelecimento de um fundo de alguns bl-
Ihõcs de dólares, que substituiria a ajuda
econômica e teria permitido nos paises do
mundo capitalista abolirem progressivamen-
te suas restrições comerciais, sem temerem

nas e a cerlas outras medidas de que trutava |
o plano britânico.

Os grandes financistas puseram-se ih
acordo nas duas seguintes direções:

— Intensificação das trocas com os pai
ses socialistas, o que leva a modificar it po
litica das exportações, de maneira a fuvoro
cer esse comércio,
munidade 2 — DesenS.jíETÀOINUNNUl

— Desenvolvimento dos recursos du
Comunidade Brliânica, de maneira n poder
reduzir ainda mais as importações oritmila»
da zona do dólar. A conferência ücüTioniien
dos ministros das Finanças da Commoiveiillh
Britânica encerrou os seus trabalhos, hoje do
manhã.

«I

Manoi •r-ao 6
rejudicar a

overno
índúst

O Ministério da Fazenda .
informou que nesta semana
estará pronto o projeto de ta-
rlfas provisórias a serem ado-
tadas até a aprovação em ca-
ráter permanente do novo Ris-
tema tarifário, ora em elabo-
ração.

A esse respeito, o governo
de Vargas assinou o protocolo
de Torquay, que torça a inilus-
trla nacional a permanecer por
mais dois anos som proteção,
sob domínio dos trustes cs-
rangeiros. Em face dos pro-
tostos das forças progressis-
tas do pai3, o sr. Osvaldo Ara-
nha passa a rganobrar, prome-
tendo tarifa «ad valorem!-, ia-
to c, em relação ao valor dos
produtos importados. Estri-
batlos nos exemplos anterio-
res, entretanto, os verdadei.
ros patriotas sabem que o go-
vêrno tudo fará para que os
produtos estrangeiros impor-
tados, especialmente dos Es-
tados Unidos, sejam beneficia-
dos cm detrimento tias indús-
trias brasileiras já existentes,
dificultando a criação de no-
vas,

PROTOCOLO DE
TORQUAY

As tarifas brasileiras mil-
almente são estabelecidas á
base do tamanho, tia quantl-
datle ou do poso ila-s merca-
dorias, sem quaiquei relação
com seu valor, enquanto as
tarifas de totlos os países do
mundo, com exceção de qua-
tro. são «ad-vulorem», ou se-
ja. em relação ao valor do que
é importado. Em Genebra,
Anocy e Torquay, o Brasil ,se
obrigou a não alterar o seu
velho sistema de tarifas de

país dependente, além de reilu-
zi-Ias, submetendo-se assim
mais aos trustes norte-amo-
ricanos. O resultado é que
o pais continua como merca-
ilo para as manufaturas pro-
cedentes tios Estados Unidos,
ao mesmo tempo que é empe:'-
ratlo o desenvolvimento da
nossa indústria,

Pára se fazer uma idéia ilo
que significa o atual sistama
tie tarifas, basta o seguinte
exemplo: na cidade que deu
nome ao protocolo, o Brasil
reduziu algumas de suas ta-
rifas de alfândega para pro-
(Ititos americanos, como, por
exemplo, transformadores e.è-
tricôs, para a Light e Bond
and Sharo. A título de cora-
pensação», os Estados Unidos

reduziram suas tarifas para
imi*oi tação de pinho lio Pa-
raná... o para o valiosissimo
óxiilo de tório, matéria prima
para a energia atômica, ex-
traída das areias monaziticas
do Espirito Santo. A vercia-
ile é que ao Brasil não inte-
ressa exportar êsae material
para os Estados Unidos, mas
sim proibir sua suida tio nos-
so território, guardando-o pa-

f £1

stfl

ra beneficio de nosso povo.
As forças progressista; >'a

nação cube agora, como frisa
o projeto de Programa do
Partido Comunista, exigir i*m
sistema tarifário que «.impe-
ça que os produtos estranhei-
ros importados, especialmente
dos Estados Unidos, possam
prejudicar as indústrias jé
existentes no Brasil ou difi-
cultar a criação üe novas».

Debate Sobre Literatura
«Novos Rumos», o jornal da juventude, con-

vida o povo e, em particular, os jovens intelec-
tuais, pura a palestra-debate de E. Carréra Gucr-
ra, sobre literatura. Essa realização lera lunar
no próximo sábado, dia 16, às 16 horas, na As-
sociação Brasileira de Escritores, à Rua Santa Lu-
via, 305, 11.* andar.

Wi#i
Apoia o...
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Si

orsanfzaçôes sindicais, o
que não acontece hoje em
dia.

CONTiU A EXPLORAÇÃO
IANQUE

Concluindo, acentuou o
presidente do Sindicato dos
Têxteis de Sorocaba:

— Finalmente, acho que
n Brasil eleve manter rela-
ções amistosas com os pai-

ses que realmente est?o
dispostos a auxiliá-lo e im-
pedir que nações como os
Estados Unidos vivam a
sugar «eus minérios, areias
monaziticas. cafá, ove

O Programa 6 um do-
cumento muito Importante,
que deve ser debatido pe
los brasileiros, e lenho cor-
leza de que sua consecução
grandes beneficies trará ft.
nossa pátria.

ncSHvf&twszier^-i-

ssume Caráter..*
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Gratuito
BÁSICO

guc.s Fonseca; Vlória: Coly
Santana; Belém: Frederico
Queiroz Martins.

A PREPARAÇÃO
DA GREVE

it.nqiiaiita se tomam 03 pas-
sos para forjar a unidade na-
cional de corporação, os ban-
oários cariocas vão lntensifi-
canelo os preparativos para a

assembléia do dia ÍS, já sob
a palavra de ordem do «30*70
ou greves, Cartazes cont di-
zeres desse tipo estão sendo
coloce.dos nas paredes doa
bancos e nos muros das rua»
de maior concentração ban-
caria, principalmente nas ruas
da Quitanda, Buenos Aires,
Primeiro de Março. Candeia'
ria, Avenidas Presidenta Vai
gas e Rio Branco.

Medida de Urgência*,.
AO GJNÀSIAL E COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEKEWO

EDÜCANDÂ3I0 RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 - Largo do Machado

Telefones: 35-0937 e 25*2603

AM/NC/E COM EFICIÊNCIA E ECONOMIA

'31 aíios de idade, solteiro,
servente, residente à Jtua das
Laranjeiras, 355, quando atra-
vessava o Largo da Lapa, em
frente ao Cinema Colonial,
foi atropelado per uai auto
de chapa ignorada, sofrendo
lesões gravíssimas- Transpor-
tada para o Hospital do
Pronto Socorro, a vítima fa-
leceu ao dar entrada naque-
le nosocômio. sendo o corpo
removido para o necrotério
ia Instituto Mèdiso Legal-

Entrarão em greve, a l.« ile
fevereiro, cerca de 25 mil ope-
rárlos da Inciústrta de doces,
açúcar e conservas alimentícias,
caso até dia 30 do corrente os
patrões não tiverem pago o au-
mento que reivindicam,

Essa resolução tios trabalha-
dores foi tomada ontum, em
uma de suas assembléias mais
vibrantes, realizada 110 Sindica-
to ilos Têxteis. A greve foi ile-
eretada em apoio it seguinte rol-
vlntlleação: aumento <le K0 por
cento até salários de 3.500 cru-
zeiros. Pnra salários mnls elo-
vados o aumento se faríi tie
acordo com percentagens tlecrcs-
centes.

i-IlKPAKAÇÀO DA GKEVB

Como fcjetllda para a organl-

LIBERDADE DE
PENSAMENTO

NOVA IORQUE, 15 (AFP)
¦- O sr. Earl Warren, presi-
dente da Corte Suprema, ma-
nifestou-se contra qualquer
restrição da liberdade de pen-
samento, num discurso pro-
nunciado na quinta-feira à
tarde, por ocasião do Segun-
do Centenário tia Universi-
dade de Columbia,

zaeãu dos trabalhadores e pro-
lingiiiiiln Intensiva du greve, fo-
ram escolhidas comissões de 5
operários de eatla fábrica ou usl-

. na. Já nn próxima segunda-
feira essas comissões se reuni-' rão eom a diretoria do sindica-

I to para estudai' as medidas de
1 preparação dn greve.', O presidente do Sindicato, sr.
I Hugo Gomes, depois da escolha
| das comissões, 11 firmou que ca-

Ida 

operário que dela participeserá responsável pelo oxlto da
paralisação de sua fábrica.

Os operários que discursaram
1 na assembléia, condenaram os

patrões por nfio terem dado res-
posta até boje à sua rcivlndl-

1 cação de aumento.
SALAHIO-MIMMO

A assembléia aprovou, pur
unanimidade, o envio de tele-
gramas ao sr, Vargas e ao Ml-
nistro du Trabalho exigindo ti
Homologação, do salário-mlntmo
de Cr$ 2.400 e sua aplicação íi
partir do dia 3.» de janeiro.

Na assembléia usaram da pa-
lavra os srs. Luiz França, pie-
sidente da Federação dus Hole-
leiros e José Jaime Gomes, pre-
sidente do Sindicato dos Marco-
neiros. Amlios furam convidar
ns trabalhadores em doces e açú-
car pura comparecerem em mas-
sa á concentração que o prole-
tárlado carioca róalíüará dentro
de breves illns pura exigir o su-
larlo-mlnlmo de Cri a.400.00.

O JOfiNAL MMS
LIGADO À GRANDE
MASSA DE CONSU-
MIDOHES.

O LEITOR DE NOS-
SO JORNAL DA PRE-
FERÊNCIA AS FIR.
MAS QUE MELE!
ANUNCIA»

ÍMPIOSA POPULAR \J

vordutle, u mínimo uocessúrio
it sulisi^itt'111'ía individual Devo
dizer, nlifis, que tanto a govér-
no oomo ith clussos produtoras
sé» resptiiisávois pela situacfto
it que su uliesoti, ile ser ii«cphh&-
1I11 rcitjtisiiir .salárlns-mlniniim
por linpiinlciln de "mu sitiutcão
ile liiine íeiieritlliiiilii, Mus, de-
vo ili/er liimliént, que 11 salário-
mínimo nfiii é solução, mus ape-
nas, nituliilii tio eniergfnela. O»
snliirliis Kiilieni, o os preços so
eloviiüi mais iilnilti. KstiV tudo
errsúlo. A .solução é a mtiilun-
ca Ua conjuntura cconOmlen.

DESCULPA INAOEIXATOt
Concluiu -o Uustr» itultir i\a

itieografltt da Foiiie», observa it-
do 11 éttrunhezn que t|»v*) eansur
a dceliirucão do Cheio do <lo-
vOrnOj de que vnl estuilnr o pre
blet.iii.— Não vo jttstlfice iiuui ile.eli,
rucão desmi iirileni O prt lom.i
íi tão «ório que não se poilo
eonipreeniler que o irovCnu) «In-
da falo om estuda-lo. Us(IA e»-
Ititlti^ suflclontumonto e,. aliás,
poi- uma Comissão Tée-iim, quo
tonh» tt honra do presidir.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perfeitas, exce-
lente ailerOncia, mesmo nas bocas mais dcsanlmadoras. Pon-
tes máveis americanas (Boches), as iVnieas que permitem
perfeita lusienização e nSo provocam focos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento par»
o líoclie, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maquinado e pessoal especializado em p-o
tese de precisão. Km casos especiais, dentaduras em um dis
apenas. Consertos cm 80 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Ktia Klpidio Boa Morte, 285 — 1» andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 1!) horas,

CEODEIflA.
¦A Conserta-se
^r Reforma-se
• Pínta-se Xduco
CHwmmwwsi
COMPBA-SE GELADEIRA

I
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:Vía sssão Contra a Carestia o Salário - Mínimo de 2.400 C
.4 Comissão Permanente contra a Carestia, cria-

•5 da nó Congresso de setembro do ano passado, csie-
I ve reunida no dia IS último. Foram discutidas quês-
j írVs rrlacionada:- com a luta em aue, ora se empenham

os trabalhadores, pela homologação e aplicação dos
salários-mínimos fixado* pelas Comissões em todo
o país,

A diretoria provisória composta dos srs, José
Jaime Gomes presidente, Cel, Demoslentes Galhar-
do, secreUirio-acral » presidente do Partido Demo-
crâta do Brasil, Fernando Carrazedo Filho, 2' secre-
táriõ, e outros, aprovou algumas medidas práticas.
visando o entrosainento da Comissão na campanha
dirigida pela Comissão intèrnaciol.

r Resoluções tomadas na reunião de quarta-
feira -1 Entrosamento na campanha dirigida

pela Comissão Intersindical

RESOLUÇÕES
São as seguintes as resoluções aprovadas m-

qwla reunião: í) apoio incondicional à luta pela con-
avista dos 2.400 cruzeiros de salário-minimo para
o Distrito Federal. Ao aprovar essa resolução a Co-
missão Permanente reafirmou pontos de vista apoia-
dos pelo Congresso: não são os aumentos de salários

que determinam os aumentos dc preços, mas a ga-
nancia desenfreada do patronato. Os aumentos de sa-
làrios são urgentes, sã podem beneficiar os trabalha-
dores e a economia nacional. 2) - protestar contia
o aumento do preço do café e. contra a uçao da
COFAP, que faz visla grossa sobre as manobras a -
listas dos tubarões*-?) - iniciar lula imediata, pelo
congelamento de preços e solicitar do Presidente da
República que os membros do Conselho da CUtAl
sejam trabalhadores eleitos nns Sindicatos e indica-
dos em lista tríplice.

Com as resoluções acima a Comissão Permanen-
te do Congresso Carioca contra a Carestia adere h
campanha dirigida pela Comissão intersindical. pe-
ia Homologação e Aplicação do Salário-Minimó.
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ALFAIATKS ...

Val-.se realizar no_ próximo ^l»;J*£un,Ja 
*' no Sin"

dicato
Operários de

será apreciado o relatório ter^^edraíTOátórto telüTpdo Contador do Sindicato

sobre M atividade,I da Tesouraria da entidade durante o ne,

rioelo ele intervenção minlsterlaUste ^-. ^MOTORISTAS MARÍTIMOS .
O Sindicato dos Motoristas e Condutores ria Marinha

bléia une» tiirii realizar hoje, din 10, ás 18 horas, para
trâlar da «presido de contas» e apreciar o pedido de «de-

missão do Presidente em exercício.»

já ocupando o cargo pela
secunda vez consecutivo.

NÃO PERMITIRÃO QUE SEJAM COMPENSADAS AS COMISSÕES EXTRAS", ATUALMENTE PA»
GAS - APOIO UNÂNIME A CONCENTRAÇÃO DO DLA 22 - FALAM À REPORTAGEM EMPRE-

GADOS DA "SEDA MODERNA", "CAMISARIA PROGRESSO" E "LOJAS AMERICANAS"
— Não podemos negar nosso apoio e participa-

çao na concentração do dia 22, pela conquista do sa-
lário-mínimo de 2.400 cruzeiros -- afirmaram à re-
portagem dezenas de comerciários que ouvimos só-
bre o assunto. O sr. Elias Simões, por exemplo, em-
pregado da «Seda Moderna-?, filiar da Avenida Pas-
sos, declarou:

OS COMERCIARIO
repórter seu apoio

-' DA "SEDA MODERNA
) concentração e/o dia
'4,'pia vruteiros dc

expressam cio
pela conquista

\iil.iiriünnn\hio

— Dois mil d quatrocentos
cruzeiros são o mínimo im-

prescindirei para uma pes-
sem viver, diante dn carcRtia
nuc »í <'st^. 1'orisso deve-
mos lutar para quo o Presi-
limite da Kepúblicii fixe o sa-
Inrio-minimo em tal quantia;
Ne-sse sentido, a concentra-
í-a» convocada pela Comis-
*no liiter->inili''Rl e- uma ini-

r.iativn
cia.

d->- ef»pi*«! importa*-

to y w II :i
d $s w %1

OS OPERÁRIAS
PUCA0 CIVIL
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eles-
zeiros

ex-tesou
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havei eiaelo u
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ia entidade e acu-r
indo ,|,- ladrão por seus pró-
pvio.s e.\-conipatiheiros d. di-
n-tiiria. aicebaiihou coni " ai'"
\-||iu cie apontadores, enenr-
rejíiielos e até empreiteiros,
cerca ele L0H operários. Le-

ao Ministério ciei Tra-
para tratar et,, aurnen-

veiu-os
balho
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Distrito Federal. A s':a
iqueridii desde cjue você ja lei

;o etc carência e..\i«ina pelo Insii-
K a pnríodo ele caresneia no case.,
mensais. A mensalidade lhe será
dc entrada do requerimento do

iue c preciso que você a roqueira
Naturalmente qiifi o simples falo

ii!i>r clixcr i|iio lhe será concedida a
ilidez. Você terá que se» .submetei
ac-òrdu e-eim '. laiicln é que o insli-

iorá ou níiei direito a beneficio.
I, não lhe dará apeisenti.doria poi
,, sou nstadei dc sadde seja excessl
laudo módicei foi favorável, é pro-
(. Hie soja concedido o auxílio en
fim ele conlas não lhe irará pro-
salidadps são iguais. Se depois eie
ilio-iloonça vinte continuar inválido

, n si-u benoficio será transforma
em .'.posenladoria por invalide-/..

i mensalidade cotneçará a sei
ijóeimo-sextò elia depois de seu

. i is primeiros quinze dias serão
ia base eie dez dias de salário real.
láiicia para você. Se você ganha
iros. 'i Instituto só lhe pagará be;
; mil cruzeiros, mas seu patrão é
nar-lhei na base do salário ef.eti.vn
>or exemplo: você ganha mensal

e> instituto pagar-lhe-á uma
! \inie cruzeiros menos

, mensal. Km quinze dias^ pa-
scisccnlos c sessenta cruzeiros.

o's-r-11 patrão dnverá pagar-lhe,
iil cruzeiros. Dois terços dc três mil

doei

lo de salário» c- umii vez ali.
cm nome dns trabalhadores

da . onstruijíVi civil. . pediu
ao elireelor dei l'N"l, sr. Cio- !
e-katt de Sá que ¦ revogasse '

:, porlaria ei.' anistia • Nau i
çontavu enti ctuhtu o pi lego |
rum a presença ele Uubc-ni
Küliihii que ali chegou rum I
mais ele 2u trabalhadores e |
usou cia palavra, a pedido ce
todos os operários presentes.
Jlollim desmascarou coniple-
laemente a farsa inlentaela
por Arnaldo Rodrigues Coe-
lho. mostrando que êle c
seus comparsas, cjue clcsclc
ly-lfi vinham desmoializaniiei

.. Sindicato, qitn. iam manti r
,. regime ei-' iôlha, iinpcdindo
us elementos mais combati-
vos eie reinçressar em seu
quadru associativo,

ASSEMBLÉIA

Percebendo a. manobra de
que haviam sido vitimas, os
operários arrebanhados por
Arnaldo aplaudiram cali • o-
samentf. as palavras cie Ru-
bem Teixeira Rolüm. Diante
disso, n direto'' clu DXT não
leve outra solução senão de-
terminar à Junta Governati-
va elr, Sindicato a realização
Imediata ele umã assembléia,

..-ru c|tie fosse votada, poi es-
ciiitínio secreto, a concessão
,l-i anistia geral. K deter-
minou também que a Junta
.-.invocasse as eleições sin-
elicais. fixando para isso um
prazo ciei ::0 dias. Conquista-
ram nssini i's trabalhadores
da construção civil mais uma
vitória parcial P.m sua luta
pela libertação elo Sindicato.

O PKOBLMMA
DAS COMISSÕES

Revelou-nos aimla o sr.
Klias Simões, cercado por di-
\ersos üolejças dc trabalho,
que «o coiiiiMviário geral-
mente ganha 1 2(10 cruzeiros
fixos «• uma ilelerminada co-
missão-). R eietailinii íKir
fim:

Em tn'iih'1 opiniSo, não
devemos perder M (omissão
percentual ntiialrhcnie a»-
nha. Devemos, isto sim,
passar a receber ? 4(MI cru-
zeiros fixos ei continuar ga-
nhnmiii a comissão extra.

•Tm ile seus colegas acres-
cenloii:

Minha opinião é iel«''iiti'
ca A ecimissúo «'¦ variável
e> não pode sei computada
como salário. Queremos eis
2...I00 fixos p nmis a ecuni"
^fto

!<;i vi.oaoi:
I>K S.VT.AKIO

Va 'l,iii.i Americana- ds
rua Sete ele Setembro, ouvi-
mos diversas mocinhas. En-
Ire elas 'i jovem f ticia de.
Semsa, dp 17 inn* oue a»-sim
sr o?;prensou;

— Acho que os menores
ile IS nnot elevem também
receber .>s 'l 100 cruzeiros e

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS j

lvr. I.etelba Rodrigues
de Brito

Or,i dns ÃiiviiRáilos ,1" Uni-
sll — InscrlçAn N'» ~M — Truv.
,l,i Uiivlilnr, R'I — I" Biielnr —

Fone.: 5'i-4'IÍ)fi
Dr. Sinval Palmeira

AlBiiida II!,i Hrniicii, mel — IV
andar — Satã 1.512 —

Fnnei IÍ-1I3S
Dr. rt. Calheiros lleuifiin
CAUSAS TUA BA I. MISTAS

lliin são .Iosp, 511 — (iruno 1 . 108
Kone: -lí-iOOI

Dr. Costa .liuiinr
Av. Rln Rranein, 108 - Sala 1.103

TELEFONE: 43-1)101
Dr, redro Mala Filho

Av. Kln Uran  I«8 - Sala I 10".
TKI.I-.I-IIM-:: 4'i-l)l(ll

Dr. Dcmclrio tlamaii
IIlla sâ„ .Iiisê, 'II — I' unelar
I nnr: S.I-VIIKS — Ksplniinilu il"

Castelo
Dr. l.ui/. Wuniecli di: Castro
Avenida lllii Itriihi:», l~'< — II'
itndtii' — (inipu 003 — Folie»!

1Í-9II38 c 12-0801
MÉDICOS

Dr. Alceelo ('oiitinhn
'IVrcas. einlntas n tAbaileiii ilm
11.30 ãs 18 Imrns — ISlia Al-
viirn \lvim. 81 - Sala 302 —

Filhe! 03-3815
Dr. Antônio .lusliim
Prestes ele .Meneses

CLINICA ÜF.ltAI.
\\..iii(la Sil" IVçiinha, 155 -- V"
anilar -- Salas HO!-1 — Terços,
Quintas ei Sábados, ilas 13 ás

14 honiN
I.EII-OEIRO KUCLIDES

Leiloeiro 1'úblko — 1'rêdlos,
Móveis, Tèrreiins, ete, — Eserl-
lori" fl salão «le Vnnilns mi llun
ila Cliclai.ela. 10- 1'nnc: 22-1100.
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ESTIVADORES
p Sindicato dos Estiva,

dores" do Rio de Janeiro
realizara hois, às 17 ho-
ras uma assembléia na
aua! será feita -a chama-
da dos novos fiscais para o
próximo trimestre».

ELETRICISTAS
MARÍTIMOS

O Sindicato Nacional dos
Eletricistas da Marinha
Mercante convocou seus as-
sociados para uma assem-
bléia a se realizar h o j p.
às 13 horas, para tra-
tar de assuntos de grande
importância para a corpo-
ração, principalmente os
que se referem a recusa
dos armadores e do gover-
r.o em cumprir o acordo de
cessação de greve,

NAO PODEM
REELEGER-SE

ivispachando processo
eleitoral, o Ministro do
Trabalho decidiu não Jui-
gar cabível a reeleição de

residentes de Sindicatos.

RADIALISTAS
Duas chapas concorrerão

ao pleito quê terá lugar ho
ie, dia 16 cio corrente no Sin •
dicato dos Radialistas Uma
é encabeçada pelo atual
presidente, o pelêgo Nor-'mando 

Lopes funcionário
do Ministério do Trabalho
e «cumpincha» de quantos
Ministros passaram por
aquela Pasta. O outro cam

dicato dos Kadialistas. Uma
colos, atua! presidente elií
Associação Brasiloira d?
Rádio, e que conta «ra a
simpatia da maioria do*
radialistas.

RODOViAHIOS

O Sindicato dos Empre-
pados em Escritórios ele
Empresas da Transporteis
Rodoviários vai realizar dia
6 de abril vindouro as elei-
ejões para nova diretoria,
conselho fiscal o represem
tantos na Federação.P

Dr. Milton de Moraes Emer>

A .JOVEM COMERCIARIA dn "C(t

mou sorridente a reportagem quo "<
crunzeiros c uma «ecessici

isriria Progrc.-
¦iilàiio-ininimo
le: imediata".

i/ir-

não a metade do salário ele
adulto, como sempre aeonte
ce. Teme-, m-s mesmas des-
pesas e fii/.cines i,s mesmos
serviços que os maiores de
18 anos. N.Vi .5 justo por-
tanto i|iie ganhemos salários
lâei miseráveis como os 7011
cruzeiros itec atualmente .tra
nho c ejiie mal me dão para
condução c o almoço.

A jovem I.i,nela Pinheiro,
lambem il i -'>~>U America-
na , afirmou:

— Queremos os t 100 cru-
zeiros e i>i>:- tat.o apoiamos a
concentração ele trabalhado'
res no dia 22. f: uma forma
iustn eip se luta- para que o
Presidente da Rcpillilltit assi
ue o mais breve possível o
snlário-minimn de que tanto
iípcessítamo'

AUMENTO IMEDIATO
>'a Camisaria Prujrresso,

ouvimos um uranele mlniero

ele jovens, qup, v
manifestaram -
concciiíi i..'V.i il.
res no dia 22.

ii excessao,
1 apoio a
Irubalhado-
i mu delns

e».xi lamou s'eirriili'u(e>:
— Prácisiinios desse uii'

mento içnra niusmu. A vi-
ela eslá uni lliiomlo elilicil n
se não deriucs um jeilo, mui'
ta ü-etif" >
Índio no
cal...

íuntasiar do
üin.i ('nrmi-

TAUEO DE CASTRO GOMES - «Ouço, Crequenle-
mentp. falar em justa causa para despedir empregados.
.\'ão lenho, porém, noção exata de quo a lei de trabalho
considera justa causa para o patrão por o empregado na
rua. Peço'o favor de me informar.-.

RESPOSTA — A justa causa para despedida da
empregado está capitulada no artigo 482 da ..Consolida-
ção cias Leis de Trabalho;-. ... as várias alíneas do
artigo 482 não são meramente exemplificativas. O pre-
coito é taxativos Só há justa causa quando prevista cm
lei. Eis o arligo 482, da Consolidação, na integra:

«Constituem insta causa para rescisão dc contraio
cie trabalho pelo empregador:

a i ato de improbidade;
lu incontinência cio conduta ou mau procedimento;
c) negociação habitual por conta própria ou alheia

sem permissão do empregador e quando constituir ato
ele concorrência à empresa para a qual trabalha o em-
pregado ou fôr prejudicial ao serviço;

ti i condenação criminal do empregado passada cm
julgado, caso nâo lenha havido suspensão ria pena;

e) desídia no desempenho das respectivas fu:i:õe.-:
fi embriaguez habitual ou ern serviço;
g) violação de segredo cia empresa;
iii ato de indisciplina ou dc insubordinação;
ii abandono do emprego;
ii ato lesivo da honra e boa fama praticado no ser-

viço contra qualquer pessoa, ou ofensas físicas, nas mes-
mas condições, salvo em caso de legitima defesa, própriaou de ou trem;

ki ato lesivo da honra e boa fama ou ofensas físicas
praticadas contra o empregador e superiores hiuráqui-
cos, salvo em caso de legitima defesa, própria ou de
outrem;

li prática constante de jogos de azar.»
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ALSMEÜTACAO« a sei:
Na Companhia Siderúrgica a medida arbitrária — 0 Comandante H«ii-

ry Caivert a vítima — Traição de Getúlio e Jango
Foi despedido cnm a

«causa oitava . fim de con
trato sem indenização, o
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iRUA BENTO RIBEIRO, 33 
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A COMISSÃO DE PADEIROS que aparece no clichê,
falando a um elos nosssos reelatores encaminhou ao i
lo e/os Trabalhadores em Bebidas um memorial, assin<

acima

iiio por
dezenas de putleiros sindicalitados, em solidariedade "os <jrr.-
vistas das fábricas do bebidas. Também apoiando a yievo
prestaram declarações em nossa

Comandante J. Henry Cal-
vert, da Companhia Side.
rúrgica, e|ue exercia o exv
maneio no navio tSiderur-
gica 2,. A dispensa elo Co-
mandante prende-se ao fa-
tu ele; ler cumprido intp-
gralmente a tabela de àli-
mentação mínima, elabora-
cia pelo Ministério cia Ma-

rinha para tona a Marinha
Mercante.

PRECEDENTE
PERIGOSO

A tabela mínima cio Mi-
nistério da Marinha deter-
mina quantidades de gene-
ros para o rancho diário
das tripulações. De café por
exemplo, segundo a tabela,
deve ser fornecido tantas
gramas para cada tripulam
te, sem cogitação de preço.
A tabela não estabelece
despesas mus, quantidade
cie géiipros.

O Comandante Henry
Caivert, cumprindo essa ta-
bela no navio que coman-
dava, insuficiente ainda,
conforme reclamações ge-
rais. autorizou uma diária
para cada tripulante, de 10

cruzeiros, sem levar em
conta que dc um porto pa-
ra outro os gêneros são
imiis raros o do preços
mais elevados.

Violando a própria iabe-
Ia do Ministério da Mari.
nha a Companhia Siderúr-
gica resolveu estabelecer a
zeiros. O caso do Coman-
dar..': Caivert é, assim, um
precedeu le perigoso para
os demais comandantes da-
quela empresa, que cum.
prarc a tabela tal como ela
é sem cogitar de preços.

RESPONSÁVEL
O GOVEHNO

O problema da alimen-
tação na Marinha Mercam
te é uma conquista da gre-
ve de 16 de junho. Consta
do acordo de cessação da
greve, assinado por govér-
no e armadores. Apesar dis-
so. tanto o governo como
os armadores, tripudiando
sobre os marítimos, nesse-uino 'natun o oçu snb oseo
prein o acordo como que-
rem, segundo seus inferes-

dt tiaba-
",» CODlis-

uma das
"Lançamos nosso protesto

contra, eis'violências do governo de Jeiwjo e Vargas, contra
chefes elo família e\m lutam por mais um pedaço de pão para
seus filhos. No clichê, os padeiros expresseindo sua confiança.

na vitória c/os grevistas

ri ilação elezeneis
lhadores da construção civil e alfaiates, vindos ¦
são. O nlfaiule Alberto Andrade, iniegranlv.de
comissões, afirmou na ocusião:

Advogado

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA l-i INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

:eirc
IP

ibu
st ei

/on

le s
Yr.in

iam
mio

dn trahallr

: não perca tempo ao requerer o
mios a que sc apresente no posto
sua residência ou ao local dc soo

ia carteira profissional devidamen
gador, dc sua caderneta de contri
ele seu requerimento devidamente
ente pelo atestado eio afastamento
do verso elo requerimento, devida-
latrão e com a data em nue você

, O requerimento só poderá entrai
quinze dias de afastamento,

itilisoll! leremos que nSol, ela lei
ontribuição descontaria sobre saliv
mil cruzeiros, a hase do cálculo rio
um limite máximo que é o dc dois

Ia estão em vigor náo falam nada em
ral. Trata-se de, uma resolução do
Brasileiro de Previdência Social, ma^
ninosamente sabotada pela Comissão
igresso cie Previdência Social, ejue até
egou nos poderes legislativos e exc

.. aprovadas pelo plenário do Congres-
: exigindo n concretização elas csolu

- ji >m imuM '". 7"r» tv-rir-i ri"- -—-—-j
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Reclama um Marceneiro I Na Construtora Dourado
O marceneiro Agenor Souza Lira apresentou-

nos. com pedido de publicação a seguinte reclama-
cão:

-Eu e. mais três companheiros desempregados
nos cánditamos a trabalhar na Companhia Rica Ra-
dimari Indústria e Comércio, com escritórios á Ave-
nida Franklin Roosevelt, 11.5, grupo 1.005. Manda-
ram que deixássemos as carteiras profissionais, o
o.ue fizemos, julgando por este fato que estávamos
já empregados. Enchemos também, umas fichas que
nos deram, e nos apresentamos, segundo nos haviam
mandado, alguns dias depois, confiantes em que já
iamos trabalhar. Qual não foi nossa surpresa quan-
do nos disseram «que não havia mais vagas! Perde-
mos três dias, sem procurar emprego, tivemos des-
pesas em passagens, e continuamos desempregados.
Reclamo pelo seguinte: se não havia vagas, por que
então nos fizeram perder tanto temp"'

(Do correspondente)
.4 Companhia continua atrasando nossos sola-

rios. Além disso, está foliando atê material paro. n
prosseguimento normal dos trabalhos, Com isso cs-
leio sendo prejudicados, além de nós, os operários
deis outras firmas, que trabalham lambem nas obras
Jardim dc Alluh, O serviço é feito pnr fases e en-
quanto não concluímos nossa tarefa aqueles operei-
rios néio podem trabalhar. Sc não colocamos as la-
ycs, como pode ser feito o trabalho ele revestimento?

Ê preciso que o ÍAPC dê um jeito na Constru-
tora Dourado, pois da contrário e\s anos se passa-
rão e «s obras do Jardim do Allah nunca serão com-
pletadas.

Nas Usinas Nacionais
Aqui nas Usinas Nacionais estamos eom os dias' de vida contado. No dia 2d de dezembro passado, o

companheiro Roberto, com apenas 20 anos, morreu
quando limpava o filtro. Foi mais uma vitima da.
falta de proteção ao trabalho. Aqui no «granito»,
depois de se esvasiar o filtro, não podemos esperar
nem há um processo de esfriamento do mesmo. So-
mos obrigados a entrar logo em seguida e proceder
à limpesa quando a temperatura ainda atinge 90
grátis e quando o filtro ainda está despreendendo
vapor. O companheiro Roberto não pôde suportar o
calor e, sufocado, procurou sair de dentro do filtro.
Chamada a ambulância do Pronto Socorro, esta de-
morou 45 minutos e, sem assistência, morreu o nosso
companheiro. O «Galileu», sujeito sem entranhas e

lacaio dos patrões, disse que aquilo não era nada,
que com uma injeção e tenda de oxigênio, Roberto
ficaria bom. fi um miserável! A Companhia deu, co-
mo presente de Natal, 1.000 cruzeiros para a famí-
lia de Roberto proceder ao seu enterro. Não esta-
mos dispostos a viver esperando a morte. Vamos exi-

gir proteção no trabalho.
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Zizmho e Mirim (e Quase Didi) Sobraram da Seleção Nacional
ra
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1 íu Á 0 BOTAFOGO- 9 Botafogo, que na quinta-feira à noite abateu o Uberaba naquela cidade mi-._____  neifa por 3 x 2f está com uma excursão assentada para o Pará, devendo fazer
três jogos em Belém, que se prenunciam importantes, dado o valor dos seus adversários.

_____? $&* :'- ^È_i ^h___F _______ I li B __-_y ^Bu-j-fl? S OS .CRATCHME
Zezé Moreira acrescentou na lista de 25 jogadores os nomes de Salvador
e Escurinho — A relação, completa —- Dia 1.' de fevereiro a apresenta*
ção dos cariocas — Paulistas, gaúchos e mineiros só no dia 8 — Paes
Barreto e Mario Américo, o médicoe o massagista respectivamente —

Depois dos treinos sobrarão cinco jogadores

I

Veqiiinha, um dos médios volantes

Finalmente na rr/mhã do
ontem o Conselho Técnico de
Futebol, com a presença do
preparador Z o z é Moreira,
reuniu-se pnrn escolher os
jogadores brasileiros, que
disputarão os .matches. cli-
minatórlos da Copa rio Muh-
do com o Paraguai e o Chile.

KKZE' PKDIU MAIS DOIS

JOGADORES

Zezé Moreira estava ili.;-
posto a convocar apenas _5
jogadores e não 40 e 33 co-
mo queriam os «cartolas, do
Conselho Técnico.

Contudo, lerdo em vista o
caso do Eli ique está con-
tundido) c lambem o fato de
somente haver um ponta es-
querda (que ora Rodrigues)
resolveu o técnico da .seleção
incluir mais dois elementos,
que foram o gai .ho Salva-
dor e o mineiro Escurinho.

OS «SCRATCHMEN»

Foram escolhidos os se-
guirites jogadores para o trei-
namento da seleção brasilol-
ra: arqueiros — Castilho
(Fluminense), Osvaldo (Vas-
co) e Cabeção (Corintians);
zagueiros laterais direitos —
Djalma Santos (Portuguesa)

e Paulinho {Internacional);
zagueiros centrais — Pinhei-
ro (Fluminense), Gerson (Bo-
tafogo) e Mauro (São Pau-
lo); zagueiros laterais es-
querdos — Santos (Botafo-
go) c Alfredo (São Paulo);
médios volantes — Eli (Vas-
..:o). Brandãozinho (Portu-
guôsa), Bauer (São Paulo),

^SgT XSa_# _4-5_W_i

Sagro
o o Fim m

1 '&*»»-.

rí_
^o

ti- tf 1 
•¦ *»Í _

._« »_- S-rí? *òsP

u-se Vice-Cai
0 Vasco (et denotado por 3x2 depois de estar vencendo por

Num jogo falho, o Fluminense íoi o menos mal
2x1

A partida entre Vasco e
Fluminense realizada quinta-
feira à noite em Maracanã,

--íUU-SCilklu ..ili)]. público bem
regular. Apesar de já deci-
ditlo o campeonato, tricolo-
rc? e cruzmaltinos lovc.-am
um bo:r. contingente de tor-
cedores.

A ai ração real entre ês-
ses dois valorosos adversa-
rios. era na verdade a tra-
dieional rivalidade existente
quando se batom os pupilos
dr- 7c?.õ o do Flávio, a não
sm- também, a decis-"o do vi-
ce-onivmeoparo, que ficou nas
mãos dos tricolores, veneedo-
rea ria pugna.

— xx -¦>
O prélio nu primeira eta-

Via teve um bom andamento.

Jogadas bem urdidas c in-
fillrações perigosas de am-
bos os lados.

li' bem verdade, qu. hou-
ve bastantes falhas- O Vas-
eo esteve mais senlici' r.a pri-
meira fase. ii mesmo depois
de ter recebido o gol relám-
pago, foi à frente e avanta-
jou-se no placai-.

O espirito de luta dos tri-
colores, porém, ..animou-os
e Telê numa jogada oportu-
nlssima Igualou o marcador.

2 a 2, o escwe da etapa
inicial. Justo esse plaeard,
embora o Vasco tivesse mais
predominância no gramado.
Na fase derradeira, o cotejo
caiu muito, tornou-se mono-
tono, e foi ainda Telê. da li-
nha média qüè assinalou o

Informa o Estádio Munici-

pai Sobre a Peleja da Tarde
Abertura das bilheterias:

13,45 horas.
Abertura dos portões: 14

horas.
Horário dos jogos: 14,15 a

¦preliminar; 16,15 o jogo prin-
cipal;

«Tick-t»: nc 2, de 1954. O
•licket» só ó válido quando
destacado pelo funcionário.
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ÊIZINHO, pagou pelo mal
que a paredragem fez

em Lima

Avisamos aos portadores
de cadeiras cativas, perpé-
tuas e camarotes, que já es-
tão sendo distribuídos os
«carnets» para o ano de
1954, à Rua 13 de Maio,
64-C, 4" Distrito dc Arreca-
dação da P.D.F. — Seção de
Cadeiras Cativas.

ESCALA DO PESSOAL DO
«QUADRO MÓVEL»

Chamada às 13,30 horas.
Inspetores: 2 — V — 8 — 9
10 - 11 - 12 - 13 - 15
16 - 18 - 19 - 20 - 21
23 — 24 — 25 - 26 - 28
29 — 30 — 31 — 33 — 35

_ 36 _ 37 — 38. Reservas:
3 _ 17 _ 22 e 27.

Fiscais: 7 — 13 - 39 —
46 _ 62 — 67 — 69 — 71 —
75 _ 80 - 88' — 89 - 116
118 - 121 - 126 - 128
129 e 146. Reservas:

158 - 159 - 164 - 180 -
182 — 186 — 187 — 1S9 —
197 e 198.

Indicadores: 3 — 5 — 7 —
8 - 11 — 13 - 14 - 16 --
17 _ 19 - 22 — 39 - 40 -
41 — 42 e 43. Reservas: 28

25 - 24 — 23 — 21 e 20,
©tc(

Vigilantes: 2 — 4 — 5 -
— 7-8-12 — 13 — 14
16 - 17 e 19.
Zeladores: 5 — 13 — 15
17 - 19 - 20 — 21 — 22
23 - 24.
Ap. de bolas: 3' turma.
Chamada às 13,30 horas:

Bilheteiros: 3 — 4 — 6 —
- 12 - 13 - 14 - 17 -
18-23 — 24-26-28
30 - 32 — 35 — 36 - 37

_ 38 _ 40 — 41 — 45. Re-
servas; 39 — 43 — 44 — 46

48 — 53 — 54 — 56, etc.

vitoria cio. acuo, tendo Os-
valdo engolido „m verdaoei-
ro < traugj.v.

JJ:u .oiU-_Jlantu,.os cruzmal-
Unos tentaram es.oçui unia
icueuu, _ei.i .u.uüa.oã, po;_ u
retarguarda das tiès coros
apesar ae não estar em seus
melhores dias, soube se por-
tar deviüanicnte paia u luún-
fo que já aquela hora ipiii-
lava» seriamente. A falta de
entendimento do «onze. de
Flávio Costa, contribuiu mui-
to para a vitória tricolor- li
se o Fluminense atuasse bem,
o Vasco tomaria uma golea-
da. \'a verdade, anda muito
mal o time dirigido pelo sr.
Flávio Costa.

No mais, o (pie se tem a
dizer rins.Be r.vólio, é que agra-
dou sobremodo não pela tée-
nica que não houve nenhuma,
o sim pelo espirito lie luta
dos litigantes. È também ser-
viu para confirmar, como o
conjunto rio Flamengo está
no momento muito superior
aos rio Fluminense e Vasco.

OUTROS DETALHES
Atuações — No Fluminen-

se: Castilho e Edson, os me-
lliores. Os demais coin regu-
lar atuação. Sendo que Rob-
aon e Paraguaio não mostra-
ram o que vieram fazei em
campo.

No Vasco: Todos em plano
igual. Semente Maneca na es-

trema, portou-se abaixo da
crítica.

Local: Maracanã.
Juiz: Mr. Harttles, refgular.

Renda: Cr$ 404.322,80.
Gols: Ceninho, Alvuilio (de

pênalti). Pinga e Tele, no pri-meiro tempo. Final, Flu 3 u 2.
tento tle Telê.

Quadros:
Fluminense: Castilno; Pin-

claro e Pinheiro: Jait Edson
e Bigode; Paraguaio, Didi,
Ceninho, Telê e Robson.

Vasco da Gama: Osvaldo;
Belini e Haroldo; Mirim, Da-
niio e Jorge; Maneca. Ademir,
Alvinho, Pinga e Dejair.

Rodrigues deverá ser o ponta esquerda titular

reinou o Campeoníssimo
TreillQH P campeão ontem

à, tarde na Gávea. O ensaio
foi movimentado e teve a du-
ração de noventa minutos.
Os titulares venceram por 2
a 1. Gols de Índio _ Beni-
tez. Zagalo marcou o dos su-
plentes.

Quadros:
TITUARES — Chamarro

(Garcia), Marinho (Valter) e
Pavão; Servilio, Déqulnha e

CLASSIFICADO
0 MÉXICO

MÉXICO, 15 )A.F P.) —
O México derrotou os Estados
Unidos, ontem, no segundo
encontro para a disputa da
Copa Mundial. Ao findar o
primeiro tempo desse eneon-
tro futebolístico, os Estados
Unidos ganhavam pelo restil-
tado de 1 x 0, mas no segun-
do tempo o México marcou
Ires pontos, terminando pelo
resultado de 1 x 1, a luta
entre a sequipes dois dois pai-
ses, com a vitória do México
Em conseqüência desse restil-
tado o México ganhou a eli-
minatórla da zona norte-ame-
lieuna, conquistando o direito
de representar-se na Suiça no
próximo verão.'

Jordan; Osmair (Henrique),
Rubens, índio, Benitcz e Es
querdinhn.

.SUPLENTES — Garcia
(Chamorro), Tião (Leoni) e
Jorge, Tomires (Luís Rober-
to), Jachr e Osni; Loir Duca,
Maurício, Evaristo e Zagalo.

JOEL AUSENTE,
O ponteiro do Flamengo es-

teve ausente da prática por
precaução do Departamento
Médico do clube, no entanto
sua contusão não é grave e
Joel poderá atuar no próximo
compromisso dos rubros-nc-
gros.
ca__i»Ba__a>( -¦¦¦,_¦¦ ,-¦¦ -- :,mu?mmu—'nrrni-

m FOCO 0 RIO-
SÃO PAULO

Na próxima semana
haverá uma reunião nos-
ta capitai entre dirigen-
tes cariocas c paulistas
,iara fixação em riefiniti-
tivo da época para a
disputa do Torneio Rio-
São Paulo, que passará
a rieneininar-.se «Torneio
Roberto Pédrosá», As
datas em foco são de 8

cie maio a 30 de junho do
corrente.

..-.-_>--_nir___H_i|«_.ntft«<<NC« WMHnw

Sensacional Lií] mhfm
(Para entrega das chaves)

«% Fiai
'fã*

DA

FRIA PASC
Todo mundo pode ter um relógio ou qualquer jóia de valor porque
PASCOAL resolveu fazer uma LIQUIDAÇÃO TOTAL por preços

nunca vistos.

A VISTA E A CREDITO
AV. RIO BRANCO, 114

Quase Sobrou ü S
A paredragem nâo queria na lista o atacante do Fluminense — Zizinho não escapou à ira dos "cartolas", enquanto Mirim

foi mais uma vítima dos dirigentes
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Ontem afinal foram escolhi-
dos os jogadores brasileiros.-

Emboia Zezé Moreira, fi-
nesse pé firme nos seus pon-
tos-de-vlsta nço pude. conlu-
do, livrar-se totalmente da
llnflu.noia nefasta dos pare-
dros do Conselho Tóonlco de
Futeb.). fine tudo fizeram ya-

ra evitar que alguns jogado-
res participantes do último
sul-americano fossem requisi-
tados agora para a .leleção
nacional.

«QUEIMARAM» ZIZINHO
E MIRIM

A paredragem, que sòmen-
te atrapalha o desenvolvimen-

to do esporte nacional, nâo
permitiu que fossem convo-
cados os nomes de Zizinlio e
Mirim. O primeiro por causa
dos acontecimentos de Lima,
nas (piais os maiores culpados
foram os dirigente sesportivos,
que la estiveram. Quanto a
Mirim foi uma injustiça a

mais, das muitas que os pa- i
redrou costumam fazei.

QUASE SOBRA DIDI jA outra «bomba* de ontem:
os «.cartolas» queriam cortai jDidi da seleção. Davam-no :
como indisciplinado e énvòl- |
vido nos incidente? do ultimo
sul-americano.

Com iõto, porem, não se
conformou Zezé Moreira, que
manteve a convocação do
grande jogador, não dando
«bola» para os ditos paredros
que não entendem de nada e
só estão no esporte rara atra-
palha r.
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Déqulnha (Flamengo) e Saí
vador (Internacional); extre-
mas direitas — Julinho (Por-
tuguõsa) e Maurinho (São
Paulo); meias direitas —
Rubens (Flamengo), IIum-
berto (Palmeiras) e Valter
(Santos); centro avantes —
índio (Flamengo), Baltazar
(Corintians) o Carlyle (Bo-
tafogo); meias esquerdas —
Didi (Fluminense) e Pinga
(Vasco); extremas esquer-
das — Rodrigues (Palmei-
ras) o Escurinho (Vila Nova).

PAES BARRETO E MARIO
AMÉRICO

O dr. Paes Barreto íoi o
médico escolhido para a so-
leção, enquanto Mario Ame-
rico. atualmente massagista
da Portuguesa do Desportos,

Os Seratchmen

Castilho, Osvuldo, Cabeção, Djalma Santos,
Paulinho, Pinheiro, Gerson, Mauro, Santos, Ah
fredo, Eli, Brandãozinho, Bauer, Dequinha, Salva-
dor, Julinho, Maurinho, Rubens, Humberto. Vai-
ter, Índio, Baltazar, Carlyle, Didi, Pinga, Xodri-
gues e Escurinho.

também mais uma voz cola-
borará no selecionado na-
cional.

APRESENTAÇÃO

Os jogadores cariocas ts-
rão que se apresentar ao téc-
nico Zezé Moreira no dia 1.»
de fevereiro, enquanto os
paulistas, ganchos e minei-
ros estão com a apresenta-
ção marcada para o dia S
de fevereiro. Este adiamèn-
to foi mo'.ivado pelo fato de
o certame bandeirante não
estar ainda terminado.

SOBRARÃO CINCO

Depois dos treinos sobra-
rão cinco jogadores, ficando
vinte e dois

COPA BRASIL E MÃO
COPA DO MUNDO

Esclarecimentos da F1VB sobre uma pretensão
do Brasi!

PARIS, 15 (A.F.P.) —
Em conseqüência de notícia
de fonte brasileira a respeito
da organização dos cnmpeo-
natos mundiais, a Federação
Internacional de «Volloy-
Balb, com sede ne3ta capital,
comunica: «A Confederação
Brasileira . de Desportos foi
autorizada pelo Congresso de
1951 a organizar por ocasião
do Centenário de São Paulo
uma copa mundial aberta i\s
federações filiadas, mas não
foi habilitada a organizar os
campeonatos mun d i a i s de
«volley-ball. em 1954. Por
intermédio de seu rerpesentan-
te em Paris, Sr. Paulo Cos-
ta, essa federação dava a co-
nheeer depois a sua intenção
de substituir ft organização tia
Copa do Mundo a tle uma pro-va com convites denominada
«Copa do Brasiíf. No Con-
gresso realizado no mòs de
novembro último eir Bucurest,
a Confederação Brasileira,
reconsiderando a sua segun-
da proposta, dava a conhecer
ii sua intenção de organizar a
Copa do Mundo. Após uma
nova troca de pontos de vis-
ta, a Federação Internado-
nal tle .Voliey-Balb declara-
va impossível a organização

de semelhante prova na data
escolhida (agosto de 1954),
por ser muito curto o prazo, e
confirmava a sua condição, no
entanto, ile que os menciona-
des convites fossem feitos
muito rapidamente».

A P1VB recorda por outro
'ado, no seu comunicado, que
na organização do um cam-
peonalo mundial ou de uma
copa internacional abertas as
suas 41 federações filiadas as
.poiiics» são formadas após o
recebimento dos compromissos
pelo júri de prova, de acordo
com os regulamentos em vi-
gor, considerando de uma par-
te a clasificação das federa-
ções comprometidas por oca-
sião das provas precedentes
da mesma ordem, proceden-
do-so cm seguida a reparti-
ção por meio de sorteio.
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CARLYLE fez d convocação
nu final do campeonato

carioca
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SUPERADO UM D
RECORDES

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas qm geral,
com instalação para
industria. Contraio dt'
i anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3108, Penha.

ZAT<m
TÓQUIO, 15 (AFP) -

O atleta japonês Yono-
suke Hayashi estabeleceu
novo recorde mundial das
L0 milhas om pista, co-
brindo a distância em -IS'

.? 9",
O Tcheco-eslovaco Za-

topek detinha osso re-
cprde com 48' e 12", des-
de 30 de setembro de 8
1951, em Praga. |

A Federação japonesa c
vai .submeter essa nova |marca para honiulugação n
oficial iiela Federação In- I
ternacional de Atletismo. |

!( 
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No Maracanã a peleja que decidirá
horas, o início ¦—

a terceira colocação
Quadros e juiz

Ás 16,15

O campeonato da ei-
dade, já no seu final,
marca para hoje à tar-
de em Maracanã uma
partida, que embora
não lenha nenhuma in-
-luôncia nesse certame
que está decidido, tem
muitos atrativos paraagradar ao mais e.xigen-
te dos torcedores, poisdecidirá a terceira colo
cação.

América e Bangú os
contendores de hoje,
surgem num piano equi
librado e ansiosos df
confirmarem a boa íase
que atravessam, a íase
da reabilitação, já queestão em franco pro-
gresso.

Será um cotejo inte-
ressante, e deverá sei
muito movimentado da-
do o ardor, a combativi-
dade empregados sempre
pelos elementos ameri
canos e banguenses
quando estão em lutr

O AMÉRICA
O «onze» dirigido po

Oto Glória teve um»
campanha das mais re-
regular.-. Tem em seu
cartel boas vitórias, co-
mo aquela sobre o Vasco
por 4 a 1, e assa última
frente ao Botafogo po'
1 a 0.
E fora as boas exibições

que nos foram dadas a
apreciar pelo time de
Campos Sales, que mui-
tas vezes saiu vencido da
cancha, mas sem o adversário convencer do triunfo obtido,
isto por que o América atuou melhor. Os pupilos de Oto
não foram muito felizes. Perderam quando podiam ganhar.
Jogando vistoso, com as jogadas mais concatonadas, tinham
o azar perseguindo-o.s e a derrota vinha inevitável.

Mas, isso são coisas do futebol. E Oto compreendeu
que quando a equipe estivesse mais senhora de si, tudo
mudaria.

Contra o campeão de 53, os americanos aluaram certo,
porém, os rubro-hegros foram mais objetivos e oportunistas
e a vitória lhes sorriu.

Vem os rubros, portanto, de regulares atuações, apre-
sentando um futebol apreciável, e contra o Botafogo seu
último adversário teve uma vitória bem merecida, embora
tosse pela contagem mínima, K com essa feição que osamericanos se apresentarão diante dos valores de Tira,
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Nivio, que ho]o reaparecerá

O BANCr-
Aparece com uma traje--

tória m.iito parecida com a
do América, embora haja
algumas diferenças.

O quadro de Moça Bom
ta que se tornou «.grande»
de uns anos paru cá ,.he-
gando mesmo a disputar
eom o tricolor uma decisão
de campeonato, iniciou o
certame de 53 bisonha men-
te, e os resultados pouco
recomendáveis surgiam.

Ficou o quadro bariguení
se um bom tempo jogando
mal, decepcionando a todo.
os desportistas.

Tini, porém, apareceu no
reduto alvirubro e p«js mãos
à obra. O resultado foi o
que se vê, um Üiingu pevi-
goso, lutando de igual pa-
ra igual com os seus eo-
irmãos, e fazendo até per-
formances espetaculares co-
mo aquela sobre o Flumi»
nense, quando o «onze» de
Zezé Moreira, foi abatido
por 3 a 1.

Recuperou-se o Bangu, es
ta é a verdade. Para gau-di0 tio seus adep'os e tam-
bém para satisfação dos
desportistas, que poderãover mais um time respei-
tável.

Portanto, tem Bangu e
América ótimas credenciais
para nos fazer assistir a um
bom espetáculo. Com duas-
belas vitórias cm seu car-
tel, obtidas nos últimos jo
gos, e com os respectivos'
conjuntos em franca renhi-
Htação e progresso.

OUTROS DETALHES
O início do prélio está

marcado para as 1ÍS..15. O
árbitro será mr. Hartless.

QUADROS
BANGU — Fernando; Djal-

ma e Torbis; Zé Alves. Alai
ne e Edson; Xavier, Mene-
zes (Lucas), Zizinlio, D--1-
e Nlvio.

AMÉRICA — Osni; Caca
e Edson; Ivan. Osvaldlnho
e Hélio; Ramos, VVassil
Guilherme, João Carlos
Ferreira,
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De 1950 para cá a ccono-
mia brasileira vem sofreu-
do uma sangria anual de
10 milhões de dólares, mo-

tivada pelo contrabando de

diamantes feito metódica e

intensamente entre os cen-

tros comerciais do Brasil e

ds centros consumidores dos

Estados Unidos da América.
DESAPAHECEM MISTÉRIO-
SAMENTE OS DIAMANTES

A produção diamantifera
du Brasil, cm 1945, segundo
dados da época, foi de

130.561 quilates de diaman-
tes carbonados no valor de

34 milhões de cruzeiros,
acrescidos com a soma de

mais 190.596 quilates de

diamantes lapidados (equi-
valentes a 370.000 quilates
de mercadoria bruta) no

valor de 180.679 cruzeiros,
isso para o mercado inter-

no. Mas a maior parte do

diamante, considerado ma-

terial estratégico, era expor-

tado para os Estados Uni-

dos conseguindo cotações
mais altas. Assim, o mon-

tante das exportações subia

a 200.000 cruzeiros anual-

mente.

Vai ser Empossada
A Chapa Progressista

— Infundado e policialesco o recurso de Josias Silva
Diretores atuais do Slndi-

«ato dos Têxteis e integram
tes da Chapa Progressista
receberam ontem, do dire-
lor da DOAS (Divisão de

Orientação e Assistência
Sindical) a comunicação de

que a chapa deverá ser

empossada dentro de bre-

ves dias, Felix Cardoso e

Arthur Lopes Faria, inte-
«antes da diretoria eleita,

que haviam sido impugna-
dos por estarem desempre-

gados, deverão ser empos-
sados juntamente com toda

a diretoria eleita.

RECURSO POLICIAL
A Chapa Progressista foi

sufragada pelos têxteis em

duas memoráveis eleições.
A primeira íoi anulada por
«falta de quorum». Na se«falta de quorum». Na se- Direíores rfo sindicato dos Têxteis e mtegt

gunda votação; venficott-se p^nressista em companhia de nosso reporí
nova vitória da Chapa Pro- rnj-' f;0 Trabalho
«resaista. Josias Silva, en-  #!>*. . _ = . ..„ —fnrmnn. Jra os dois têxteis desem S

integrantes da Chapa
'cr, no -Ministério

Sendo o consumo interno
do ¦Brasil de apenas 25 por
cento da produção, 125.000

quilates satisfazem as nos-

sas necessidades, e o res-
tante da produção, 375.000

quilates são consignados à

exportação.
No entanto, como provam

os números da «fac-simile»

que publicamos, extraído
do Boletim do Sindicato Na-

cional do Comércio Ataca-
dista de Pedras Preciosas,
no ano de 1951 não foi ex-

portado um quilate sequer

de diamantes.
FISCAIS DO GOVERNO
GARIPAM EM COFRES

E GAVETAS
Em face do acentuado

decréscimo da exportação
os fiscais do governo, a po-
licia e os arrecadadores de

impostos, como relata o Bo-

letim da associação, «pas-

saram, então, simultânea-
mente, em pontos diversos,
a fiscalizar de surpresa as

firmas tradicionais do ra-

mo, em vez de procurar des-

cobrir os verdadeiros con-
trabandistas. Com isso vi-

savam, provavelmente, con-

seguir grossas apreensões e

conseqüente confisco dos

diamantes que fossem en-

contrados».
Prossegue o boletim re-

latando a invasão das casas
do ramo por agentes do go-
vêrno, que revistaram co-

fres e reviraram gavetas, in-
vestigando inclusive os boi-

sos dos próprios negociam
tes «Algumas firmas fo-

ram «visitadas» três a qua-
tro vezes no espaço de 24

e 48 horas. Aos que jul-
gavam absurdas as medidas

que estavam sendo postas
em prática, usavam termos
ameaçadores. Um lapidárm
de Bolo Horizonte, capital

| do Estudo de Minas Gerais,

justamente indignado, rea-
Kiu contra a absurda medi-

da do que resultou chama-
rem policiais e revistaram
o contribuinte e seu irmão,

que com êle se encontrava.
Apesar de tão astuciosos

vexames impostos à nossa

classe, nenhuma pedra con-

trabandeada foi encontrada»,
conclui o boletim.

IANQUES ENTRAM E

SAEM COM IUGAGENS
FECHADAS

Enquanto um escritor co-

mo José Lins do Rego, mu-

nido de passaporte especial,
após dois meses de esperas

humilhantes, 
'não consegue

obter um visto do consula-
do americano para visitar
os EE. UU., os funciona-
rios americanos da embai-
xada do Brasil em Washing-
ton, come já foi denuncia-
do, opõem o «visto», em me-
nos de 24 horas, a qualquer
passaporte americano.

A gravidade maior, po-
rém, neste «intercâmbio* de

passageiros é que os foras-
teiros ianques, dentre eles
especuladores, militares, es-
croquès, espiões e outros
aventureiros da mesma es-

pécie quando chegam ao

aeroporto do Galeão suas
bagagens não são sequer re-
vistadas. E no momento de

sair acontece o mesmo pov
que os telefonemas de re-

comendacão .ia Embaixada
americana para o aeroporto
são freqüentes. Os milíta-
res ianquss, por sua vez,

possuem o privilégio de des-
cer em qualquer aeroporto
brasileiro, conduzidos em
aviões com as insígnias da
aviação ianque, para depois
levantar vôo sem dar a ml-
nima satisfação às nutori-
dades brasileiias.

CONTRADIÇÕES
ESTATÍSTICAS

Enquanto as estatísticas
do «Mineral Y'ear's Boolo
afirmam que cm 1951 en-

traram nos Estados Unidos,

procedentes do Brasil, cer-

GR^VÊDEMARÍTIMOS
NA PRÓXIMA Sa. FEIRA

Na próxima quinta-feira
será iniciada a paralizaçao dos
navios de pequena cabotagem,
em face da decisão de greve
a que estão dispostos seus co-
mandantes.

A greve anunciada é mcM-
vada pelo desrespeito dos ar-
madores e do governo ao acór-
do de cessação da greve dos
marítimos, de junho do ano

passado, no que concerne ao

pagamento de abono provisó-
rio, rcajustamento de salários,

gratificação de função, insalu-
bridade e ao embarque de
mais um mestre na pequena
cabotagem.

A GREVE
O movimento terá inicio,

segundo informação de repre-
sentantes do Sindicato, pela
manhã ou na tarde de quin-
ta-feira, nos navios que se en-

contrarém no porto desta Ca-

pitai. Os que aqui estiverem,
fuisim como os que chegarem,
não seguirão viagem onquan-
to os tripulantes não forem
satisfeitosc em seus direitos.

Marinheiros, foguistas e

motoristas, que também com-

põem as guarniçõea dos na-
vios de pequena cabotagem,
aderirão também à parede rei-

vtndicando seus direitos bur-
lados.

TINHAM RAZÃO OS
MARÍTIMOS

O movimento de agora om
favor da greve vem mostrar

que os marítimos tinham ra-

zao quando em outubro do
ano passado, exigiam o cum-

primento do acordo anterior-

mente firmado, desrespeitado
cinicamente pelo próprio go-
vêmo de Vargas,

ca de 80 milhões de cruzei

ros de diamantes, o Ministe
rio da Fazenda do Brasil

diz que não houve expor-

tação de diamantes para
aquele país. _ 

•

Mesmo se não levarmos
em consideração a progres-
são do preço em relação ao

tamanho do diamante, isto

é se calcularmos os 375,000

quilates excedentes da pro-
rincão brasileira ao preço
atual de 2.400 cruzeiros por

quilate, chegaremos a con-

clusão que os turistas ian-

aues contrabandeiam para
os Estados Unidos nada me-

nos de 900 milhões de crir

zeiros de diamantes anual-

menteCOINC.OtNC.A

SIGNIFICATIVA
Segundo ainda dados do

fac-simile que publicamos, «a

exportação para os Ratados

Unidos de diamantes lapida-
dos diminui progressivamen-
te. A cota Belga (Congo Bel-

ga) na importação america-
na que se elevava a enorme

percentagem de 59,1% em

1947, não era mais que 17',;

em 1951. Esse contingente -

freu uma nova diminuição de

48 mil quilates cm 19.)--.

A diferença entre 59,1% "

47% corresponde ROO.000

quilates, exatamente o -•. -

ciente da produção do Brasil,

da Venezuela e a sonegação

efetuada dentro do próprio

mercado belga.
Enquanto isso acontece a

Superintendência da Moeda e

do Crédito através do sua

.Instrução 48» permite que o

Brasü importe doa Estado

Unidos diamantes «para uso

industrial». Esta é a 
jo 

> -

ca» do governo que, apc.cn

a um setor especializado

como o da produção e comer-

cio de diamantes, confirma

integralmente a caracteriza-

ção'do governo de Getúlio

feita pelo projeto de Progrn-

ma do P.C.B.: «Instrumcn-

to servil dos imperialistas

norte-americanos», por meio

do qual «os monopolistas ian-

quês saqueiam o pais e expio-

ram ao nosso povo».

itaBrO p o WWSL
PING I P0NG

Homenagem a Paulo da Portela no Dia 25
As escolas de samba do Distrito Federal realizarão nopr^25;

no Teatro João Caetano tunacomovente^^^S^^hS^S^ã

grande expoente do 
^£%™»**Sg^.£STiAÍS 

da laudade,

de fiativa louvável das escolas de samb» do Rio de Janeiro.

en-

tretanlo, não se conforman-
do com o resultado, entrou
tom novo recurso, desta vez

de caráter policialesco, acu-

aando os eleitos de «elemen-

Vos subversivos». Como nao

conseguisse nada com essa

alegação, Josias quis então

atingir dois dos elementos

mais destacados da chapa

eleita: Felix Cardoso e Ar-

thur Lopes Faria, que ha-

viam sid0 demitidos depois

de registradas suas candi-

daturas impugnou-os.

SEM FUNDAMENTO
A DOAS não fez mais que

respeitar a legislação vi-

sente, pressionada pelos tra-

balhadores em fábricas de

tecidos. A impugnação con-

,.ia vi» uu... v^

pregados só surtiria efeito

legal caso as demissões ti-

vessèm ocorrido antes do

registro das chapas, o que
não se deu.

Na entrevista qrs tive-

ram ontem, com o diretor

da DOAS, os integrantes da

Chapa Progressista mostra-

ram o absurdo da impugna-

ção. Se fosse aberto o pre-
cedente, os patrões passa-
riam a demitir todos os

candidatos a cargos eletivos

nos Sindicatos, conseguindo
nssim que não fossem em-

possados. Seria uma forma

indireta de passar o contra-

le dos Sindicatos para as

1 mãos dos patrões.

talp do lie
-i

Contra Marítimos
citaria dos Portos e a C.LT. —

Abandonado à Morte
o Motorista da Light

QUANDO 

dirigia o auto

particular, chapa número

10-91-87, conduzindo direto-

res da Light, às 20,10 luvas,

de ontem, o motorista da em-

presa anglo-americana, Al-

íredo Francisco Pereira, sol-

teiro, residente à Rua do Ba-

vão, 403, casa 8, sentiu-se^ mal
« iprocurou uma farmácia-

Na Avenida dos Demowáti-
cos 816, em Bonsucesso, on-

da fica situada a Farmácia
Hélios, parou o carro e, em

companhia de uni dos passa-

geiros, pediu um medicamen-
to. Como demorasse a ser

atendida .a receita, Alfredo

teve um desmaio, falecendo
após alguns minutos. Um

dos diretores que o acompa-
nhava, abandonou-o na iar-

macia e, em companhia do ou-
tro passageiro, também di-

rigente da emPrêsa, desapa-

receram, abandonando no In-

cal o motorista e o autonio-
vel.

Conforme noticiamos, hã

cerca de um mês, marítimos
tripulantes do «Loide Nica-

ragua», recusaram-se a sair

do porlu de Bremiím, Alemã-
lha, em protesto cuniva a re-
cusa do pagamento de seus
salários lu-asados. A greve
iniciada no dia 11 de riovem-
bro do ano passado, após a

duração de 5 dias, íoi vitorio-
sa. Us tripulantes exigiam 51)

por cento do salário de ouUi-
bro, que, por lei, deveria su:

pago integralmente no dia 10

de novembro.
Km boletim publicado no

dia 11 do corrente a direto-
ria do Lóide, apoiada pelo

governo, alegando «indisci-

puna» e argumentos falsos,

aplicou uma. punição de 3 a

25 dias aos tripulantes, dei-

xando-os, ainda impedidos de

fazerem viagens em navios de

longo civso.
CHANTAGEM

Km entrevista concedida

0'ii-m á nossa reportagem,

«'imediato do «Lóide Niçara-

guii,, sr. Humberto José Ro-

drigues, um dos que sofreu

a suspensão injusta de 
^o

dias, desfaz completamente

os argumentos da diretoria

do Lóide.
De inicio o imediato afir-

ma:
por lei exp-essa na Con-

solidação e no Regulamento
du Capitania dos Portos os

salários dos tripulantes de-

vem ser pagos integralmen-

te dez dias após o mes_ ven-

cido, sob pena de recisao do

contrato e multa contra o ar-

niador. Baseados nessa lei

e mais na Constituição, pa-

ralisamos o trabalho. As pu-

nições que sofremos por cs-

fe motivo, são, portanto, lie-

ALEGAÇÕES bALfeAS

_. o sr. Diretor do Lóide

— prossegue 
- ao aplicar a

medida injusta não abriu in-

qüéritoi não consultou o ca-

pitão do navio e nem ouviu

l parte interessada- Tudo »

so seria também ilegal- P*

« a aplicação tle qualque.

NOTICIÁRIO
Levamos at> conheciinootu

dus ülrutorlas dus suclecla-
dts, Llulicb, ranilius, cordões,
uscoíus de smnlm e demais
agremiações ettrnayalesca»
«ur, ao se aproxiniup o rei-
nadi, de Moniu, IJiritK.NSA
roriI.Alt inicia esta seçãu
par» culuei-lii ao intcini dis.
|iòr danuêles que realmente
animam u carnaval rarloca.
Assim sendo, solicitamos
que todo noticiário e con-
vltes relativo r festas, bata-
lhas, etc., seja enviado pa-
ra a secão «O Povo se Bi-
verte», à Rua Gustavo La-
cerdo, li*, sobrado.

[Aconteceu m \^ÊíSm\
.^^-V^í-l^Vj

QUADRILHA DE «TIRAS»
DENUNCIADA NA 6: VARA

, a..srirS sSsaFàSS
mes sfto os seguintes: Ç»»0" 

"»nI,,,„I5^^ Nogueira. O» acusa-
Prudente, Octivlo de, Almeida e Hl«»m » 

JJ1 Uncla de se-
dos de cr me de extorsão, v alenoo se "" 

dêncla «uspclta n
rem «Uras», ofereciam mercadoria» «• Proc"J Díce0s balxls-
eomerciantei, de ^"^t,^^X' Jmercíúu. Ulus dç-
simo», delxundo-ns em B»rantia.""„,, Vr», chefiado» pelo prl-
poi. apareciam, em «^í.^deleiado e prendiam o» negocia...
hielro acusado, que »• dJ*'*V,Í„m mercaSorla roubada. Os co-
tes, sob u acusacilo de ^ít^D^Vos, pagavam alta» quan-'SSm^Y&&^!^™"v,ver nob,cs'
camente com o P'0*»*0,nd»,l*xÍ0,™0n!í,do» comerciante» vitimas

Acontece, no entanto, «««"'«Xa segunda Investida^ dos
dos iBMtrSew. „ 

™»ol*fí"m_ 
Distrito? acuiarani seus achacadores

SWaWMÍdmer\m*»°deDn»nX/„, 
Sexta Vara Criminal, on-

de « vfearhrta» <«»'1o «»"do processado».

„. Desenvolvendo regular velo-

^rSFiSr»"sldentc a »",a "" ta de 33 ttn«s

fil, sòfrè contusões no rosto
,. foi medicado no Hospital üe-

ãlln Vargas, retirando-»» em »e-

^^?»!e^.«ng
5"t!«rSc.Un?t»«?-

Anavalhado

leve as pernas
fraturada*

• motorista profissional Wan-
a*7!r Barros da Silva, casado, de
W anos de Idade, residente na
Sua Nerval de Gouveia, 263, ca-
Ja 4, na manha de ontem, es-
taclohou sua camionete de cha-

ji n » 6-35-09, em frente a Es-

Mb as rodus (le seu próprio vel-
culo, soírendo fratura exposta
dos membros inferiores e outros
ferimentos graves. Transportado
para o Hospital Carlos Chagas,
foi ali internado em estado
grave.

Duplo atropelamento

As primeiras - horas du tarde— _ .. et *i=i íi«-> #»rn irtriiic « *-*a t n* ^iinir.imn ¦¦¦•—¦ — . _
*¦*,"• n."v«idl Cruz Desceu do ,|e u„|«ro. uii> Onlbit» du t. "«íto
ucao. OsvaJÜO M . ...,„..„,,. ,,,,„ (u/. u Unha aCa-

Chorai com a camlomrtc,, que
foi atrajelar o sr. Wandick. O
motorUti l*«au com aa e«»>"

Albutiu*. <1»B tu/- u llnliu aCa-
xlss-Praca Maui», de cuoua n.'
8-19-43, dirlsldo peio motorista
DarcT da Rocha Teixeira, resl-
dento à Bua da.Matrli, 832, ao
atingir 11 nsqulna das mas Lu-

etts Rodrigues e I.uí».a Prata, em
r*r»da de Lanas. 4«M»T«»ai»-

Joree Lucas do Nascimento, de
17 anos solteiro, há dias desen-

1, ..riéni-se corri Argentina Ramos
Mo ais esposa do marítimo Gra-

nino liamos Morais, de 52

¦éd o rie sua propriedade, à Ilua
\ ÍFecluü M&clano, 36, <*m Rea-
lengo, termútundo por agredi-la.
nntVm Graclliano resolveu to-
mi ¦ sat sfacBes. Encontrou-se
cum o senhorio e travaram vlo-
\uiitu discussão, atracando-se em
ipoulda Em dado momento,
Jorge désvencilhou-se de seu an-

Ugonista e sacou de uma na-

valha. Ato continuo, desferiu
dois profundos golpes no rosto

e no braço esquerdo de Gra ei-

llano. Este gritou, dando o alar-
ma, sendo o agressor proso em

| flagrante.
' 

Caiu IV ««dar

Devido
que exi'.
trucao, ii..
«teu -* vl*ln, uu

de seiiUra.nvu
i.. . t ctnis-

. opcái'. 1 per-
manhã de 011-

tem. Trata-se de Oscar Pereira 
j

daquele trabalhador.

Quatro ferido»

no desastre

ou°e Vaí"» tíTcaVlasfra^
T B^delra? na B«» «JgJJj;

de Bonsucesso. derrapou, cno
?ândo-.e com um caminhão de
chapa Ignorada Que ¦_*">.*•»"*"
nolo lado contrario. Em conse-
ftncla, quatro P»"»«el"» d»

coletivo ficaram ferido». Foram

medicado» no Hospital Oetnllo

Vargas, apresentando contnsíe»
e escorlacSe» generalliada». Be-

tlraram-se em seguida para saa»
residências.

Principio de incé»id.o

«fa fAbrlca de asfalto da Pre-
feitura, situada à Bua Júlio do
Carmo, 355, Irrompeu, ontem, um

incêndio numa da» caldeiras,
queimando parte da cobertura

' 
do edifício. O sinistro foi une-
dlatamente ,' ¦ ninado pelo» bom-

uelros i' '..','iitml, «en
illininr.. .../.,,„. - ¦ '•

gem do' •¦ ainda nao foi
apuradf

punição são
finalidades.

Alega a diretoria do Lói-
de, em seu lloletim, que se
comprometeu a pagar o que
os tripulantes exigiam, no

porto de Havre, primeiro da
escala, depois (ie Bremem.
Essa é a primeira mentida
contida no Boletim. O primei-
ro porto de escala foi Rot-
terdam. Somente depois que
passamos mais os portos de
Antuérpia e Londres é que
chegamos ao Havre. E isto
só se verificou no dia 2fi de
novembro.

A SEGUNDA MENTIRA
Sobre a alegação aa dire-

toria do Lóide de que houve
indisciplina dos tripulantes,
acrescentou:

— Esta é a segunda men-
tira. Não houve indisciplina,
Primeiro, porque exigimos o
cumprimento da lei desrespei-
tada e no porto de Bremen
íicarnoH executando os .servi-

cos de bordo. E, segundo,
porque não saindo do porto
sem o pagamento, o fizemos
defendendo nossos legítimos
direitos.

Nào procede ainda a alega,

tão de que o imediato e ou-
tros oficiais encabeçaram o
movimento. Todos os tripu-
lantes, um por um, declara-
ram no «Diário Náutico», que
tomavam aquela decisão a
fim de obter o pagamento do
salário, em virtude da situa-

ção financeira precária que
os impedia de satisfazer as
mínimas necessidades.

E A TERCEIRA
Diz o Lóide, no Boletim,

que deixou de pagar o salário

que os tripulantes reclama-
vam por falta de verba. Isso
nào é verdade. O agente da
empresa, em Bremen, pôs &
disposiçào do comandante,
desde o dia 11 de novembro,
o numerário auficiente para

pagamento da tripulação.
Ainda para tentar justifi-

car as puniçOes, afirma o Lói-
de que fêz acordo com os tri-

pulantes para pagar, apenas,
um abono de 30 por cento

quando em viagem, no exte-
rior. Nenhum tripulante fêz
tal acordo, e isto porque o

pagamento nessa base contra-
ria os dispositivos da lei.

ADVERTÊNCIA AOS
MARÍTIMOS

Concluindo, afirmou o ime-
diato, Humberto José Rodri-

gues:
— Pelo exposto a diretoria

do Lóide foi a única que pra-
ticou indisciplina por não ter
cumprido a lei. Pelo direito,
aa acusações que nos faz aào

nossa arma contra ela. Que-
ro alertar a todos os mari-
timos contra esse precedente
perigoso que sô pode ser pos-
to abaixo se usarmos dos di-
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Homenagem da
"Embaixada"

tEmbaixada do Socêgo»
ha recepcionar, amanhã, a
crônica carnavalesca, fazen-
do servir em sua sede social,
na Av, Rio Branco, Edifício
São Borja, uma movimenta-
da feijoada. A cordial nome-
nagem do 'iSocêgo* aos jor-
nalistas especializados coin-
cide com a comemoração de
seu 13* aniversário de íun-
dação. À noite terá lugar
uma batalha de confete, com
a participação de todo o gru-
po carnavalesco «socegado».
Também sábado, o clube da
avenida estará em ativida-
des .ocasião em que será rea-
lizada vibrante baile de car-
naval.

Festa na Quinta
Na Quinta da Boa Vista

realizar-se-á domingo, às 16
horas, uma autêntica festa

pré-carnavalesca. Uma equi-

pe de famosos astros do mi-
crofone estará presente,
além das candidatas ao titu-

lo de Rainha do Rádio.

A CIDADE PREPARA-SE para receber MOMO I e umeo.

Nos bairros as batalhas de confeti se sucedem semana upos

semana. As escolas de samba voltam às ruas para os ensaios

vreparatórios de desfile do domingo gordo enquanto os uni-

chocos clubes de frevo, e as sociedades carnavalescas pio-

metem com seu trabalho reeditar os êxitos da temporada

momesca de 105S. O carnaval se aproxima. Sobm entusia*

mo, sobra animação, como bem indica o cltche acima.

***

G. E. Quintino
O Grêmio Esportivo Quin-

tino Bocayva, para melhor
atender ab seu quadro so-
ciai no carnaval de 1954 es-
tá providenciando a aquisi-

ção de um confortável imó-
vel no subúrbio onde tem
sua atual sede. Consoante as
informações da diretoria do

G.E. Quintino, poderão, as-

sim, todos os «gremistas»

participar com destaque da

festa de momo.

tidade dos cronistas cama-
valscos tudo vem fazendo pa-
ra o melhor êxito da festa.

Batalha no América
O clube da Rua Campos

Sales fará realizar logo mais

à noite uma vibrante bata-

lha de confete. Para a festa

são aguardados numerosos
artistas do rádio, os quais
desfilarão os principais su-

cessos para o carnaval ae

1954.

Futebol a Fantasia
Já se encontram abertas

na sede da Associação de

Cronistas Carnavalescos, as

inscrições para tradicional

torneio de futebol a fantasia,

anualmente realizado no Dis-

trito Federal. O regulamento

há dias aprovado pela ACC

estipulou o desdobramento do

certame em duas rodadas, a

serem disputados nos dias 7

e 14 de fevereiro. O Depar-

taraento de Esportes da en-

Rainha do Rádio
De acordo com a segunda

apuração levada a efeito na
sede da Associação Brasilei-
ra de Rádio, ficou sendo a se-

guinte, a colocação das can-
didatas:

1« lugar — VERA LÚCIA
(Nacional). 75-000 votos; 2°
lugar — ROGÉRIÁ (Nacio-
nal), 45.000; 3« lugar — AN-
GELA MARIA (Mayrink
Veiga), 17-430; 4' lugav -

ÍRIS DELMAR (TV-Tupi).
10.000; 5o lugar — IRENE
MACEDO (Nacional), 9.39G;
6' lugar — CARMEN D.ÉA
(Tupi), 8.909; 7o lugar --

MARION (Nacional), 5-39H;
8' lugar — MA RLE NE MA-
TOS (Rádio Sul-Flúmirieríse),
4.719; 9o GILDA BARROS
(Nacional), 2.489; 10' lugar
— MA.RTA REIS (Vera
Cruz), 1.999; 11° lugar —
LENA BITTENCOURT (Tu-
pi), 1.000.

A «Estrelinha» Rogéria
Bogérta, a candidata da Eadto Nacional,

na apuração levada a efeito na sede da AM

manteve honrosamente sua 2» n**"?»' 
}*xando uma considera-

vel diferença da S* co-

locada, Angela Maria.
A estrelinha (revela-
çâo da PRE Neno)

promete ameaçar mais
seriamente nas próxl-
mas apurações o posto
de Vera Lúcia, Iam-
bém da Rádio Nactó-
nal, que domina o 1*
lugar. Rogéria, «ue
vem mantendo estrei-
to contato com seus
faswlube, estó rece-
bendo do Interior de

todo o pais uma volumosa correspondência,

acompanhada, é claro, de uma quantidade

ooaaldflMiial -a. vaia*
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Coitado do Abdala
MARCHA

De Haroldo Lobo e Milton de
Oliveira

Bis) Rala, rala, rala
Coro) Coitado do Abdala

Sobe e desce o morro
Carregando a sua mala
Chega o fim de mês
Ninguém paga o Abdala

Para comprar liado
Todo mundo q.»s.r comprar
Mas no fim c1) mw
Como è diro tle cotnar. oi.


